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SEBASTIANISTAS  C0A3BATID0S, 


EGGREGIO    ENCOnERTO    APPARECIDO, 

O  CASO  RARO 

MA R A VTLHOSO   A CONTFCTDO. 
PORTUGAL  REGENERADO. 

DIALOGO  PORTUGUEZ. 

INTERLUCTORES. 
Aurélio,   Cláudio,  e   Leonardo. 
Aurélio,  Sebastianista,  Cláudio,  Libe- 
ral, Leonardo,  Imparciaí. 

Aurélio,  „  Pectora  longis  ht-beltata    malis, 
j,  Jam    solicitas   ponite  curas, 
55  Fugiat  mseror,  fngíal  que  pavor, 
95  Hedeant   vultos   ad    Líeta   boni. , 
Séneca. 


Por  # 

* 

*  *  * 
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KÀ     •aYPOGRAFIY     DE    J.    E.    M. '^CAMPOS' 
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INTRODUÇÃO 

Como    nos    tempos    ditfícei? ,    e   de 
guerra    de  opiniões  ,  em  que  es  homens 
se  rornão  inimigos  huns  dosoutros,  mes- 
ma g.acjosament^  ,  seja  sumraaaíenie  pru- 
dente, evitar  occaziôes  de  choque,  e  de 
combate,    toma^.os  por  principio  de  ros- 
sa    conducta  publica,  e  p.jrticular ,  o  vi- 
ver retirado  ,  triste  ,  esoilitario,  quanto  he 
ccmptivei  com  o  estado  da  sociedade  ern 
que  vivemos  :  e   por  esta  cauza  ,    dirigin- 
do íT.uitas  vezes  o  nosso  passeio,  por  es- 
pairecer   o    snimOj  ao  sitio  alto  ,  domi- 
nante ,   e  sgradavel  da  Senhora  do  xnon- 
te ,    quiz    ncs^a    fortuna,   que  em   huma 
das  tardes  do  nosso  innocente  recreio  ,  pre- 
2en.:Í3ssemos  naquelie   sitio  hum   dos  ma- 
is renhidos    combates  de  opiniojs  ,  e  de 
principies    moraes ,    e  religiosos,  que  ja- 
mais  se    poderiao  esperar    em    lA  sitio  , 
mas  de  três    tempos  ^  porem,   nada  nos 
entreteve    t  mro  ,    como  a  occaziao  ,  rue 
disto  rirou  hum  imparcial,  hábil,    e  des- 
tro ,  fini^HHÍo-se  neutro  no  choque  que  vio 
travodo,  e  tomando,  depois  de  debellados 
Oá  adversários  ,  parte  activa  na  questão. 
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com  que    aquella  tarde    se  deo   por  bem 
gastsda.    Foi  o  cazo.    Hum  pobre  velho 
Sebjstiãíjísta    ,     que     naqueJic    siíio    era 
certo  todas   as  tardes  ,  deixou-se  rrav^^r  da 
que:ráo    intrincada  daíiateria,  com  hum 
de  princípios  iiberaes,    scro  conhecido :  e 
laes  couz  seas  disseião  de  par.e   a  parte, 
que  íòra  cauza  digna  de  se  contar  a  roda 
a  gente  curioza  ,   e   entendida,    O  Sebas» 
tírinista  ,    pobre  veiho,    mas  Douror  de 
Ley,  pe  rtenaendo  entre  outras  cou-zas  en- 
cabeçar nos  seus  Fattcimos  ,  e  Profecias  ^ 
a  maravilhoza   ordem  de  couzas    com  que 
Portugal    todo  exulta,   o  Liberal ^   com- 
batendo-o  pe!c2  «eos  princípios  livres,  e 
despreocupados  ,    a  Sebãjíl^nista  ,    pro- 
vando-a  mui  douta  ,  e  eniditan^eníe  ,  a  rtíila* 
groii  Appariçáo    de  Christo   ao    Senhor 
Áffonso    Henriques  ,    e   as   suas    Djvinas 
Promessas   a  favor  da   decima  $exT3  gera- 
ção attenuada  ,    o  Liberal  ,    negando   esta 
miiagroza  Apparição  ,    como  o   principal 
fundannento    Sebastico  ,  C^qui  foi  a  força 
do  combate)  :    o  Im^»arciai   ,    entra  nhan- 
do-s?  n^quesrrío,   ora  arpro-    ndo  as  ra- 
soes  d'h'jm  ,  ora  d*o»Jtro.     Debellsda    es- 
ta   parte;  concede  ohsberal  TioSebastia* 
ínista^  que  dado  raesmo  por  verdadeiro,  que 
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fosse  o  cazo  maravilhoso  da  Appnriçqo 
de  Chrísio  20  Senhor  Affonso  Henriques  , 
não  era  o  Eggrcgio  Encoberto  o  Senhor 
D.  SebâsííSo  ,  o  objecto  cos  Divinos  ta* 
vores  ,  por  não  ser  a  Decima  Sexta  Ge- 
ração y  mas  a  decima  terceira.  Aqui  foi 
de  ver  como  oSehustíco  se  houve  como 
Liberal^  Tcnàr2o*?e  ás  roaos  de  tal  sor- 
te ,  que  o  Literal  desmaiou  do  venci- 
mento :  vencida  porem  esra  parte  ,  ao  que 
parece,  pelo  Sebc-stico  mui  doutam.ente , 
Nega-ihe  o  Liberal,  que  Portugal  ,  fos- 
se a  cabeça  da  Monarquia  universal ;  sus- 
tenta â  opinião  contraria  o  Sebastianista  ^ 
e  com  niui  plausíveis  razoes.  Finalmente 
cançados  do  ior)go  combate  ,  que  sus- 
lentárão  a  mao^tende  ,  não  se  sabe  bera 
claramente  decidir ,  por  qual  úè^  Partes  y 
se  declarou  a  vjcroria,  por  que  ficão  per- 
plexos os  anirros :  mas  vendo-se  hum  cam- 
po vastissimo  de  destroço  de  setas  ,  e  aza- 
gaias com  que  os  de  ambos  os  Partidos,  se. 
declarou,  segundo  os  seo>  princípios  ;  Por 
onde  se  faz  ver,  que  a  victorja  das  opi- 
niões ,  he  mui  dificil  ,  quando  estas  se 
sustentão  por  espirito  de  partido  ,  e  de 
Seita  ,  e  que  só  o  tempo  as  pode  des- 
truir: por  que  tudo  tera  suas  rasoes/re. 


c  ?uas  ras6es  contra  ,  cora  que  se  podem 
ijiudir  nuns,  e  impor  a  outros  ,  para  se 
fomentarem  Partidcs. 

Lm  conclusão:  sahe-se  o  Imparcial 
(quem  tal  diria)  aberrando  dos  princí- 
pios d'hum  ,  ed  ourro :  E  faz  apparecido 
o  hgregto  Encoberto  ^  na  Pessoa  Augusta 
do  beijlior  Rty  D.  João  VI,  D  sv^ne- 
ce-se  a  esperança  dos  S^baslicos.  Fundai 
se  a  dos   Liberae?. 

O  Sebastianista  chama -se  Aurelto  : 
O  Liberal  ,  Cíauãio  :  o  imparcial  LeO' 
nardo. 

Só  nos  resta  ,  tendo  dado  huma  no- 
ção do  renhido  combale,  que  presencia- 
mos ,  Sebasticc-Liberal  ,  que  os  nossos 
Leitores  nt.  s  desculpem  nossos  erros  , 
prore  idndo  »  que  não  temos  intenção  de 
oíFender  alguim  em  particular,  e  que  os 
PrincipioSj  frases,  termos,  eexpresòesde 
que  usamos  <  são  meramente  para  susíen» 
•V-iV  o  caracter  dáS  personagens,  que  pre- 
suppomos  5  e  ès  idéas  de  que  os  homens 
de  diversos  partidos  ,  e  princípios  ,  se 
achao  irabuidos  por  que  segi  ndo  elles 
assim  obráo  ,  e  dipcoirem  em  toda  a  ma* 
leria  ,  sendo  modificados  por  ít:íI  maneira» 
os  diversos  caraciçies  de  cada  hum. 


VIVA  A  RELIGIÃO,  VIVA. 

A  CONSTITUIÇÃO ,  VIVA 

ELREY. 

Alviçaras  :  o  Egrégio  Encorerto. 
apparecido:  o  cazo  raro  e  ma  rvilhozo  , 
acontecido  :  Portugal  Regenerado. 

Por  A.  P.  F. 


os 

SEBASTIANISTAS  COMBATIDOS. 
o 

EGSRLGIO     ENCíBERTO    AFFAKECIDO. 

O  CASO  Raro, 

E 

ívlARAVILHOZO     ACONTECIDO. 
PORTUGAL    REGENLPvADO. 

Leonnrâo.   IJ-  Oas  tardes,   ?enliores* 
Aureíio.  Sede    bem  a p parecido  ,   se- 
nhor  Lconsído. 

Llaudto.  Q'je  tendes  feito,  bom  iimi- 
go  ,  que  ha  tsnío  lenpo,  nao  appare- 
Ccis  neste  sitio  sebastico,  a  ouvir  o  senhor 
Aurélio,  caj  novss  deste  ir^undo  ,  e  das 
jic  vidades  do  tempo. 
.^x^Lecnardo.  Negócios  de  místicos  e 
part  iculares      iDÍnha    vid^  ,   rce  tem 
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privsdo  desfa  gostoza  occazião  de  vos 
ver  aqui,  senhores,  aonde,  segunda 
parece,  sois  certos,  e  infallivcis  a  estas 
Iiorâs  tio  vosso  recreio. 

Aurélio,  Folgámos  muito  de  saber, 
v^c^  a  vossa  auzencia  ,  não  tenha  pro- 
cedido de  moléstia  ,  mas  de  cauzas  in- 
deff:Teníes ;  por  que ,  quando  mal ,  nunca 
77iãlíitas  ^  como  djs  o  rifão. 

Lfonarào,  Fico-vos  muito  obrigado  , 
senhores, 

Cláudio,  Sentai-vos  para  aqui,  senhor 
Leonardo,  disFruteraos  a  boa  graça  do- 
se nhor  Aurélio, 

heonarào.  Com  muito  gosto,  senhor 
Clsudio  :  Porém  eu,  não  dezejo  de  ser- 
vir d^estorvo  á  vossa  conversação;  que 
íegundo  prezumo  ,  e  de  longe  os  vi 
entretidos,  he  sobre  matéria  intercssan- 
ic  ,  sem  duvida. 

Clnudío.  Quando  aqui  cheguei ,  já  O 
íenhor  Aurélio  cá  se  achava;  e  ouvia- 
cio-o  cu  estar  repetindo  comsigo  só  , 
];iir.s  versos  de  feneça  ^  mui  alegre,  e 
satisfeiío  ,  e  análogos  ao  Espirito  Pu- 
blico, que  liojc  domina  a  todos  os  Por- 
lunuczes  9  pela  Magnânima  Rezolução 
Ge  Sua  Mageiíadc,  que  Deos  guarde, 
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^  Senhor  D.  João  VL,  Pio,  Justo,  ven- 
turozo  ,  e  bem  Amado;  ihe  perguirieí, 
que  festa  era  a  sua  ?  Persuadido  ,  qu'^ 
corao  bom  Portuguez  (  ainda  quíi 
os  Sebastianistas ,  não  sejão  ridos  ncis.i 
conta  ,  por  alguns  dos  nossos  Fdoso- 
fos)  ,  se  estava  regozijando  âà  Nosra 
ffjiz  Regeneração  Pclicica:  Eassímlho 
dei  a  entender  :  Mas  carregando  se- ire  de 
yizeira  ,  esfregando  a  testa,  e  encrespar- 
do  ss  sobrancelhas;  inferi  logo,  qu^- 
o  seu  pensamento  era  outro,  e  que  es- 
tava ainda  ,  eríi  liuni3  época  tal ,  conri 
o  SCO  Efícul/f  ri  o  acoutas;  ou  que  adita- 
va nas  suas  Profecias,  de  novo,  algULU 
vaticínio,  em  que  encabeçasse  a  Mara- 
vilhoza  nova  ordem  de  Cousas  ,  com 
que  Portugal   todo  exulta, 

Aurélio.  Senhor  Cláudio;  nso  zoir- 
beis  tão  ligeiramente  dos  Sehasttanu- 
tas  ^  que  elles  sáo  também  homens  de 
bom  senso,  e  razão,  ainda  que  por  ta- 
es ,  não  sejáo  tidos,  por  muitos  entcn- 
diíncntos  ,  que  se  prezao  de  penetrar 
tudo,  nao  sendo  mais  que  o  caruncho, 
que  por  msis  que  róc,  nunca  chega  ao 
smago.  Os  Sabastianistas  ,  nao  appeN 
lao  paro  as   obras  puramente  d;j3  H^-» 
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irenS)  mas  para  a  Divina  Providencia,' 
que  para  tudo  quanto  rem  Derermina* 
'do,  de  longe  vera  pondo  o$méi()s  con- 
iienienrcs  ,  per  onde  vem  a  cffeito  o 
íiír»  Decretado.  Se  eu  prezuniira  de  ser 
oiivido  ,  escondera  os  aírecros  do  rreo 
dczcjo  5  ao  intimo  do  níieo  coraçí^o  ; 
porque  de  vós  ,  e  ("^'oívíts  raes  como 
vós,  diz  o  Anjo  :  ^^Erenim  sacranien» 
rum  regis  ,  abscondere,  boniiiTi  cst :  ^^ 
A  filosofia  do  Evccl^erto  j  não  he  para 
todos:  Os  Sshastiútíístas  ^  ráo  se  fa- 
2ern ,  narcem. 

Cldiidso^  Qy.QTn  me  dera  ,  senlior  Aii< 
relio,  víf-vos  livre  de  fao  grande  enfer- 
midade :  Por  isso  ,  dezejo  nvjirss  vezes 
de  disputar  comvosco  ,  e  tirar- vcs  de 
tão  grande  erro;  que  he  lastima  ,  que. 
hum  tao  bem  juizo,  coroo  o  vosfo  he, 
em  todos  os  outros  respeitos,  desse  em 
tao  grisndc  absurdo  ,  e  susicnre  huma 
C0UZ.1  ião  fora  de  caminho,  e  tão  puro 
delírio;  c^wq  ,  com  muita  razão  temo, 
que  anres  de  poucos  dias,  dê  comvos- 
co na  Cazi  ãos  Oratcs. 

Jití-r' l'o.  Senhor  Cláudio;  tantos  vis- 
teis  vós  ]i  lá  desta  doudice  ?  Vós  não 
Êabeis,  que  lodos  os  frenilicos,  cuidâo 
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que  todos  os  mais ,  o  são  :  Por  isso  não 

quero  disputar  com  vosco ,  e  deixai-aie 

cá  cora  a  minha  Teima  ,  que  cada  vez 

mais  estou  persuadido,  pelo  qn^  vejo, 

que  he  chegado  o  fim  do  Mundo  ,  e  o 

meo  Eggregio  encoberto» 

Leonaràe.  De  que  vos  enfadais,  Se- 
nhores ,  sendo  vós  tão  amigos  ? 

Cláudio. :  Entre  nós  se  arma  h uma  dis- 
puta ;  e  o  Senhor  Aurélio,  porque  re- 
ceia de  levar  quináo,  me  parece,  que 
se  escusa  da  contenda. 

Aurélio^  Senhor  Leonardo  ;  eu  não 
me  escuso  da  contenda  com  o  Seniior 
Cíãudio ^  porque  receie  de  levar  quináo, 
porque  os  Sebastianistas,  tem  muita  me- 
tralha com  que  se  defFendão  ;  mas  por 
que  se  não  ha  de  disputar  com  quem  o 
faz  mais  por  porfia ,  e  força  de  siste- 
ma ,  do  que  por  conhecer,  e  apurar  a 
verdade.  A  nossa  seita  ,  como  íhe  clia- 
mais  ,  e outros  muitos  taes  ,  como  vós, 
não  he  de  espirito  de  Partido,  mas  de 
liuns  desejos  insaciáveis,  c  de  numas 
santas  esperanças  no  nosso  encoberto ; 
pela  necegsidadc  que  tem  o  Mundo  c:e 
ter  quem  o  dirij  i ,  reforme  os  cosrumr.ii 
depravados,  c  a  moral  Publica,  de  qqe 


a  sociedade  Humana  tanto  carece :  E 
por  tanto,  he  mais  de  Fé ,  e  de  corsfi- 
énça  no  divino  poder,  que  de  dispu- 
tar; muito  especialmente  cora  vosco  , 
que  tudo  onereis  levar  com  argumentos 
de  fiacas  razoes  humanas,  a  que  chamais 
ííheralismo  ^  ou  Filosofismo^ 

Lecvard^.  Ora  pois ,  Senhor  Aure^ 
}io  5  iiunia  vez  que  tanto  confiais  no 
'OSSO  ff[[iregíO  encoberto  ,  e  que  assim 
bem  discorreis  \  eu  vos  quero  concertar 
com  o  Senhor  CJaudw^  para  gozarmos 
em  bem  ,  e  gastarmos  esta  tarde  de  tal 
sorte,  Gue  a  nao  julguemos  por  perdi- 
da ;  porq>ie  ,  he  pena  ,  gastarem  os  ho- 
mens o  precioso  tempo  de  seos  diss,  em 
cousas  vans,  supeínilas,  e  inúteis,  sem 
hirem  ao  cssensial  delias,  eda  sua  com- 
nvjm  ,  e  particular  faiicidade.  Eu,  como 
fabeis,  n-ío  condemno  absolutamente  os 
Sebastianistas ,  nem  os  sigo  lambem. 
I\?.o  os  condemno,  por  que  vejo  seguir 
ainda  hoje  esía  cpiniap  a  muita,  e  boâ 
íjen:e  ,  e  a  homens  de  grande  pruden* 
cia,  e  subtil  juizo,  e  de  muita  virtude, 
e  relegi'^o»  Não  os  9\crp ,  porque  são  tao 
«rrandes  ss  diíHcuIdades  com  que  topo, 
tjuç  o  meu  íraco  enieniimento,  senão 
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pode  acomoJsr  aos  fundariieníos  desía 

opinião.  M-dS  já  que,  por  fortuna  mi- 
ilha,  nos  ajuinairiOs  nqui  iodos  rres  , 
-em  (ai  cccasiao,  o  £::nhor^lureÍia^ 
fino  Sehr.stiânísta  \  o  vScíihor  Clnu* 
dio  ,  como  Ijheríil  ,  vosso  acceri  inio 
Contrario  \  e  eu,  que  eiírre  atnbrs, 
sigo  hum  meio:  Trat— se  enibora  ,  liO- 
je  esta  mareria  ,  por  huma  vez  com  a 
devida  seriedade,  e  em  Santa  p3'z,  seai 
escandalisarmos  ninguém  ,  nem  usa  mios 
das  indecencias  ,  impropérios  j  e  indi- 
gnidades, próprias  de  gente  nal  cria- 
da ,  e  que  nao  conhecem  05  rirmos  da 
verdadeira  civilidade,  que  se  nao  apren- 
de, se  não  com  o  u-o  erraro  do  gran- 
de mundo  ;  deixando- p.os  dos  gesíos  dos 
energúmenos,  e  indeníoninhadoà ,  de 
qne  renho  grande  medo:  E  vejamos; 
se  a  Deos  he  possivel  ,  que  conserva 
vivo  ,  e  sâo ,  por  h' ma  tao  longa  serie 
de  annos  ,  ao  Sr.  Rey  D,  Sch.istiao  , 
vosso  EjTgregio  Encoberte  ;  e  para  qu3 
fim  ?  E  ss  este  Reino  de  Porrugal  j 
nossa  amaia  Parria  ,  ha-de  ?er ,  r\\  níio  , 
principio  da  M(  narquia  Universal  ^  (queí 
bem  cremos  que  hade  ser  hurna  ,  co- 
mo o  Senhor  disse :  et  Jiet  uv.ii-n  ovil-* 
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le ^  -et  tinus  Pastor  )  ;  porque,  posto 
que  a  Deos  nada  seja  impossível;  com 
tudo  desejo  de  saber  ,  o  em  que  se 
fundão  es  da  vossa  jf/V^,  para  aífirma* 
rcm,  e  crtrem  ,  que  este  Reyno ,  ha- 
de  ser  a  Csbeça  do  Império  Universal 
iiao  achan-jo  eu  fandanieTiro  para  me 
persuadir  a  Í5<o  ?  Estes,  os  dois  pon- 
tos verricais  da  questão ,  Senhor  Au- 
rclio. 

Aurélio,  Não  vai  a  esboFar ,  Scnlior 
Leonsdro.  Tememos  primeiro  tabaco, 
e  façamos  ni^uma  pauza  ,  antes  de  en- 
Irar  a  expender  os  fundamcnrcs,  que 
desejrii?  de  saber, 

Lecnardo.  He  do  vo^so  celebre  si- 
rrorits  Senhor  A  tire  li  o  ? 

Aíáreljg,  Sim  ScnTior,  e  fresquinho 
deitado  desta  manhã  na  Caix.j ;  sois  ser- 
vidos ? 

Leonardo,  Eu  ,  e  o  Senhor  C/^f^c-^'/^, 
como  mais  moderno?  ,  gastamos  rapé. 

Aureló»  Pv3v:>G  !  Náo  he  para  ventas 
de  ^ebaninnísta. 

Claudl-j,  Senhor  A-irelio  ,  não  taba- 
queherncs  o  c^so  ;  vam^os  ao  nos?o  pro- 
poisto  ,  o  Senhor  Leonardo,  pôs  o_^es- 
tado   d:i   Q^íesiãj,    e   eiiá    imcioso  de 
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vos  ouvir,  e  eu  da  iresai?.  sorte;  por- 
que vos  seguro,  quanfo  a  nimi ,  que 
tcaho  quazi  por  impos?ivel  ,  que  ho- 
mens prudentes ,  e  que  se  prc$:1o  de 
gastar  o  tempo  sobre  oslivrcs,  SL-síen» 
tem  liunia  ta!  opinião,  espccií^lmente 
fooje  em  dia,  eir,  que  as  idéas  lib^^rscs , 
tem  subido  de  cULiie,  e  em  que  oy  p.o» 
ir,ens  ,  ainda  os  firais  grossçiros  ,  nio 
crc?m  em  bruclias:  Porque,  qusnroao 
vulgo  baixo  ,  e  vil  ,  elevado  Pcni pre 
r.o  vao  deleiíe  de  fabulassem  susísncia; 
bem  sabeis  ,  que  n!io  lie  pa^a  sdmirar  , 
conio  escoria  da  l:umarsidade  ,  que  s- 
persuada  de  cousâ  tão  vergonhosa ,  e 
€S(rav:'g3nte ;  por  quanto,  o  desejo in- 
saciaveJ  de  novidades  a  ioda  a  hera, 
ihe  faz  dar  credito  a  esta  ,  e  a  outra 
casta  de  patranjias  similha.ite^ ,  ainda 
25  mais  absurdas.  E  o  certo  hc  ,  que 
neste  vos>o  caso  ,  não  vos  p^.)deis  et^- 
cuzar  de  recorrer  a  milagre  :  cousa  por 
csrto  indigna,  de  hum  homem  fiioÈO- 
fo ,  como  vós. 

AíireMo»  Sei  mui  bem,  ScnhorvCÂír/- 
dio  ^  que  essa  he  a  doutrina,  e  a  lin- 
guagem do  tempo,  e  a  vcssã  ,  c  â  ílou- 
iros  cães  como  vós  j    ma^J  tin^/o.':n  sei, 
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que  se  não  he  de  filosofo  recorrer  a 
milagre  ;  também  não  he  de  horaem 
Christao  ,  querer  levar  com  razões  hu- 
manas, ss  Obras  que  meramente  pen- 
dera í^o  Poder  Divino.  Buscar  milagres 
nas  cousas  naturaes,  he  de  ignorantes; 
mas  venera-los  nâs  que  transcendem  o 
curso  comraum  da  Natur.-íza  ,  he  de 
quem  aníepoe  o  respeito ,  e  a  admira- 
ção do  Poder  Divino ,  ás  ignorâncias 
do  seu  discu^sí^o. 

Cíáudío  Esrou  pelo  que  dizeis,  Se- 
nhor Aureli:,' y  mas  vós  bem  sabeis,  que 
hum  Christao  ,  não  deve  ser  hum  insen- 
sato, e  que  hum  milagre,  não  he  qual- 
quer facto,  que  se  crêa  de  leve,  e  por 
quaesquer  provas;  e  que  hum  filosofo 
íe  \úo  deixa  fac;}m.ente  enganar.  Por 
JFso  ,  vos  to''no  a  dizer,  que  nao  pos» 
so  sofrer,  que  queirais  tentar  a  Decs , 
e  obriga-lo  a  huma  tão  rara  ,  e  nunca 
vista  maravilha  ,  como  he  conservar  por 
tantos  annos,  e  tão  longos  tempos  ,  e 
sem  se  saber  aonde  está,  âo  vosso  E^-^ 
(frfgio  Fjjcoberta ,  o  Senhor  Rey  D. 
Ssbastlao  ,  e  o  queirais  vivo,  e  mete- 
Jo  não  só  em.  Portugal ,  em  que  ,  sfm 
Ccnsiituijao,    seria  difnçil  de  entrar  j, 
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mas  em  liuma  tao  dilatada  Moníírcliia  ; 

sem  ir,aÍ5  pr^pamç.^o  ,  que  dner  ,  erra 
Casa  he  minha,  agora  que  cd  me  veio. 
2^e  Deos  pois  quizera  fazer  a  Eí-Rei  D. 
^\•bastião5  huíTi  Mon^^rcha  tão  grande 
e  ['oderoso,  não  ]he  era  mai?  fácil 
dsr-lhe  logo  a  desejada  vicie  ria  nos 
Carapos  Africanos ,  e  levanta-lo  por 
este  meio  ,  ao  supremo  Fasíigio  dâ  Im- 
perial Dignidade?  certo  he  iogo,  que 
pois  então  o  podia  fazer,  e  o  mo  fvz , 
c\MQ  xúo  he  elle  ,  o  obj-^cto  dos  Div^-inos 
favores ,  nem  esse  Monsreha  supremo 
e  abscluío  ,  destinado  a  refcrmar  o 
Mundo.  Ou  aue  o  ooderá  fazer  na 
pessoa  d  Eí-Rei ,  Nosso  Senhor,  cuecn 
quem  elie  mais  Jhe  approuver.  Disse 
iSosso  Sevibor  ^  Senhor  Aurélio,  por- 
que a  pçz3r  de  liberal^  entendo,  que 
sao  hoje  íermns  de  mero,  e  puro  res- 
peito ;  e  de  pura  ,  e  mera  civilidade 
Portug'jsz3,e  nao  porque  nos  reputemos 
secs  escravos  \  assim  como  o  tratamen- 
to de  Magettade  ^  de  excellentia  ^  e 
de  Senhoria  ,  são  Jicje  expressões  de  me* 
ra  divtiinção  ,  propriwis  da  sociedade 
civil, 

J.eonayâo.  P.irece-me,  Senhor  Aure- 
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lio  ,     çi!e  vos    h\    ce   dar  que    fazer  , 
tsr.^  instancia   do  Senhor  Claudioi. 

Aireiíc,  Está  beai  ,  Senhor  Cláu- 
dio ;  ee  não  podeis  sofrer,  que  os  S^- 
bciStidnístGS  esperem  por  csrs  grar,de 
prodigio:  também  he  necessário,  que 
liáo  sofrais  j  que  com  íTíiiSgre  de  maior 
admiração  ciíejao  gcardsdos  Encch  ^  e 
Eliai' ,  por  tratos  mil  annos  ,  pâfs  vi- 
rení  antes  do  lirr.  do  Mundo.  È  quan- 
to a  dizerdeis,  que  seria  ínais  facíi  a 
Deos ,  dar  logo  a  vicrcria  a  ElRey  D. 
Sebjiaiíío  era  Atri-:a  j  nao  hc  essa  a 
mais  forte  objecção,  para  julgardes, 
que  lha  vão  cará  ir.sis  •  porque  a  Deos 
nada  llic  lie  impcssivel  ,  e  nao  sabemos , 
o  quando ,  nem  corao  elie  ha  de  exe- 
cutar a  sua  Providencia ,  como  supre» 
mo  Provisor  do  Universo.  Qj.^em  di- 
ria ,  que  hoje  os  vivos  ,  hviamos  de 
ver  o  Omjiipotívte  Napoleão,  açai- 
mado em  Santa  Elena  ,  e  encurralado 
numa  pequena  Jiha  ,  para  quem  todo 
o  Mundo  era  pouco  ,  e  em.  quem  os 
Rcys  viram  ja  o  seo  exício  afigura- 
do ?  e  que  a  fnal  ,  hum  Cancro  lhe  ha- 
via de  ccrroer  as  sanhudas  entranhas  : 
c  entregar    a  sua  alma  ao  diabo,  íjue 


sempre  o  possuio  já  cá  mesjuo  neste 
Alundo  ?  Mas  para  que  me  nao  dií^ai^^ , 
que  não  sâo  aa  razoes  gçraes  da 
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ov. 


_dcricia  de  Dc;os,  cujos  altos  Juíz-d^  , 
Dinguem  pode  sondar;  que  vos  saásía- 
ção,  e  sem  recorrer  a  e.te  valnac?uro 
dos  que  não  sabem  dar  razão  de  seus 
ditos:  Dirvoâ*hei:  Que  se  em  Africa, 
como  podia  ,  elle  nao  deo  logo  a  de- 
sejada victoria  a  EiRey  D*  Sebastião; 
íoi  talvez  5  ou  por  não  ser  chegado  o  tem- 
po da  ultima  Monarquia  ,  ou  porque  o 
quiz  C3st!gar  por  hir  tao  ufano , 
e  confiado  em  suas  forças»  e  nas  do 
seo  Exercito:  Ne  glorietur  conttra- 
me  lírael^  et  dicat  méis  viribup  hhe^ 
ratu?  sum :  E  nem  de  ficar  ç:v\úo  ven- 
cido se  pôde  inferir,  que  elle  não  será 
mais  esse  famoso  Monarcha;  Porque, 
também  a  Josué  proííietreo  Deos  a  Ter- 
Ta  da  Promissão  ,  raandando-lhe  pas- 
sar o  Jordão:  E  no  sitio,  ou  cerco  que 
mandou  pôr  à  Cidade  d^Kay  \  ficoj 
vencida,  e  desbaratada  a  sua  gente, 
de  que  poucos  escaparam  ,  e  com  íãoaf- 
irontosa  fugida,  queaicmorísadosdizião : 
htinam  mansissemus  trans  jordanent : 
E  nem  por  isso  deixou  Jo^ué  de  enirar 
m  Terra  promettida. 
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E  assim  pa-.ce  conveíiiente  ,  qu^ 
liurca  Monarquia  que  Dccs  ira  de  ta- 
7.er  (  e  quer  que  sssim  oenrendâmos  ) 
não  desse  eníao  a  EiP.ey  D,  Sebas» 
rião  ,  quando  hia  taa  presumido  desi^ 
e  de  seo  Poder.  Agora  poréra  ,  ou  quan- 
do quer  que  lhe  aproc-^er,  e  mais  for 
servido,  quq  cem  geral  admiração  tem 
conservado  por  tantos,  e  lao  longos an- 
nos  ,  a  este  lt2clito  Rey ,  sem  se  saber 
aonde  ,  nem  em  que  parte  do  Mundo 
jaz;  conhecerá  eJle,  e  conhecerá  o  U- 
nivercj  inteiro  ,  que  he  obra  esta  do 
geu  Divino  Poder,  sem  que  para  ella 
irirervenbão  forças  humanas  :  Lápis  si^ 
re  munibus  \  O  que,  sem  duvida  bas- 
tará j  para  que  todos  se  lhe  sugeitera, 
sem  reais  meies,  esforços,  ou  prepa- 
rações. 

Leohardc.  Parece-me  ,  Senhor  Clau- 
cíi.),  que  vos  satisfez  guapamcnte ,  o 
Senhor  i^urelio  ,  segundo  es  pnncipi-- 
os  do  seu  systema  òehastico ,  e  que  se 
deseíTibamçou  mui  bem  da  fortíssima  ins- 
tancia, ao  que  parecia  ,  que  liic  hzesteif. 

(Uútullo,  Senhor  Aurélio,  para  pro- 
vardes essa  vossa  concluzão,  e  bem  es- 
tab-^lecerdeis  os  principios  do  vosso  Piw- 


3bsò  'systema ;  me  parece,  sera  duvH 
i)a  ,  que  vcs  haveis  de  servir  do  Jura-^- 
ítienío  d*ElP\ei  D.  A íFonso  Henriques  ^ 
em  que  segura  ,  a  rcilâgrosa  Ái  pari- 
Ção  de  Chrisro,  no  Campo  de  C»rique  , 
quando  esíava  a  ponto  de  dar  batalha 
aos  Mouros  ? 

jiurelio.    Pois  porque  o  dizeis  vós  ? 

Cláudio.  Porque  quizera  ,  primeiro 
que  passei>  avante  ,  ouvir-vos  sobre  a 
authenticidâde  de  hum  tal  Documento  ^ 
por  onde  consta  de  hum  tal  Jurarren- 
10  ;  e  sobre  a  credibilidade,  ou  nssen* 
so ,  que  prestais  a  hum  rao  prodigioso 
iBilagre  5  como  o  da  Appariçâo  de 
Christo  Senhor  Nosso  ,  a  huíti  fraco 
raortal.  E  ver,  pelo  que  dicerdeis,  so- 
bre [este  fundaa  ento  capital  da  vossa 
crença,  se  estam.os  conformes  em  prin- 
cípios, para  poder-mos  seguir  em  con- 
sequência ,  e  proseguír  por  d^avante : 
Porque,  quanto  a  mi.r,  se  quereis  que 
vos  diga  ;  eu  nao  creio  muito  no  ral 
Juramento.  E  como  se  vo?  servides  dcl- 
Je ,  tenho  varias  objecçoens  ,  que  vos 
oppôr  ;  por  isso  desejo  assentar  cora 
vosco  no  gráo  de  authenticidâde  cm  que 
o  tendes,  e  a  fé  que  prestais  a  huma  tíH) 
rara  maravilha^  % 
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Aurélio,  Senhor  Clnudío  ^  o  servir- 
rt/e  eu  do  Juramenco  do  Senhor  Rey 
D.  AffoRso  Henriques,  não  vos  deve 
de  cauzar  estranhesa  ;  porque  bem  sa- 
beis, que  as  Promessas  de  Nosso  Re- 
denjptcr  Jesu  Christo,  feitas  no  Cam- 
po díí  Qurique,  áquelle  Santo  Rey, 
quando  se  achava  a  ponto  de  dar  bata- 
lha a  cinco  Poderosíssimos  Reys  Mour 
TOS,  hum  dos  quaes  era  Jsmar ,  avi- 
sado de  hum  Santo  Hermitão,  que  vi- 
via penitentemente  perto  daquellc  lugar, 
e  sahindo  íóra  da  sua  Tenda,  e  vendo 
jio  ar  a  Christo  Crucificado,  queoani- 
J21CU  a  combater  valerosamente  aquelles 
bárbaros  inimigos  do  seo  Santo  Nome, 
píomet:endo-lhe  victoria ,  e  mandando- 
Ihe  que  com  o  Titulo  de  Rey  ,  tomasse 
para  si »  e  para  seos  successores,  por  Bra- 
zao  d^Armas  ,  os  sinaes  da  sua  Sagra- 
da Paixão  :  He  que  sem  duvida,  se  de- 
vem fundar  todas  as  Nossas  Esperan- 
ças ,  e  estribar  lodos  os  nossos  funda- 
mentos, O  gráo  porém  de  aothenrici- 
dade,  e  de  crença  em  que  tenho  o  dito 
Juramento,  e  este  maravilhoso  caso, 
não  passa  de  huma  certeza ,  e  prova 
morai,    nem   a  podemos  ter,  os  que 
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hib  prezenciatnos  o  facro ,  senão  destg 
sorte;  e  isto  wq  basta,  porque  porei- 
la,  he  que  nos  deierminaaios  tra  quasi 
iodos  os  negocies  da  nessa  vida ,  e  so- 
bre ella  ,  he  que  versão  rodas  as  rrla- 
çones  da  sociedade  humana  ;  e  por  ella  ^ 
he  que  saben^.os,  que  existe  Roma, 
sciD  lá  nunca  termos  hido- 

Cláudio,  Senhor  Aurélio  ,  he  bem 
verdade,  que  todos  os  factos  de  que  não 
somos  testemunhas  occulares,  nlo  nos 
podem  ser  aitestados  ,  senão ,  ou  per 
Documentos  authenticcs  ,  e  irrcfraga- 
vris,  ou  pelo  testemunho  dcs  hon^ens, 
e  provas  raoraes :  Mas  vós  bem  sabeis,; 
que  toda  a  }  rova  moral  ^  he  susceptível 
de  mais,  e  de  menos:  E  o  que  pari 
hu ns  he  certeza  ,  para  outros  não  passa' 
de  probabilidade.  E  he  esfe  v:aií  ,  e  w;^- 
fiús ,  que  eu  desejo  conciliar  comvcsco^» 
e  saber  ao  cerio,  em  qi;e  v(  s  fundais^ 
para  assim  vos  reierm.inardeis  a  cn  r  ,• 
cora  esfa  certeza  n.oral,  que  vcs  basta,* 
]  um  tão  ptcdigiozo  ,  e  m.aiavilhozo 
facto,  fera  do  commura ,  e  ordinário 
curso  da  natureza,  c  da  possibilidade 
humana. 

Lecnardo,   Senhor   Aurélio  ;  o  Se* 
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nhor  Clâudio;  não  he  facll  de  levar  j 
e  me  parece  que  vos  ha  de  dar  que  fa- 
zer. 

Aurélio»  Senhor  Leonardo  ;  não  not 
interrompais  ;  deixai-me  cá  com  o  Se- 
nhor  Cláudio  ,  que  eu  itie  haverei  com 
elle  :  E  perguniai-lhe  se  elle,  como 
Espinoza ,  e  o  Author  do  Diccionario 
Filosófico  ,  nega  a  possibilidade  dos 
Milagres  j  ou  se  os  não  nega,  se  sabe 
bem  os  princrpios  de  huma  sã,  c  ver- 
dadeira critica,  e  o  qae  he  necessário  ^ 
para  comprovar  hum  facto  ,  e  ter  hum 
Documento  por  aarhemico  ? 

Cláudio,  Sim  Senhor  Aurélio;  hum 
verdadeiro  Ltheral  ^  não  nega  a  possi- 
bilidade dos  milagres  ,  porque  não  ne- 
ga 05  atEributos  da  omnipotência  de 
Deos  ,  nem  as  suas  infinitas  Perfeições, 
nem  são  huns  Atheos  estúpidos  ,  e  for- 
jííaes,  como  se  persuade  muita  gente 
iTialvaHa  ,  e  calamniadora ;  mas  como 
iiomens  illustrados  ,  não  crêem  de  leve  , 
nem  se  deixao  levar  de  patranhas,  nem 
de  prestígios,  como  os  fanáticos :  Ehe 
*?te  o  caracter  de  hum  verdadeiro  L/- 
beral:  E  por  isso  desejo  ouvir-vos dis- 
correr sobre  a  maneira  de  comprovar 
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ham  facto ,  e  hum  fado  de  tão  sup* 
perior  ordem,  como  o  vosso,  qui^  ex- 
cede CS  limites  de  toda  a  fé  buraana  » 
e  ordem  inaltersvel  das  Leys  da  natu- 
reza :  Porque ,  quanto  melhor  estabele- 
cerdes os  vossos  Princípios,  t;Ki?o  me- 
lhor tirareis  as  vossas  consequenciarS : 
E  tanto  raaicr  trabalho  me  dareis  coi 
vos  desfazGr  os  vossos  Argumentos. 

Auelío.  Muito  satisfeito  fico,  Se- 
nhor Cláudio,  das  idéas  que  J  me  dais  de 
hum  verdadeiro  liberal,  a  pezar  de  que 
a  verdade,  só  Deos  a  sabe ;  mas  como 
me  admlttir  a  possibilidade  dos  milagres, 
provar-vos-hei  cora  boai  raciocin  o  ,  que 
para  os  comprovar  não  se  preciza  de 
raais  aparelho  de  provas ,  do  que  as 
que  sâo  necessárias  para  qualquer  outro 
facto  humano.  Sendo  pois,  burn  mi/a" 
gre ,  hum  íact9  ,  e  não  podendo  nós 
cerrifícar-no5  de  hum  facto^  se  não  pe- 
Jos  sentidos,  ou  pelo  testemunho  dos 
oníros  homens  ,  pelas  consequecias  que 
desse  facto  ^  ou  factor  ^  se  seguiram,  e 
pelos  monumentos  que  delles  nos  res- 
lão :  segue-se,  que  da  mesm.a  sorte,  se 
pode  comprovar  hura  milagre  ,  qi.c 
qualquer  outro  facto  ^  que  o  nâo  seja  , 


22 

sem  precisão  de  outra  qtia  lida  de,  ou  sup- 
periorJdade  de  provas  ,  coiiio  pene nd eis: 
E  ÍS50  ,  he  o  que  eu  vos  bei  de  desnons- 
trar  no  meo  ma  avjlhoso  caso  da  Apa- 
pariçao  de   Ciirisfo,  ao  b  rnavenrurado 
Rí-y ,  o  Senhor  D.  Affonso  Henriques: 
Porque,  he  sem  duvida  ,  que  ningueín 
pôde  certiticar-se  de  rer  succedido  hum 
facto»    com  arrazoameníos  metafísicos, 
ou    raa-heraaticos ,    nem  com  syllogis* 
mo?.  Não  ha   pois  outra  prova  da  exis» 
lencia   de   hum  facto,    senlo  a  relaçaQ 
^os  sentido? ,  o  testemunlio  dos  homens  , 
pu  a  connexao  deise  f^^cto  com  outros 
factos  certos.  Para  cada  género  de  ver« 
dad-s,   da-se    hum   género   de  provas ^ 
e    assim  como    seria    ah  urdo  buscar  o 
conhecimento  de  nossos  sentimentos  iu'» 
leripres  ,   n*iima    demonstração  georae- 
ca  ,   e  provar  huma   verâad^  geométri- 
ca ,    com    o    intimo    sentimento;     Da 
mesmo  modo,  seria  igual  absurdo,  re* 
querer  por  prova  de  hum  facto  ,osim- 
pl.s   arrasoamcnio ,    ou    hunia  demons- 
tração   geométrica.   Bem  como  ,    seria 
Jàr  contra  os  princípios  mais  claros  dà 
raáao,  negar  hum  fácto,  p::r  mais  bem 
aí  testado  que  elle  fosse,   sub  pretexto 


de  ser  extraordinário  ,  supperior  h  for- 
ças conhecidas  da  natureza  ,  e  diffícil 
de  conceber:  Ke  pois  necessário  dis- 
íinguir  a  Profecia^  do  Mila^je  ,  e  o 
Mi /agre  ,  do  Prestigio  :  A  Profecia  , 
he  huma  predicçãode  hum  sucesso  con- 
tingente, de  que  nao  existe  presagio 
algum;  Porque,  he  impossível  que  o 
homem  descubra  a  existência  futura  de 
hum  successo  ,  de  que  delle  nao  existe 
vestígio  algum.  A  imaginação  mais  vi- 
va ,  e  facil  de  elevar-se ,  he  incapaz  de 
o  conceber,  em  todas  as  suas  circuns- 
tancias; porque  como  poderá  elle  crear 
huma  verdadeira  imagem  e  justa  j  de 
hum  objecto  que  nao  existe  ,  sem  ter 
recebido  impressão  análoga  ao  mesmo 
objecto  ?  se  alguma  de  su3s  idéas  ,  ou 
algum  de  seos  sonhos ,  vem  a  effectu-i 
ar-se,  já  se  nao  tratará  mais,  do  que 
de  hum  simpie?  succesjo,  do  qual  se 
tenha  anteriormente  feito  no  cérebro 
alguma  impressão  análoga,  e  ('UJo cum- 
primento será   devido  ao  caro. 

For  tanto,  só  a  Divindade  pode 
conhecer  o  futuro  contingente;  só  elí;* 
conhece  as  cousas  por  vir,  coma  mes» 
roa  certeza }  que  as  prezentes;  Assim, 


todas  as  vezes  que  hum  successo  con- 
tingente ,  de  que  nno  existe  presagio 
algum  ;  íoi  prognosricado,  com  cerras 
circunstâncias  determinadas  ,  taes  que  o 
acazo  não  possa  produzir  a  união  del- 
ias;  e  esse  successo^  veio  acumprir-se? 
Não  se  pôd:  duvidar,  que  a  Divindade 
falíou. 

O  ml/agre  pois,  he  hum  jacta ^ 
ou  liuma  obra  sensiv'ei,  independeote 
do  curçQ  ordinário  da  natureza  ,  ou 
conír.irio  á  sua  roes-a  ordem.  O  Ser 
Supremo,  pode  produzir  milagres,  pois 
que,  he  Todo-Poderozo  :  E  sendo  elle, 
o  que  estibeleceo  a  mesma  ordem  da 
natureza;  elle  mesmo  a  pode  mudar, 
suspender,  ou  obrar  independente  delia, 
A  ordem  da  natureza,  he  contingente  ^ 
e  ve-se  evidentemente,  que  cila  podia 
ser  o'-itra  muita  diversa.  Logo ,  pódc 
inudar-?e  ;  e  só  a  necessidade  absoiuia  , 
he  que  excluê  toda  a  mudança. 

He  porem,  bem  verdade-  que 
Deos  he  immudavel  ern  seos  designics , 
e  que  as  Leys  da  natureza ,  nlo  são 
Oitra  c"uza  roais ,  do  que  a  sua  vonta- 
de, Mis  qiando  desde  a  Eternidade 
çlle  regulou  aordeai  futura  da  namre?a, 
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icgiilou  ao  mesmo  tempo »  em  que  oc- 
-Câzioens  havin  de  suspendcr-se  a  ines- 
4na  ordem,  e  que  çffeiro^  rezuitariao 
dessa  sJspeíHsão.  Do  que  se  segue,  que 
.elie  não  muda  de  vontade,  quando  o- 
,péra  alguns  MiUgres;  mas  áómente  ex- 
ecuta seos  eternos  dçsignics. 

Qiianto  aos  Prestígios  ^  fem  estes 
.cerros  caracteres  essenciais,  qae  os  dis- 
tinguem do  verdadeiro  Milagre.  Não 
«xcedem  as  forças  da  natureza  creada, 
como  a  rcsurreiçáo  apparenre  de  hum 
morro ,  ou  Imm^  cura  operada  só  com 
a  palavra^  porque,  níío  tem  nada  de 
.realidade,  sao  momentâneos,  e  a  penas 
tem  alguma  ligeira  apparencia.  A  lém 
do  que,  os  Pí'estígios  ,  são  fáceis  de 
áístin^uir  do  verdadeiro  Milagre  ,  pelo 
seo  objecto,  pelas  circunstancias,  e 
doutrina  ào  que  os  opera.  Se  o  objccro 
lie  vão,  e  frívolo,  como  levanta  r-se  aos 
ares ,  como  fazem  muitos  energúme- 
nos:  Se  as  circunstancias  são  ridicujas, 
indecentes,  e  a  Doutrina  do  Author 
do  presiigio  claramente  contraria  á  dou- 
tr.na  já  esfahelecida  com  provas  certas, 
ou  injuriosa  á  Divindade:  Neste  cazo, 
mo  iic  a    Divindade   que  obra  ,   mas 
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sim  a  impostura:  Hq  prestigh  ^  ntohç 

Os  Milagres ,  sao  de  huraa  prova 
acomodada  á  capacidade  de  rodes ,  pois 
que  são  facros  sensíveis:  Mas  nelles 
devem  distinguirem-se  duas  couzas  ,  o 
facto,  e  o  meio.  este,  he  sobrenatural , 
e  não  se  pode  perceber ;  aquelle ,  he 
sensível,  e  pode  ajuizar-se  delle  com 
ranta  certeza,  como  de  outro  qualquer 
fac[0.  Resuscira  hum  mono  ,  que  todos 
os  rceos  sentidos  me  auestão  ,  que  re- 
almenre  está  morto  ;  a  sua  resurreiçao 
he  hum  facto  ^  do  qual  cada  hum  po- 
de ajuizar  tão  facilmente,  como  da  sua 
morte  ;  porcjue  huma  ,  c  outra  couza  , 
he  hum  facto,  que  cahe  debaixo  dos 
'meos  sentidos ,  e  de  que  elles  podem 
ser  Juize5.  E  logo  que  os  raeos  senti- 
dos me  áttestáo  realmenta,  que  huoi 
morto  ressuscitou;  claramenre  vejo  que 
he  obra  da  omnipotência  de  Deos,  Do 
^ií'y[  evidentemente  se  manifesta  ;  e 
*Sêgíís',  que  os  factos  sobrenaturaes  ,  me 
poiem  ser  attestados  com  testemunhos 
íiumanos,  apezar  de  Díderot  e  de  Rous-' 
seau  ,  que  pertendero  o  contrario ,  por 
SC  singularizarem. 
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Se  o  facto  milagroso,   he  antigo, 
coiTio  o  de  que  trataraos,  da  spparição 
deChrsto,  âo  Sanro  H  ivjques ,  ou  se 
nao  assisno  3  e!ie  \  julga-se  da  sua  cer- 
teza peias  mesmas  regras,  como  se  jul- 
ga de  hum  facto  nat  ral,    Examinao-se 
ps  tesiemunlios  ,  que  o  C  ViVo  ,  as  au'ho- 
ridâdes  que  lera  p^^o  ,   e  contra  :    tudo 
he    o    mesmo  ,    enrre  o«  dois    factos  , 
quando  se  trata  de  descobrir,  e  contes- 
tar a  verdade,  ou  fdsidade  delles  ,  que 
só    differein   no  modo,    ou    nos   meios 
com   que  forao  produzidos :    P  r  tanto , 
se  nos  achaaios  presentes  aos  factos  ,  os 
sentidos  são  tesiemunhas  rscTas ,    e   in- 
capazes de  nos  enganarem,  quando  sao 
acompanhado?  de  huraa  sabia  atteDção  , 
e  a  relação  delles  he  constante,  e  uni- 
forme ;  pois  que  este  he  o  único  melo, 
que  o  Author  da  Natureza  estabeleceo  , 
para   nos   dar  a    conhecer    os    objectos 
sensíveis;  e  elle  nos  consti^uio  taes  que 
invencivelroente    nos    levamos    do    que 
constante  ,    e  uniformemente   ellcs   nus 
dizem,  e  attestão.  Entre  c^dí  hum  eni 
si  ,   consulte   a  inrima   consciência  ,    e 
não  deizará  dever:  Que  se  nós  nos  en- 
ganássemos do  que  constante,  c  unifur? 
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raementê  noE  dizem  os  sentidos ;  a  cíiu^ 
sa  cio  nosso  erro,  s-^ria  o  roesnio  Surrc- 
ino  ser :  o  que  repugna  á  sua  surmiia  , 
e  sober.^na   perfeição. 

Se  <^s  facfos  porém  ,  acontecem  em 
nos^a  ausência  j  o  meio  de  sabe  los,  he 
a  narração  dos  que  forão  tesíeraunlias 
delles. 

O  re^reoTjnho  dos  homens,  he  in- 
fallivel  ,  qu:índo  o  seu  objecto,  he  so- 
bre factos  públicos,    e  importantes,    e 
ao  mesmo  teir.po,  uniforme,  e  de  mui- 
tas pessoas  de  diversas  idades,  e  con- 
dições ,    e   de  interesses  ,    e   condições 
opp'.";stas:  Porque,   he    im.possivel  con- 
formarem-se  laes  testemunhas,  para  en- 
ganar, ou   enganarem-se    elias  mesmas: 
E  por  tanto  ,  sssim  como  a  M^tnema- 
tici ,    he  fundada  na  esseneia  invariável 
das   cousas  ;    assim  também   o  testemu- 
nho   dos  homens  ,     acompanhado     das 
circunítaRcias    referidas  ,      lie    fundado 
nas    leis    imrnudaveis    do    espirito  ,     e 
coração      humano.       Ainda      mesmo    , 
quando    se    trata    de  hum    facto    indif- 
ferente  ,    sendo    de    hum   certo    géne- 
ro   o    testemunho  ,    não   podemos  dei- 
xar de  conforraar-nos  com  elle  :    For- 
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que,  na  verdade,  que  Sceptico  ,  se  re- 
flectir, poderá  duvidar  da  existência  de 
Roroa  ? 

Quando  porém,  se  trata  de  hum 
fícto  ,  que  ou  ha  muito  íempo  que  se 
passou  ,  ou  he  muito  antigo  ;  nao  se 
pode  haver  delíe  outro  resreraunho  mais 
do  que  a  tradição,  isto  he;  a  fé  cons- 
tante, e  publica  ,  os  monumentos  que 
deiie  existem,  e  as  obras  dos  Escripto- 
res  ,  que  atrestão  o  mesmo  facro,  A 
mesma  confiança  pois ,  que  merecem  as 
testemunhas  oculares,  a  m.erece  taii^bera 
a  tradição:  Porque,  estas  testemunhas, 
e  as  idades  seguintes,  formiao  huma  es^ 
pece  de  encadeamento,  que  transmitte 
ás  idades  mais  remoras  ,  toda  a  forca 
do  priíneiro  testemunho;  vindo  assim  de 
testemunho,  era  resteaiunho  a  relação  do 
facto,  constante,  c  publico,  e  de  huma 
mineira  invariável ;  pois  que,  a  antigu'- 
dade  do  facto ,  nao  desrróe  os  monu- 
mentos que  o  altesião,  sendo  elles  uni- 
formes, e  invariáveis  era  todos  os  sécu- 
los,  nem  diminue  a  sua  certeza  pouco, 
e  pouco,  em  razão  da  sua  antiguidade, 
como  o  períende  o  Filosofo  Inglez  Craig» 
Quanto  naais,   quando  csce  facto  se  li- 
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ga  ses  cosíuraes  dos  Povos ,  ás  $ua§ 
instituições,  ao  seu  governo,  à  gloria 
da  Nação  ,  e  a  muitos  outros  factos  sub- 
sistentes ,  que  são  e  formão ,  ccrao  hu« 
ma  conscqucncia  necessária  do  primiii- 
vo  facro  ,  a  que  estes  se  referem. 

Debaixo  pois  destes  verdadeircs  , 
e  incontrastaveis  princípios  de  huma 
verdadeira  critica  ;  hei  de  provar-vcs. 
Senhor  Cláudio,  o  milagroso  facto  da 
Apparição  de  Christo  ao  Senhor  Rei  D, 
Affonso  Henriques  ,  de  que  ,  ou  mo- 
fais, ou  duvidais:  E  depois,  direis  o 
que  quizerdes,  para  que  vejais,  que  os 
Sebastianistas  ,  também  não  crêem  de 
de  leve  5  nem  em  meras  patranhas  ,  nem 
se  deixão  levar  de  apparencias  vãas ,  a 
pezar  da  sua  maicr  piedade;  e  que  rcra 
todo  o  fundamen  o  para  esperarem  no- 
vos milâgris,  com  que  Decs  tem  acu- 
dido ,  e  protegido  este  Reino ,  nos 
maiores  perigos. 

Leonardo,  Não  pensava  eu ,  que  o 
Senhor  Aurélio,  possuia  tio  bons  prin- 
cípios ,  e  que  na  verd.de  são  dignos 
de  hum  homem  líjustrado  ;  e  por  isso. 
Senhor  Cláudio,  será  preciso  hirdts  de 
vagar,   e  com  muiio  tento,    p^ra  que,, 


não  leveis  quinao  na  disputa,    cm  que 
estais  envolvido. 

Cláudio*  Senhor  Aurélio:  Ouvi-vos 
cora  tnuita  atrenção  ,  e  possuir  na  ver- 
dade ,  os  principies  de  huraa  boa  criti- 
ca ;  mas  o  que  me  resta  ,  he  ver  con>o 
os  appjicaveis  aovos^o  caso  particular, 
e  de  que  tratamos ,  para  me  maravilhar 
dos  vossos  estudes  Òf^tf/Z/roj",  c  vir-raos 
à  nossa  conclusão. 

Aurélio*  Cora  muito  gosto  vos  satis- 
farei ,  porque  ,  •  por  amor  de  vós  ,  e 
d^outros  incrédulos  taes  ,  como  vós  , 
que  refinaes  em  tudo,  e  em  tudoimplicais ; 
heque  cora  louvável  ertjpenho  ,  muito  es* 
cripíores  nossos,  entre  elles ,  o  illustre 
Senador  António  de  Souza  de  Macedo  , 
)ios  Proemios  da  LufítAnia  Liberata , 
c  o  Padre  D.  António  Caetano  de  Sou- 
za ,  no  Comentário  ao  dia  25*  de  Ju- 
lho do  Agiologlo  Lusitano;  se  appli- 
carão  a  mostrar,  que  sem  razão  algu* 
ina ,  duvidavão  muitos  ,  e  certos  escrip- 
tores  Castelhanos  ,  da  vossa  tempera  , 
talvez  ,  de  dar  credito  ao  Auto  de  Ju- 
ramento, que  em  nome  do  Senhor  Rei 
D.  Affonso  Henriques  ,  publicou  Frei 
Bernardo  de  Brito   na   sua  Ordem  de 
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C'sref ,  impressa  a  primeira  vez  ertiLi^-' 
boa  no  anno  de  1601,  como  achado 
ecíi  hum  anrigo  Pergaaunho  no  Cartó- 
rio de  Alcobaça  no  anno  de  i^pó  :  Em 
ciijo  Auto,  jura  aquclle  Sanío  liei ,  aos 
Santos  Hvangellios  y  cm  presença  de 
iDuiíos  grandes  da  sua  Corte  ;  ,jQuc 
estando  elle  para  dar  batalha  aos  cinco 
Reis  Mouros-,  poderosíssimos,  noCann- 
po  de  Ourique;  fora  avisado  por  hum 
Santo  P"rmitao,  c\u^  vivia  perto  daquel- 
Je  lugsr,  estando  o  seu  atiribulâdo  es- 
pirito ,  fluctuante  ,  de  qual  seria  o  êxi- 
to daquella  instante  seção  ;  para  que  sa- 
jiisse  fora  da  sua  tenda  :  E  sahindo  del- 
ia 5  lhe  apparecera  no  ar  Jesu  Chrislo 
Kosso  Redemptor  ,  Crucificado  ,  que 
com  voz  branda  ,  e  suave  ,  o  animava 
á  batâiha  contra  a  multidão  nuraerosis- 
sima  daquelles  barbares  ,  inimigos  de 
seu  Santo  Nome ;  e  promettendo^lhe 
a  conapieta  victoria  delles,  The  manda- 
va que  ccrn  o  titulo  de  Rei  tomasse 
para  si ,  e  para  seus  successores  ;  por 
Brazão  d' Armas »  os  signaes  Sacratis* 
simos  de  sua  Paixío ,  porque  nelle  que- 
ria estabelecer  para  si  ,  c  nà  sua  des- 
cendência ,  hum  Império  gloriosi§simo> 
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rido  e  levado  a  estranhas,  c  remoiag  Re- 
giões, barbaras,  çíifaras,  e  incultas  do 
verdadeiro  lume  da  Nossa  Santa  Fé  : 
Proraertendo  com  a  sua  Divina  Pala- 
vra de  pôr  sempre  os  olhos  de  miseri- 
córdia neste  Reino  até  á  decima  fexta 
geração  >  em  que  se  havia  esta  de  at- 
tcnuar ,  abater,  e  humilhar:  Porem  que 
nesta  mesma  attenuada  geração,  tor- 
naria a  pôr  os  olhos  de  sua  irifinita  Mi- 
sericórdia, ,,  Eis-aqui  em  substancia, 
o  que  se  contem  no  tal  Auto  de  jura- 
rrenio  ,  do  Inclyto  Fundador  da  nossa 
Monarquia  ,  e  os  felizes  auspícios  com 
que  principiou  este  glorioso  Fveino, 
No3sa  amad.i  Pátria. 

Cláudio»  He  bem  de  verdade  ,  Senhor 
jiurelio  ,  que  assi.n  consta  do  Auto  de 
juram.enro  do  Senhor  Affonso  Henri- 
ques: Porem,  vós  sois  hum  homem  de 
muito  boa  íé,  e  como  esiai:  possuído  , 
pela  vossa  piedade,  por  nao  dizer  preo- 
cupação ,  da  realidade  de^.te  prodigio- 
so facto;  dais  pczo  ,  talvez- decuasiado  , 
ao  ictíesiiuriío  dos  h^^uiicns  interessados : 
e  por  is. o  .  teahíi  por  iiriposiivel ,  que 
me  p'.;ssaís  produzir  prova?  ,  depois  dos 
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princípios,  que  e?tabelecegteis  ^  de  tão 
boa  cririca ;  que  me  convenção  ,  e  re- 
duzão  a  crer  cm  tão  rara  ,  e  estupenda 
iraravillia  ;  e  se  Jesu  Clirisro,  nosso 
Síílvador ,  apâreceo  realmente  ao  nosso 
ínclito  AfFonso  na  fórraâ  que  disse  ,  e 
jurou  aos  Santos  Evangelhos  ,  e  lhe  pro- 
inetreo ,  o  que  elle  nos  aswsegura:  o  re- 
sultado o  comprovará ,  pois  que  Deos 
jião  falta,  nem  pôde  faltar  às  suas  Di- 
vinas palavras  ,  e  promessas:  E  basta 
qae  ,  ou  pela  authenticidade  dos  Do- 
cumentos ,  ou  pelas  provas  do  facto , 
que  produzirdes  ,  cu  pelas  consequên- 
cias que  delie  se  seguirem  ;  me  conven- 
çais ;  para  que  eu  de  muiro  boa  vonta- 
de vos  dê  a  raáo  á  Palmatória  ,  e  leve 
o  quináo,  que  me  pertendeis  dar  ,  com 
os  vossos  argumentos  i  quando  não  te- 
nhais a  fortuna  de  me  reduzirdes  de  L/» 
h^ral ,  a  hum  perfeito  Sebastianista  : 
Pois  que,  Senhor  AíireUo\  me  parece 
incrível ,  que  o  vosso  bom  juizo  ,  se  capa- 
cite da  suthenticidade  de  hum  Documne- 
to  ,  euterrac^o  no  Cartório  d' Alcobaça , 
desde  o  remato  tempo,  e  época  do  Se- 
nhor D,  AíFonso  Henriques ,  sem  delle 
haver   rastos,    nem  vestígios ,  até  que 
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Frei  Befnado  de  Brito  desse  còf«  elld 
em  1596  ,  e  o  publicasse,  como  couJ 
sa  estranha,  rara,  e  nova  era  Portugal ; 
sendo  este  facto  da  Appariçáo  de  Chris- 
to  ,  hum  caio  rao  estrondoso  ,  que  não  po- 
deria esquecer,  neni  deixar  de  rir  de  boca 
em  boca,  e  de  Documento  cm  Documento 
aié  á  nossa  idade,  de  huraa  maneira  authen^' 
tica ,  e  irrefragavel  i  não  havendo  até 
essa  época  Documento  authentico  ,  que 
nos  attesiasse  tacto  tão  maravilhoso ,  nem 
memoria  certa  ,  e  segura  de  hum  tal  e 
seraiUiante  prodígio  ,  que  não  podia  , 
nem  deveria  esquecer  aos  roais  Escrip- 
tores  anteriores  a  Brito  ,  nem  ás  altas 
Partes  interessadas. 

Leonardo.  Vede  bem  ,  Senhor  Aure^ 
Uo  y  o  que  dizeis  ao  Senhor  Llaudio  ^ 
èobre  tão  importante  matéria;  porque, 
a  sua  increduiidade ,  e  provenção  ,  não 
lhe  deixa  á^v  fâcil  assenso,  e  credito 
aos  argumentos  que  produzirdeis  1 
E  só  huma  exacta  demonstração,  leva- 
da á  evidencia  ,  o  poderá  convencer  ,  e 
reduzir  ,  e  a  mim  igualmente  ;  a  pezar 
de  que  serei  mais  íacil  de  levar,  por 
que  em  todas  as  matérias  j  c  cousas  de 
diíTIcil  prova  ,  sigo  hum  meio,  como  o 
sigo  entre  vós.  C  z 


36 
'Afyelio,  Senhor  Leonardo,  sois  pru- 
dente ;    por  que  ,  todo  o  homem  ,  que 
não  rera   huma  soiida   piedade  ,  e  virtu- 
ck  ,    e  que  desconfia  de  tudo,  e  de  to- 
do«  ,  he  mui  suspeita  a  sua   moral  :Po- 
rcm  ,  com  o  favor  de  Deos ,  eu  conven- 
cerei o  Senhor  C^^//^^/o  ,  sufEcientem  en- 
te i  e  quanto  o  permitfir  ,  e  couber  na 
brevidade   de    huma    conversação  :    Por 
jque  ,  lhe  mostrsrei ,  que  naosóemPor- 
lugal  em   tempoi  muito  antefiores  a  Bri- 
to ,  se  achão    memoriaes ,  é  tradição  cer- 
ta e  segura  deste  maraviliioso  caso ;  mas 
mesmo  íóra  do  Reino  ,  em  Escripiores  es- 
traniios  :    Por    quanto  ,    o  meio  que  se- 
guirão ,  e  tomarão  os  ditos  dois  Auto- 
res Souza s  ^  para  desfazerem  as  dúvidas  , 
e  snspeitas  dos  tais  ,  coroo  o  Senhor  CV/í«- 
dio  ,    e  quebrar  a    incredulidade  dos  cri* 
ticos  estranhos  ;  foi  tecerem  hum  longo 
Catalogo    de    Testemunhos    d'Aut}iores 
Portuguezes ,  que  linhão  ííorecido  mui- 
to antes  que  Fr.  Bernardo  de  Brito  pu- 
blicasse o  Manuscripío  d'Alcobaça  j  pc- 
Jos  nuoe? ,  se  iazia  manifesto,  que  o  que 
se  continha  no  Auto  de  juramento  acha- 
do  e«i  Alcobaça  no  anno  de  1596  ,  era 
o  mesaio,    que  muitos  annos  ames,  ci- 
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t\hío  transmittido  a  posteridade  nos  reu« 
escriptos ,  os  ditos  Authores.  Prova  es- 
ta evidente,  clara,  c  infallivel ,  Senhor 
Cláudio  ,  de  que  o  caso  da  Appariçao 
de  Chrisio  ao  Senhor  Rei  D.  AíFon- 
ío  Henriques  ,  era  entre  nós  hurra  tra- 
dicçno  constante  ,  e  publica,  ao  me- 
nos do  tempo  d'ElRei  D,  Manoel  por 
diante  :  Por  tanto  ,  pnra  mim  isío  rtie 
basta  ,  como  homem  de  boa  fé ,  con^o 
me  chamais  ,  por  que  não  fou  Pirro- 
nico  ,  nem  devo  regeitar  huma  tfadi* 
ção  tão  bem  estabelecida  ,  e  que  nos  he 
iransmittida  por  tantos  authcres  grcivcs, 
e  uniformes,  e  com  a  própria  gloria  da 
Nação  ,  vendo  nas  suas  Armas  ,  e  nos 
seus  Escudos ,  e  nas  suas  mcedas  ,  estes 
sinaes,  c  símbolos  de  hum  úo  glorioso 
fundamento  da  Nossa  Monarquia  ,  ioda 
ella  desde  a  sua  origem,  de  piedade» 
cora  que  se  tem  distinguido  ,  e  os  seus 
Principes ,  entre  as  raais  Nnçêes  Catho- 
iicas. 

Leoftardo,  Senhor  Cláudio :  O  Se- 
nhor Aurelie ^  pelo  que  \hQ  vou  ouvin- 
do ,  e  com  o  que  se  vai  sahindo  ,  me 
parece  ,  que  he  sem  dúvida  ,  o  DoMtor 
Maxitco  da  sua  Seita,  e  que  tendes nel-; 
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le  toda  a  sabedoria  sebastica  9  comr 
bater  ;  Hide  con  tento,  e  devagar;  que 
não  seja  o  Diabo  cego  ,  que  hum  Se* 
bastico  y  triunfe  de  hum  Liberal. 

Cláudio  Senhor  /:/^rí//í/ :  Desejo, que 
jiíe  digais,  quaes  são  esses  Autores  gra- 
ves cujo  Catalogo,  tecêramos  ditos  dois 
Souzas  \  por  que  interesso  em  ouvir  os 
vossos  argumentos  ,  e  as  vossas  exposi- 
ções sobre  a  matéria  ,  para  me  illustrar , 
e  vos  poder  ir  respondendo  em  ordem» 
e  forma,  segundo  o  que  me  fordes  al- 
legando  e  provando;  pois  que  vejo,  que 
o  Sebastianismo^  está  mui  arreigado  erti 
vós,  e  tem  lançado  mui  profundas  raí- 
zes no  vosso  espirito ,  e  que  me  hade 
custar  muito  a  desarreigar  ,  c  arrancar 
de  todo. 

Jlurdio ,  Senhor  Cláudio  ;  eu  vos  sa^ 
tisfaço,  dos  nossos,  e  dos  estranhos.  Os 
princlpaes  Authores  pois,  produzidos  no 
dito  Catalogo,  que  podereis  ,  ver  e exa- 
minar ,  em  occasião  opporíuna,  são  ,  da 
classe  dos  Poetas,  o  nosso  Luiz>  de Ça" 
vioes  ^  António  Ferreira^  e  Francisco  de 
iVá  de  Miranda :  Das  dos  Oradores ,  ou 
Historiadores ,  André  de  Rezende ,  na? 
suas    anúguidades   da    Luzitania]^  Fref 
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Simão  Coelho  j  na  Chronica  do  Carmo  j 
Frei  He y ter  Pinto  y  na  Dedicroria  ao 
Comentário  sobre  Ezequiel ,  o  Bispo  D, 
Jerónimo  Ozorio  ^  no  livro  oitavo  de 
rebus  Emmanuelis  ,  Damião  de  GóeSj 
na  Descripção  de  Lisboa ,  o  Author  do 
Epitáfio  Latino,  que  no  anno  de  1^15: 
se  gravou  ,  oor  ordera  d^ElRei  D.  Ma-^ 
noel ,  no  Sepulcro  d*E!B.ei  D.  AíFon- 
so  Henriques ,  Duarte  Gahão  ,  na  Chro- 
nica do  mesmo  Rei  D,  AíFonso  ,  com- 
posta no  anno  de  i^o^  ;  E  por  tanto, 
tereis  que  duvidar  do  teste n:u]nho  des- 
tes Authorcs,  a  não  negardes  toda  a  fé 
humana?  Se  assim  o  pratica's  ,  negareis 
também  todos  os  ourros  milagres  ,  ccns- 
tanres  dos  Fastos  da  Igreja  ,  que 
pela  mesma  via ,  e  pelos  mesmos  meios 
nos  são  attestados  ,  e  impugnareis  da 
ma  sorte,  toda  a  Doutrina  da  Fé, e cos- 
tumes ,  que  mais  pendem  destes  testemu. 
nhos,  e  de  huma  Tradição  constante, 
do  que  de  escriprura  espressa  ,  e  pozi- 
liva. 

Leonardo,  Pasmo  ,  Senhor  Cláudio^ 
do  que  tem  revolvido,  e  folheado  o  Se- 
nhor Aurélio  ,  para  se  consun^ar  no  pro- 
fundo çstudo  de  huma  m.2teria,  quevóç 
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tratai?  de  enfermidade  ,  e  de  cnfermida« 
de  de  espirito,  que  sno  as  peio  res ':''e  cu- 
rar; e  por  isso,  me  vaj  parecendo  dif- 
ficil  empreza  vossa,  desvanecello  da  sua 
opinião,  e  rcduzillo  ao  uzo  livre  da  sua 
razão,  que  tão  clara  tem  em  outros  res- 
peitos ,  como  vedes. 

Cláudio,  Senhor  Leonardo  :  Deixai- 
me  cá  com  o  Senhor  Aurélio ;  e  não 
nos  interrompais  ,  que  eu  o  combaterei 
em  tempo,  e  occasiâo  opportuna  ,  e  no 
verdadeiro  ponto  de  ataque  ,  que  nas  con- 
clusões dos  principies,  que  estâbeleceo , 
c  for  estabelecendo,  e  que  cu  lhe  tenho 
sdroitido  :  E  no  fim  do  combate,  ha 
de  levar  o  quináo,  que  elie  a  principio 
da  disputa  se  jactou  de  não  recear-,  c 
obriga-lo-hei  a  depor  as  armas  sebasti* 
cas ,  ou  a  redu2Ír-mc  a  hum  perfeito, 
c  refinado  Ceba^tianistG, 

Pertehdeis  pois  vós,  Senhor  Anrelio  ^ 
no  vosso  modo  de  discorrer ,  que  huns 
testemunhos  do  principio  uo  século  de- 
cimo Fcxto ,  fejao  suíTici^^nies  á  vossa 
credulidade,  para  nos  exíi;rquir  ,  não  di- 
go já  hum  inteiro  credito  e  convenci- 
nien;o  ,  mas  o  simples  assenso,  a  hum 
fdc:o  de  tão  sup.Tior  ordem,  que  sesup- 
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poe  aconrecido  no  meio  do  Jeculo  duo^ 
decimo  ?  E  cabe  isro  na  vots3  cabeça  ? 
Vede  o  que  pódera  as  preocupações ,  ain- 
da ena  horaens  de  gr2v^  juizo  ,  como  o 
vosso,  sem  dúvida,  em  todos  os  outros 
mais  respeitos  !  O  eerto  he ,  qijg  fa^e^ 
mudar  os  homens  de  oppinião  ,  e  de 
hum  estado  de  cqus.is  ,  para  ouiro  dif* 
ferente ,  e  di:^metraimente  opposro,  hc 
sumamente  difEcil,  porque,  os  prejuí- 
zos da  educjção  ,  os  longos  hábitos  ,  as 
illuzoes  do  espirito,  o  amor  próprio  ,  os 
diversos  interesses  i  obrao  nelles  por  taes 
C  lao  diírerenres  maneiras  ,  que  mesmo 
â  seu  pezar ,  os  levao  ,  e  arrastão  a  fins  op- 
posios,  e  aos  pontos  esf  enciaes  dos  seus  dif- 
ferentes :  caracteres.  E  por  isso  em  quanto 
nao  houver  huma  só  opinião  ,  hum  só  inte- 
resse, hum  só  modo  de  pensar ;  era  vão  se 
trabalhará  pelos  unir,  e  congregar  em  paz, 
era  verdadeira,  c  fraterna  alliança -,  cu- 
jos felizes  iezultados,  depois  do  pro- 
gresso da?  luzes  ,  parece  ,  que  se  pode- 
riáo  esperar  ;  ma?  q^^'  a  experiência  quo- 
tid:ana  ,  vai  mosfr^ír,.! o  ,  e  assaz  compro- 
vando, que  longe  de  S'"  experimenr.irera  es- 
tes cíFeiíos ,  seob?erva  huma  desuniã<icra 
lodo  o  gensro  hnniano,  pertendendc  íada. 
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mera  de  per  si ,  que  o  mundo  lhe  obe- 
deça,  e  que  todos  as  maisse  Ihesiijeiíera 
ás  suas  idéas ,  e  modo  de  pensar. 

Aarelio,  Essas  ,  e outras, SenhorCto- 
dio  ^  he  que  me  fazem  cada  vez  mais^, 
refinar  no  meu  Sehastiamsnio  ^  por  que 
se  os  homens  se  tornarem  todos  Filóso- 
fos, estamos  perdidos:  Mas  satisfazendo 
ao  vosso  reparo,  devo  dizer*vos,  que 
quanto  a  mim ,  aqueila  demonstração  ,  que 
acabei  de  fazer-vos  ,  fundada  nos  Tes- 
temunhos de  tantos  Authores  graves  ,  mais 
antigos  que  Brito  ,  forma  huma  prova  de 
toda  a  evidencia ,  de  que  o  Auro  de  ju- 
ramento publicado  pelo  mesmo  Brito ^ 
não  fora  enião  contrafeito,  nem  antece- 
dentemente inventado. 

Cláudio*  Não  vedes,  Senhor  ./f//re//>, 
que  para  verificar  o  maravilhoso  caso  da 
Apparição  de  Christo  ao  vosso  AlJonsa 
Henreues  \  tem  a  âitademonstra<jãoode-? 
feito,  de  que  nenhum  dos  testemunhos 
em  que  ella  se  funda,  remonta  a  maior 
antiguidade,  que  á  do  Reinado  d'EIRei 
D,  ManoeL  He  Forte  cousa  ,  he  forre 
preocuparão!  parece  que  os  homens ,  ain- 
da os  mais  illustrados,  se  cegão,  quan- 
do por  espirito  de  Partido  ^  sustentão  su^s 
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opinoes  ;  contra  a  propris  luz  da  razão 
Quereis  vós  ,  Senhor  Aurélio^  ver-vos 
livre  de  semilhante  enfermidade  de  espi- 
rito, e  d^outras  tacs;  eu  vos  dou  hama 
receita,  e  hum  remédio  infaílivel ,  se  sou- 
berdes fazer  iiura  bom  uzo  delle.  Dcs- 
pi"VOS  de  toda  a  preocupação  ,  principal- 
mente da  que  provem  da  educação  ;  vi- 
giai contra  o  pezo  da  authoridade  pura- 
mente humauai  tende  por  guia,  só  a  ra- 
zão ,  e  a  experiência  ;  não  sujeiteis  o  vos- 
so entendimento ,  senão  a  esta  nobre  fa- 
culdade do  homem,  e  a  este  uuico  meio 
de  conhecer  a  verdade:  Depois,  fazei* 
vos  senhor  primeiramente ,  do  que  lia  mais 
simples,  mais  intelligível ,  e  mais  sabi- 
do em  qualquer  objecrfv^  ou  matéria : 
Com  esta  pequena  luz,  hide  sempre  pas- 
so e  passo  5  e  sem  interrupç^.o ;  Desta 
sorte,  e  por  este  modo,  chegareis  final- 
mente ao  ponto  mais  inaccessivei-  c  até 
penetrar  as  estrellas.  Imitai  neste  metho- 
do,  os  Geómetras,  que  vão  proporcio- 
nalmente do  que  h^  mais  simples,  e mais 
entendid),  e  evidente,  ao  que  he  me- 
nos simples,  menos  conhecido,  e  menos 
.evidente;  hindo  da  'linha  ao  angulo, 
90  iriangulo,  do  triangulo  ao  quadnia- 
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tem,  do  quadrilátero  ao  polvgòno  ,  do 
polygôno  ao  circulo  ;  e  assim  por  di- 
ante, por  que  o  conheciroenroda  Jiaha, 
dispôs  para  o  do  angulo,  o  do  augulo 
para  o  do  triangulo  :  E  desta  sorte  se 
vai  progressi vãmente  até  se  dessip3r  a 
escuridade  por  benefício  da  iuz  antece- 
dvHte,  e  se  descobrir  ,  e  achar  a  ver- 
dade no  meio  das  trevas ,  c  da  confu- 
zão  das  idéas.  Por  falta  deste  metho^o, 
se  coramettem  muitos  erros,  se  susten- 
tão  muitos  absurdos  :  Era  vão  se  pro- 
cura a  verdade,  e  ajusta  razão  das  cou- 
sas ,  por  que  se  quer  Sâber  tudo  de  hu- 
raa  ve25 ,  e  de  repente:  E  por  esta  cau- 
sa vedes  muitos  homens ,  cm  as  cou- 
sas as  m^is  simples,  sem  saberem,  nem  por 
onde  híío  de  começar ,  nem  que  der- 
rota hão  de  seguir ;  para  sesahirem  bem 
no  a  que  se  propõem.  Começlo  as  suas  in- 
dagações por  onde  deviao  acabar  :  Em- 
pregão  meios,  que  são  inúteis,  ou  fora 
do  seu  lugar:  x\proveitão-se  de  luzes 
filsas:  E  não  podem  dar  conta  de  cou- 
sa alguma.  Enchem  a  memoria  de  factos 
confLisos ,  de  idéas  rpal  ajustadas  :  e  por 
conseguinte  ,  pouco  próprias  a  i!|u?trar  o 
eniendimenío  ,  que  as  sabe,  c  para  dar 
luz  ao  quí  as  ignora. 
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He  necesçarso  pois,  Senhor  Aurélio ^ 

írcthcdo  para  descobrir  a  verdade, e?er* 
vir-vos  dos  principio?,  e  do  remédio  , 
ou  receita  ,  que  vos  indico,  A  arre  de 
conhecer ,  e  de  fazer  conhecer  a  verda- 
de ,  he  o  metliodo  ,  seru  elle  nunca  a 
podereis  alcançar.  Duas  casta?  porem  ha 
de  raethodo  ,  como  deveis  de  saber  ,  /ina- 
lyse  ^  e  Synthese. 

A  analy^e  vai  por  degráos,  edo  que 
ha  no  objecro  mais  composto  ,  até  ao  que 
he  roais  simples  í  usando  sempre  dó  que 
se  entende,  para  conhecer  o  quesenao 
«abe*  Analyse  ,  dèvide  o  objecto  ,  e  dis- 
tingue nelie  exactamente  as  partes;  E- 
ícamina  cada  parte  m-iudamiCnte ;  voltan- 
do-a  de  lodos  os  lados  ,  e  consideran- 
do-á  a  todas  as  luzes  ,  cm  que  se  pôde 
descobrir ;  Determina  a  natureza  ,  as  pro- 
priedades ,  e  o  caracter.  E  a  final,  do 
conhecimento  fácil  das  partes eimplices , 
tomadas  feparadam.ente ,  se  vèm ,  e  al- 
cança o  conhecimento  dífficultoso  do 
objecto  composto. 

A  5ynfhése  porem  ,  considera  pri- 
meira mente  o  que  no  objecto  ha 
de  mais  geral  ,  mais  commum ,  nais 
simples,    mais    cieiro,   e    mais  facii  de 
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perceber  ;  e  vai  desra?  cousas ,  cotrio  por 
degráos  ,  aré  ao  que  no  objecto  ha  de 
niâis  coíTjposto  ,  de  niais  embaraçado,^ 
e  de  mais  escuro  ;  fazendo  servir  assirn 
a  luz  das  cousas  claras  ,  e  sabidas,  para 
o  conhecimento  das  que  são  escuras, oa 
ignoradas. 

He  pois  5  desta  sorte ,  Senhor  Anre* 
lio ^  que  deveis  obrar,  se  quiserdes  acer- 
tar nas  vossas  cousas ,  e  chegar  ao  íiin 
a  que  vos  propuzerdes.  De  outra  manei- 
ra ,  nunca  passareis  de  hum  pobre  Sebas^ 
tíafusta  ^  e  de  hum  simples  paírador, 
sem  jamais  podeis  avançar  cousa  com 
cousa  5  ou  digna  dos  homens  ^ensaios , 
e  iJlustrados, 

Aurélio.  Bem  enrendo  o  que  me  que- 
reis dizer,  Senhor  CiaudÍG\  não  me  fa- 
çais tão  Jerdo  :  Mas  auando  hum  homem 
íe  poss  e  de  cerros  principios  ,  e  eraque 
por  habito  anda  imbuído  ;  não  he  fá- 
cil de  vef  a  luz,  nem  o  satisfazem  quaes- 
quea  objecções:  E  hum  não  sei  que,  o 
]eva ,  e  arrasta  a  segui-los :  Porem  ?é 
toda  á  vossa  grande  objecção ,  he  a  que 
acabais  de  fazer ,  de  não  rerronrar  a  maior 
anrií^uidade  os  diros  Testemunhos,  que 
ao    Reinado  d^ElRei  D.  Manoel;  Não 
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julgueis,  que  roe  dou  por  vencido :  Por 

que,  vos  rcosírarei  ,  por  Documentos 
roais  antigos,  e  mais  qualificados,  a  con- 
íirmâçso,  assim  da  AppariçãodeChris- 
to  a  ÈIRei  D.  AíFonso  Henriques,  cora 
da  authenticidadcdoAuio  do  juramento, 
donde  es  nossos  Maiores  beberão  rao 
importante  notici  :  e  todos  estes  teste- 
munhos de  tanto  pezo,  e  authoridade  . 
que  não  ha,  para  que  se  desejem  outros 
maiores  ,  nem  mais  graves.  E  se  qui- 
serdeis ,  para  confirmação,  referir-vos- 
hei  outros  tantos  exemplos  parallelos  ,  que 
por  mais  admirável ,  e  incrivel  ,  que  a 
alguém  ,  como  vós,  pareça  o  nosso  ca- 
so ;  se  vfja  obrigado,  e  forçado  a  prc?- 
tar*Ihe  ao  menos,  o  slmpks  assem  o  ^ 
com  aqueíla  força,  que  he  própria  do 
argumento  de  paridade,  cu  do  que  cha- 
mamos ^d  kominem, 

Leonardo,  Temos  travado  o  comba- 
te entre  os  dois  Aíheletas,  O  certo  he  , 
que  todas  as  matérias  tem  suas  razoes 
pró ^  e  suas  razoes  emtra^  E  que  dis- 
tingui-las ,  e  apura-las  ,  e  contrapeza- 
lís  bera.  he  o  em  que  consiste  o  verda- 
deiro ,  e  exacto  conhecimento  das  cou- 
sas. 
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CIauíHo.  Desejo  pois,  cuvíf-vos ,  Se- 
nhor Aurélio  y  referir  esses  Docurnentoí 
irais  antigos,  e  irrcfrag.iveis,  em  pon* 
to  dé  tai  importância  j  por  que  vos  con- 
fesso ,  que  será  iljusâo  vossa. 

Aureiio»  Eu  vossafisfaço,  Senhor  Clau* 
d'íó\  porem,  com  a  condição,  que  me 
não  haveis  de  interromper,  na  tuinha 
exposição,  nem  chamar  á ordem* 

O  primeiro  testemunho  pois  ,  que  vos 
pTodusò  ,  he  de  Oliveira  de  Marca  ^ 
Gentil-horaera  Borcronbcz,  segundo  es» 
cr^st  Foppens  na  Ethltothtca  Bélgica  , 
que  nasceo  no  anno  de  142)  ,  e  mor- 
reo  nó  de  i^oi.  tendo  servido  na  Cor- 
re de  Dijon  sos  Duques  de  Borgonha  , 
Feíippe  o  Bom  ^  e  Carlos,  o  Atrevido  ^ 
e  depois  ao  Cf  zir  Msximiliano  í.'-  que 
sendo  ainda  Duque  d^Ausíiia,  Filho  do 
In^peradcT  Fredirico  3.°  ,  herdara  os  Es- 
cados  de  Borgoniia  ,  e  Flandres ,  pelo  seu 
casamento  com  Maria  ,  filha  única  do 
cli'<>  Do  que  Carlos. 

pySíe  Oitveiro  de  Marco  ^  compnz  ,  em 
lingua  Franceza,  humas  Mem^riasHis- 
loricas  das  cousas  to  seu  tempo,  que 
sessenta  annos  depois  da  sua  morte,  fo« 
fão  impressas  era  Leão  de  França,  annò 
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de  1^6í  ,  em  foi  li  a ,  coir  o  'Cguírte  ti-^ 
tuio  ;    Memoires  d^inier  de  ia  Marche 
de   puís   d*^fi   14^^  ,,  jf^jq^ff  enz^ç^^ 
ivJHeT   en  hon  jour ,    yar  Denis   r^  n 
vag  e. 

Se  vos  rão  for  fossivel ,  ferhor 
Clsudio,  h^às^x  á  rrao  o  dífo  Oiiveiro 
de  Marca,  \tàt  o  ían  ozo  Gccgri^fo  de 
Flauves,  Abraháo  cooiteíio,  ra  suà  bem 
conhecida  cbra  ,  'Ihsi.tííim  cràíSf  no 
Artigo  de  Pcriugai  ,  e  reiie  vertis, te- 
mo csre  Author,  icfernic-se  c.o  dito 
Oíiveírv^  òcFcreve  ,  e  rrara  da  origem 
das  Pveacs  Qiiinas  '-o  Escudo  Pcrti^guíz 
c  da  Cruz  vesde  da  crdem  de  Aviz  ,  que 
em  seo  tempo  ocengis;  diicndo  OIrcei 
to  de  Marca,  pel^;-!  bocs  da  qt-elíc  Cizc.-* 
giífo,  que  â  principio  Íí  rao  as  Ai  irai 
deste  Pveino  ,  hum  Escudo  de  prata  ^seni 
figura  algum?»  Dcpris  scbre  o  címpo  de 
prata  ,  sepozerão  circo  escudos  ?/ivcs  , 
por  significsçao  de  cíííCo  lieis  r/U>iirc"?- 
que  o  nosso  primeifoKfi  une. ra  E  por 
ulrinio,  a  cada  liiim  dos  cino  çbcuc^í 
aziíes,  sé  ajuntír-o  cinco  pcnío>  de  pra- 
ta,  em  memoria  d;ís  cinco  clií^ga?  dd 
Nosso  Senhor  Jc7ii  C.hrisro,  as  qu:icj 
Jhe  appsreccríto  miia^Jtsí-íB-.t-ie  r.c  Cco 


estando  para  dar  bsralíia  aos  cinco  Rei^ 
Mouros,  o  principal  dos  quaes,  era  Is» 
mar. 

Quanto  porem  ao  addiramenio  da 
cruz  verde ,  com  remates  de  fíor  de  liz, 
vede  o  que  D§m  Luiz  Salas  ar  de  Cas- 
tro nas  glorias  da  casa  Farnese  ,  pag,  682 , 
diz  em  castelhano,  o  que  ÒUvtiro  de 
x/íãvca^  tinha  cscripro  em  Francez :  yo 
loallo  por  verdad  ^  que  las  quãtrê punias 
floretcddas ,  fuercu  puestns  por  Juan 
el  husni  ,  Rei  de  Vcrtugal  ^  pontue , 
cof^o  ^u?  d:  la  llfJigfon  de  Aviz  (o^s 
jrn  Cavai/eros  ,  e  traen  en  senál  de  Re^ 
iigion^  la  cruz  verde')  p  r  su  uirtud ^ 
y  jdiíuz  fue  sacado  de  la  Religion  por 
los   fjtádos  àf  Portz^gcil^  y  hccbo  Rei^ 

Nà  pnmeira  passagem  ,  quando  0//- 
reirê  de  Marca  explica  a  diíFerença  que 
Iiouv^ra  do  Real  Escudo  antes  da  Batalha 
fie  Oiirinne,  e  toma  por  símbolo  das  cin- 
co sdor.iveis  chagas,  que  o  Senhor  Rei 
D.  Aííbnso  vio,  os  cinco  contos  década 
ciiiina*,  parece  Senhor  Cl:-udio,  que  tinha 
diante  dos  olhos ,  o  que  a  este  propósi- 
to, nos  deixou  escripto  Damião  de  Góes 
na  sua  Descri  p  :1o  cie  Lisboa  ,  aonde  diz, 
yertido  era  Portuguez;    Q^jç  por  câu^ 
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deste  milagroso  apparecirncnto  de  Chrls- 
to  ,  pregado  na  cruz  ,  ajuntara  ElRci  no 
campo  do  Escudo  ,  quQ  aiéli  er*  todo 
branco  e  razo  i  cinco  CFcudctes  azueis, 
que  reprezentâísem  os  cinco  Reis  venci- 
dos ,  e  cm  cada  escudere  cinco  pontos 
brancos  ,  em  nieíroria  das  cinco  chagas 
GO  SâlvaJor. 

Ns  segunda  passagem  ,  Senhor  Clau* 
dio  qusndo  OJrvtiro  de  Mares  attribuc 
a  Elkei  D.  João  i.^,  o  addiíair.erto  da 
crux  verde  ílorefeada  iic?  quiiro  J.?dos  do 
Escudo,  parece,  que  o  tsíava  lendo  em 
Garcia  de  Ilezende  .  que  na  Chrcnic^d^ 
FlRci  D.  João  2."  cap,  5-6,  espressa- 
mentc*  aíHriíia,  Cv;mo  csfe  Rei  D.  Jono 
2.#  p'or  VnQ  nao  p;irecvr  bem  rsíe  sddi- 
riinenro  da  cruz  \tráf^.  ^  da  Ordem  de 
Aviz,  que  ác^'^Q  o  tempo  d'  EiP\ei  D. 
João  j.,  seo  Bisavô,  andada  no  !i\":udo 
das  Armas  Reses;  o  ír;a nd.  ra  (irar  ieiluS 
no  snno  de  1485, 

Claudia.  E^tá  mui  bem  Senhor  Auré- 
lio; Citou  pelo  tcsremunho  deís-.-s  Aufiic- 
res  csirawhos,  que  me  reíFsriz ,  quanto 
á  origem  esignifícóçíio  dos  simbolcs  d.s 
nossas  Armas;  mas  não  qtíanro  .-^o  v?s') 
da   apparjcáo   real  ,     e    vtrdadei/a  ,    de 

D  z 


Christo  3oElPel  D.  AfFonso;  diíFerença 
que  deveis  fazer ,  para  iiinin-^s  procedendo 
cem  distinção,  porque,  todos  esses  tes- 
temunhos sio  procedidos  da  supposíçao 
"cio  i.-:Cto  ,  daÒQ  por  vós  por  verá^àeiro  : 
Além  de  que  ,  para  a  mesma  circanstar- 
cia,  que  reííeris  ,  da  íignifícação  dos 
sitnbolos;  me  parece,  que  vos  náo  deve 
fazer  tanto  pezo,  como  inculcaes,  o  tes- 
remunho  desses  Authores,  porqi:e  as  po- 
deriao  haver  do  mesmo  Da)?iião  ãe 
Góes  ^  e  do  nosío  Garcia  de  Resende  j  pela 
mesma  exacrioao  com  que  fallao ,  e  se 
coiiíormíio.  E  ne?íe  ca^o  mesmo,  o  seo 
testemunho  ,  náo  lie  de  ranía  monia  como 
VC'5  parece. 

Lto-tiardo,  Parece-irie,  nue  o  Seniicr 
Cif.udio,  argume.ua  em  forma,  e  qij« 
vos  nao  deixa  csccípar  hum  ápice,  senhor 
Aurejio  :  Por  isso  desejo  ver,  como  vos 
sahis  deste  reparo  do  Senhor  CLiudio, 
a  queni  em  tudo  deveis  de  satisfazer , 
para  caminhardes  a  v.2.x  .^  e  líirdes  recta- 
mente  pros-guindo  peh  s  vossos  princi- 
pies adopiadcs;  Pois  que  me  resta  ver 
hoje  5  ou  o  vosso  Sevas  ti  anumo  estab:- 
]eci'^o  em  regra,  ou  dcríotado  comple- 
lamsntCi 
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Aureliuo  Se   obrais    de  boa  fé,   hum, 

c   ouíro  ,    ouvi  :    Quando    Oliveiro    de 
Marca  escrevia  as  suas  Memorias ,   nao 
podia  ter  visto  nenhuma  das  ditas  obras, 
porque  ambas  ell.ís  for^o  coaipostas  ern 
tempo  d^  EiRei  D.  João  y  ^  que  come- 
çou   a  reinar  no  anno    de  íS'^.!,    z  Olh 
veiro  de  Marca  ^  como  já  acirca  vos  no- 
tei,   era  morro  desde  o  anno  de  1501  : 
Portanto  ,  deveíTios    concluir ,  que    0//- 
veira  de  Marca  ^   tao  conforme  cora  os 
nossos  Authores  ,   no  FÍgniricido  ,  e  ori- 
gem do  Escudo  de  Portugal,   nâo  itwz 
delles  noticia  alguma  ;  e  que  ,  o  que  es- 
crevco  dís  Nossas  Armas,  ou  o  soube 
d'outra8   Historias    nossas    mais    antigas 
ainda,  ou  da  voz  publica,   que  ern  seu 
tempo  corria  na  Corte  do  Dique  Carlos, 
o  Atrfijido  ^  de  qiiera  era  Mai  ,   a  Dli- 
queza  D.  ízabel,  íiihà  do  no?so  R.ei  D. 
João    I.",   que  viveo   em    Bergonha  ,   e 
FJandcs  desde  o  anno  de  1430,  até  1471  , 
c  nade  Maximiliano   i.-',    de  quem  era 
Mai ,  a  Impetriz  D.   Leonor,  nlha   do 
nosso  Rei  D.  Duarte,  que  viveo  em  Ale- 
manha desde  o  anno  de  145:1*  íité  1467. 
h^onardo^  Nao  se  pode  duvidar,  Se- 
nhor Cláudio,  que  por  Oía  se  vai  sahin* 
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ido  mui  bam ,  o  Senhar   Aurélio,  e  que 

cm  íudo  vos  tem  satisfeito,  como  Dou- 
tor Sebastico,  instríiido,  e  ilíuminado, 
e  que  hc  preciso  hirdes  de/agar ,  e  com 
tanto,  para  nao  levardes  o  quinao. 

CIdudio,  Está   mui  bem,  Senhor   Au- 
rélio:   Mas  apezar  de   me   satisfazerdes 
rie?ta  parte  do  meo  reparo,  bem  sabeis  , 
cjuc  o  te«=rem  mho    de    hum  ,   ou   outro 
Àuthor ,  eai  fáCtos ,  e  couzas  tão  mara^ 
vilhozas,   c   incríveis,    nao  basta,    para 
nos   extorquir  hum  inteiro  credito;  por 
que,  não  ignorais,  o  que  são  authores, 
ou  escritores,  em  mareriâs   de  opinião, 
de  doutrina,  e  de  factos  históricos,  que 
basta  muitas  vezes ,  que  hum  levante  a 
Jebre ,   para   que  todos  depois  a  sigao  , 
huns  ap03  outros  :  E  par  isso,  importa 
inuito ,  que  sobre  hum  tal  prodígio  ,  me 
sllegsisc  m  mus  algumas  provas,  e  com 
alguns   testemunhos   mais  graves ,   e  de 
maior  auihoridade,  e  pezo ,  que  mepos- 
são  Cv)nvencer,  e  reduzir  na  minha   in* 
credulidade  a  este  respeito* 

AHrelio*  Tendes  razão  senhor  Cláu- 
dio ,  d^  desconíiar  do  tesíemuniio  dos 
homens,  e  louvo  muito  o  vosso  escrú- 
pulo nesta  parte  j  mas  nunca  de  tal  sor- 


te  ,  que  desconfieis  de  tudo  ,  e  de  rodos, 
nem  que  vos  façais  lium  perfeiro  pirro- 
nico,  porque,  para  esses  raes  .   2S  razões 
e  argumentos,   são  só  pio  e  bordosda, 
porque  só  assim  heque  se  pode? ao,  con- 
vencer  da  existência   dos   corpcs  ,    e  da 
sua   própria.  Mas   nessa  vcssa   perplexi- 
dade, vos  produzirei  5  tantos  fesremunlios 
authenricos  ,    e  gravissimcs  ,    quantos   a 
vossa  boa  razão  exigir  demira  ,  até  vos 
convencer  de  todo,  corro  espero,  e  verdes 
o  meo    Principio    Sebastlco  estabelecido 
em  pe:^ra  firme,  e  seguro  alicerce.  E  de- 
pois direis     o[  que     quizerdes  ,    e     se 
vos  antolhar,  sobre  o  fundi?mento  Glo- 
rioso, e  Pifdozo  de.^tâo  milagroza  Mo» 
narquia,  a  quem  Deos  tem  sempre  assis- 
tido nos  m.ores  conflictcs;   e   veremos, 
por  concluzão ,  se   vós  tendes  razão  de 
zombar  da  minha  Seita  ^  cos^o  liie  cha- 
mais, por  escarnecer  do  que  esperão  mais 
era  Deos  ,  do  que  dos  homens;  diante  do 
qual  ,  os  mais  sábios ,  são  os  mais  esfuN 
tos,  sobre  a  maneira  porque  a  sua  Divi" 
na  Providencia  obra  ,  dirige,  c  governa 
iodo  o  universo  ,  e  de  como,   e  quando 
dle  ha   de  exçcutar   os   sfus  aliisiimos 
Juízos, 


Olhai  pois ,  e  vede  vós  a  Orâção  que 
Õ  Doutor   y^íco  Fer?iandss  de  Lucena  , 
recitou  ante  o  Papa  Innocencio  8.»  ,  e  de 
todo  o  s:?j  Consistório,  por  occasiao  da 
obediência  que  mandara   prestar    ElRei 
D.  Joáo  i."^ ,  pela  sua  elevaçlo  ao  Sum* 
Kso   Hontiíicad:>,   sendo  seu  embaixador , 
D.  Pedro  de  Ncronha  ,  ^/íordomo  Mor 
do    mesrco  Rei ,   no  anno  de  1485' ,    ds 
cuja  embaixada  ,  hz  menção   Garcia   de 
Rezende  ,  na  Chronica  d'  ElRei  D.  João 
2.    cap  5ri  ,  em  que  foi  mui  luzida  com- 
panhia, e  pessoâs  muito  doutas,  e  avi- 
cadas  :   E  nella   achareis  vós,    hura   dos 
jcais  qualificados   testemunhos  da  Mila- 
grosa   Appiriçáo   de  Ghristo  ao  Senhor 
Rei  D,  ÀíFonso  Henriques;  e  da  signi- 
ficação das  símbolos  das  Nosíat  A^maí 
e  Estaniartâ^ ,  debaixo  dos  quaes  se  tem 
dado  e  vencido  as  mais  gbriozas  bsta- 
lhas,   conservado  a  gloria    deste  Reino, 
c   tei:o   todas  as   nossas    glorias  e  estu- 
pendas  Conquistas :  Mas  para  que  deis 
10  Io  o  pezo ,  no  voss)  Lí^erahsfno  ^  a 
cstt  tesr':muiiho  ,  já  que  sois  tao  incré- 
dulo, engolinio  oJtras  pirolas  ,  mais  dif- 
ficeis  de  Isvar  abaixo;  he   pre.iso   pri- 
íDeiro  dizer-vos,  quem   era  este   Fasco 
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Fernandes  de  Lucena ,  porque  a  Autho* 
ridade  da  pessoa  ,  e  as  suas  qualidades, 
iraporta  muito  ao  cazo  ,  e  reforjão  o  seu 
testemunho. 

Vasco  Fernandes  de  Lucena  ,  Seniior 
Cláudio^  era  Castelhano  de  Naqao,  f.» 
lho  de  Fernão  Vasques  de  Lucena  ,  na- 
tura) da  Villa,  que  lhe  deo  o  Appelíido  ^ 
na  Província  de  Andaluzia  :  veio  cona 
seos  Irmãos  para  Portugal ,  em  tewnpo  d' 
ElRei  D.  Duarte,  e  neste  Reino  casou 
iliustre.Tiente  com  D.  Violante  de  Al- 
vim, filha  de  João  Lopes  d'*  Azevedo  , 
Senhor  d'  Aguiar  da  Pena,  cuja  descen- 
dência se  continuou  com  esplendor  na 
casa  de  Marco  António  d'  Azevedo  Cou- 
tinho ,  Secretario  de  Estado  dos  N^^gocios 
Estrangeiros,  e  da  Gjerra  ,  do  Senhor 
Rei  D.  João  5'.",  por  mort^  do  qu  1 , 
sem  successão ,  pissou  o  Morgado  dos 
Lucenas  ,  aSebâs:Í3o  José  de  Carvalho 
e  Mello,  depois  Marques  de  Port-gil, 
b:in  conhecido  de  todo  o  Portugal. 

Como  pessoa  pois  ,  de  tinto  porre, 
€  letras,  foi  vasco  de  Lucena  ,  não  só  Jo 
Conselho  d*  ElRei  D.  João  2.  ,  c  ns  > 
©  reíFere  Garcia  de  Rezende  j  mas  icim- 
bem  Chanceller  da  Casa  do  Civil ,  Chío- 

^       ^  -^  >••  \^       í  \        .  - 


vo ;  tão  eloquente,  e  sentencloso ,  que 
náo  houve  crasco  tempo,  dentro,  e  fora 
do  Reino,  Função  Publica,  que  da  sua 
bocca,  não  estivessem  pendentes,  os  mais 
graves,  e  áoufos  Auditórios:  Este  va- 
rão, digo  ,  na  dita  oração  ,  que  ern  Pleno 
consistório,  recitou  em  Ronna  no  anno 
de  1485,  fallando  d'  ElRei  D.  Affonso 
Henriques ;  disse  em  larim  ,  o  que  em  Por- 
tugnezvosvou  reíFerir :  „  Que  no  carapo 
de  Ourique 5  outra  vez,  aonde  agora  cha- 
mão  Cabaças  dos  Reís  ,  com  hum  pe- 
queno Exercito,  vencera  cinco  podero- 
zissiraos  Reis  Mouros :  Na  qual  batalha , 
para  se  ver,  quáo  proíiada  fosse,  e  quão 
excessivo  o  seu  vilor  ,  cinco  vezes  lhe 
quebraram  as  latíças  dos  bárbaros  os  Es- 
cudos,  que  embracava  na  mão  esquerda. 
'*Que  desta  singular,  e  famosa  vic- 
tòria  ,  tomou  o  mesmo  Principe  occa- 
ziao,  de  dar  aos  Reis  de  Portuga!,  por 
Insigmas  ^  t  Armas  ^  em  campo  de  Pra- 
ta, cinco  escudos,  coalhados  cada  hum 
de  cinco  dinheiros:  quando  antes,  era 
constante ,  que  era  hum  só  Escudo ,  e 
esse  coalhado  todo  de  dinheiros  :  os  cinco 
etcudos  pois ,  dispostos  em  forma  de 
cruz,  €  os  cinco  Dinheiros  dispostos  da  — 


r.ista  Mor  do  Reino,  e  Gutrdi-Mòr  da 
Torre  do  Toffibo,  como  no^  certeíica  o 
Abbade  Diogo  Barbosa  jMachado  ,  na 
su«  Biblioteca, 

Odiando  ElRei  D.  João  2-f>,  no  anno 
de  I4?>,  o  mandou  a  Roma  dar  a  em- 
baixada d*  obediência  ao  Papa  Innocen- 
cio  8  5  havia  já  fo  snnos,  que  RIRei  D, 
Duarte  tinha  enviado  a  vasco  Fernandes 
de  Lucent ,  por  seu  Orador,  ao  Concilio 
de  Basiléa  para  onde  partío,  com  o  Sí:* 
nhor  D,  AíFonso ,  Conde  d*  Oreai  no 
anno  de  1435',  voltado  ao  Reino,  orou 
nas  Cortes  de  Torres  Novas  de  1458  , 
era  que  por  morte  d*  ElRei  D.  Duarte, 
foi  jurado  Rei ,  o  Principe  seu  íiiho  ,  D* 
AíFonso  5'c'\  Depois,  tornou  a  orar  nas 
Cortes  d*  Évora  de  140I,  em  que  por 
morte  d'  ElRei  D.  AíFonso  5.^,  foi  ju- 
rado Rei  oPrincipeseo  filiio  ,  D«  Joio  II. 

Hum  varáo  pois,  tão  provecto  em 
idade  ,  que  viveo  todo  o  século  decimo 
quinta  ,  pois  que  segiin«io  ocirado  Barbo* 
zt  ^  viveo  até  o  anno  de  1499  ;  tão  ver- 
sado nas  cousas  da  nossa  Corte ,  como 
quero  alcançou  quatro  Reinados,  tão  lido 
Kas  nossas  Historias,  como  Gu^^rda  Mor, 
íjue  fora  muitos  ânuos  do  Rcál  Archi- 
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fn^srn^  sort^  a  modo  de  cruz :  Q^ie  ou- 
tra coH7.:i ,  por  tanto ,  nos  mostrao  ,  es- 
tes siiijbolos,  senáo  os  trinta  dinheiros, 
preço  do  sangue  preciosia/imo  de  Jesu 
Christj,  pelos  quci -^  o  entr?^ara  o  crue- 
Ji5ãimj  Judas  aos  Farizeoí;?  O  mesmo 
Príncipe  an:es  de  dar  sinal  para  a  bata- 
lha ,  posro  de  Joelhos  eai  oração,  vio 
ao  íalva^or  do  Mundo  ,  penitente  da 
cruz.  Aqui  foi  tal  a  confiança  do  P^ea! 
Animo,  tal  a  Fé,  que  tinha  esculpida 
no  coração,  que  sem  se  aiterrar  de  sorre 
alguma,  com  tão  estupendo  roilaglc,  pas- 
sou a  excíaiTiar  assim  ao  Senhor :  Qyc 
não  era  necessário  que  elle  Jesu  Chrisro  , 
spparecesse  a  hum  homera  Catholico 
Christão,  que  íirrnisslfiiamente  cria  na 
sua  Divindade  :  Q^ie  antes  se  amostrasse 
aos  Hereges,  e  a  todos  os  que  viviao 
apartados  da  verdadeita  Reiegião.  „  Deste 
successo.c  outros  muitos,  que  Vasco  de 
Lucena,  dizia,  que  por  brevidade  omit- 
tia  ;  (reíFeria  elíe,  snte  o  Papa)  verá  Vos- 
sa Saaridade  ,  mais  clara,  que  a  luz  do 
dia,  qual  fosse  a  constância  d' animo, 
qual,  o  ardor  da  virtude,  quaes  os  me- 
ios, e  quaes  os  degráos ,  por  onde  ellc 
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(AíFcnso  Henriques)  subira  ao  cume  éa 
Dignidade  Reai,  „ 

Aqui  pois  rendes,  Senhor  Claudh 
a  Appariçao  de  ChrisTo  so  noíso  pri« 
iiieiro  Rei,  estando  rara  dar  bstalha  no 
campo  d'  ounque.  Aqui  tendes  a  íalJa 
era  que  esfe  santo  Rei  prerompeo,  quan- 
do o  vio  o  Sãívsdor  penderte  da  cruz. 
Aqui  tendes  as  Insígnias  da  Paixão  de 
ChristOj  díídas  er.tao  por  Brazao  d*Ar- 
II13S,  SOS  Re.'S  Poríugueze?:.  E  fqui  ten- 
des finalirente  ,  o  rundanienro  gloriosis. 
simo,  e  íTiiraculcso  do  Estabalecimenfo 
da  ncrsa  Mcnr.rqeia  :  E  tudo  i:ro  reíte- 
rido  per  \mm  Orador  d*  EiPvei  D.  Jcao 
lí.  em  acto  pujbico  de  obediência  ao 
vigsrjo  de  Jesu  Christo,  o  Pspa  ínno- 
cencio  8  ,  e  em  presença  de  todo  o  sa- 
grado Collegiodos  Cardiaes.  Eo  cuehe 
roais  sobrerudo  ,  para  notar  ,  na  áo  nos- 
so cardeal  D»  Jorge  da  Cesta  ,  que  des- 
de o  anno  de  1479,  fasia  em  R;:rra  a 
priraeira  figura  ,  e  ccr.tavn  já  entso  79 
de  sua  idade,  a  fora  o  Embaixador  D, 
Pedro  de  Noronha,  e  muitos  outros  Fi- 
dalgos, e  Cavalheiros  Pcrtuguezes  ,  qus 
concorrerão  nçsta  solerrnissisna  eluzi<-^is- 
siina   Funjão.  E  não  vos  ccccrre^  por 
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tanto,  Senhor  Cláudio,  que  se  csíc  fs- 
cío  maravilhoso,  não  constasse  ds  Do- 
cumentes auíhcnticos,  e  de  huraa  publi- 
ca e  constsriíe  1  rndicçao  entre  os  Por- 
tugue2cs;que  Vasco  Fernandes,  homem 
tao  conspícuo,  e  grave,  diante  de  lío 
grsndes  Personagens,  suas  Patricias  ,  se 
attreveria  a  proferir,  e  a  attesiar  cousâ 
alguma  a  este  respeito,  que  não  Fofse 
n^.ui  averiguada,  e  sabida  neste  Reino, 
e  que  se  não  podesse  provar  de  muiras 
luemoriai  antigas  e  aulhenticas  àdlc  , 
como  erao  outros  muitos  facros  da  nossa 
Hisvoria  ,  que  na  mesma  oração  ,  se  re- 
contâo  do  ten^^po  dci  Pveis  posteriores  ao 
nosso   Affonso  Ilcnriques. 

Li02ardo,  He  sem  duvida,  Senhor 
Cl^uJio  j  líum  Teçtemunho,  e  argumento 
este,  do  Senhor  Aurelw  ,  de  muito  pe?.o 
e  authoridade  para  o  seo  entento;  e  não 
o  podeis  regeitar,  sem.  fazerdeis  injuria 
?.  roda  a  Probidade  iiumana  ,  e  zombar* 
di.is  de  toda  a  Nação  Po?tuguc7a  ,  que 
cm  hum  acto  tão  solemne ,  por  meio  de 
céus  embaixadores ,  assegura,  ante  o  res- 
peito, e  acatamento  de  hum  Vigário  de  Jesu 
Chrisío,  o  facto  mais  maravilhoso,  que 
possa   refferir-sc    entre  os  homens  ^   da 
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origem  ,  c  fur.dapjento  gloríOíissin-o  da 
nossa  riionarquis. 

CLiudio  Sim  5  Senhor  Leonardo ,  não 
devo  zombar  cio  tesrenmnho  que  acaba 
de  produzir  o  Senhor  Aurélio^  snres  , 
folgo  rauiío  de  o  cuvir,  nos  esforços  que 
faz  para  provar  a  sua  ccnciusão :  Mas  de- 
veis reparar,  e  o  Senhor  Aurélio^  para 
vos  não  deixar  allucinar  hum  e  outro, 
que  Vasco  Fernandes ,  falkndo  à^  signi- 
ficaçíío  das  cinco  Qijíjus  Pcrtuguezas , 
nao  faz  mcnçso  das  cinco  Chsgas  do 
RedeiTíptor;  roas  só  dos  trinta  Dinheiros 
porque  fora  vendido.  E  esta  discrepância 
me  induz  a  crer,  qne  ellí  não  era  o  ho» 
inem  tão  ayizado  ,  corro  perrcrdc  o  Se- 
nhor AureliOy  e  que  nesta  psrre ,  ha 
hum  mais  e  menos,  que  cu  desejo  apu- 
rar, para  descobrira  verdade,  que  hoj^ 
ha  de  ficar  desce berta  e  dezenvclvida 
entre  Nós,  aniigavehT:sn'e. 

Aurélio,  Folgo  muiro?  e  rae  alegro 
de  ver,  Senhor  Qlaudlo  ^  que  sois  hum 
Liberal  arrezoado,  e  de  boa  critica  ,  e 
não  vos  estranho  as  vossas  instancias  , 
para  apurardes  a  verdade  em  Negocio  e 
matéria  tão  interessantes  à  Nação  Por- 
lugueza  ,  a  quem  Deos  prorjeiíco  de  as- 


sisiir  serrpre  nos  maiores  perigos,  q  con^ 
fiictos  ,  como  vo»Io  assegura  o  Juraroenro 
daquelie    in' icri??in3o  ,  Fundador  de  ?âo 
Pio,  e  csliíoiico  Reino,  como  o  Nos^o 
de  Poríugril  :  Deveis  porém  advertir,  no 
V05S0  repsro  ,  que  o  nic?.rao  nuroero  Qjíi^ 
Tiario  dos  escudos ,  e  Quinaria  dos  Di- 
nheiros, ambos  dispostos    em  forma  da 
cruz  i   assas  rao.trao  a  aíraa   da  empreza 
òas  Nossas  Armas  ^  e  que  o  seu  sia  bolo, 
e  signifiçâo  náo  he  ourra,  do  que  mos- 
trar, e  representar  à  Christo,   na  íorma 
que  elle  apparecco  ao  abençoado  Tronca 
C05    nossos    PiedozissifiiOS    Monarchas  ; 
isro  he ,  crucificado,  e  chegado:  Porque 
ííssim  mesmo  o  deixou  já  depois  adver- 
ti Jo    Díiarte  Nunes    de  Leão,    dizendo: 
Que  asHiíi   íor.3    sempre  a  íradi0r>   dos 
síiiigos^  que  ao   chronista  náo  lembrou, 
E    seguindo    a    qual    tradição  ,    canta -a 
Francisco  de  Sá  de  Miranda  no  seu  Mon- 
dego ao  Príncipe   D.  João ,  íiliio   d  El- 
Rei   D.  João  3. 


„  Por  loqMal  vuestro  Escudo  Real, 

j,  L!e?a  pinturas  tam  Divinas 

\^  De  tales  Reis,  7  tal  Mistério  dinas.  ,j 
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E  gil  vicetite^   no  iriu^nfs  do  Inferno». 

j,  De  til  poder  ayudado, 
,,  Venció  cinco  Reyes  Moros 
„  Juntos  en  cair  po  aplazado  , 
,,  Tu  cinco  Uagas  le  diste.  55 

Clauàio.  Senhor  AureliQ ,  ftesta  par** 
te,  dou»me  por  satièfeito  :  porém,  pafâ 
que  vejais  o  pouco  crediro,  que  oferece 
O  testeiBíJnho  dos  homens,  e  para  vos 
contrapor  hum  cutfo  r^stccGunbo,  ao  do 
vobjO  gravissiiuo  Lucena,  ,  que  dizeis 
Hcspanhol  de  Nação  5  cu  vos  refiro  huin 
ouiro  ,  da  mesma  N^içao,  qual  o  P.  João 
de  Mariana  ,  que  na  sua  Hisroria  latina 
livro  10,  cap.  17  tratando  da  Batalha, 
e  Victoria  do  campo  de  Ourique,  não  só 
passa  em  silencio  s  caso  maravilhoso  do 
fjpparecimento  de  Chrieto  a  Elllei  D. 
Affonso  Henriques  ;  ma?  também  quali- 
fica de  hum  puro  desatino,  e  levesa  dos 
Portuguezes,  terem  as  cinco  Quinas  do 
Eçcudo  Real ,  por  índices  das  cinco  Cha* 
gas  de  Christo  \  insistindo  ,  em  que  as 
cinco  Quinas,  nao  signifição  originaria- 
xnente  outra  couçaraais,  do  que  os  cinco 
Estandartes,  que  os  nossos  tomarão  aos 
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Mouro?.  E  mo  vos  pnrece ,  Senhor  ^f^r- 
rslío  raais  conforme  á  r.izão,  e  a:ais  na- 
tural ao  que  co£tumão  praticar  os  vence» 
dores,  áo  que  recorrer  a  visionarias  ,  a  mi- 
Jagícs,  e  a  pvorícnros  ,  indignos  da  gra- 
vidade de  liuaia  Nação,  como  a  Portu- 
guês^,  a  qnetn  vós,  e  outros  raes  cooo 
vós  des3crcdic3Í3  5  cora  esta,  e  outras  si« 
mi  lha  ní  es  fabulaSa 

Leonardo.  Senhor  jí^urelio  ^vcáG  co- 
ir,o  o  Senhor  Cíaudw  vos  segue,  como 
vosso  digno  adversário;  Poríanto,  para 
que  o  íesrenanho  do  vosso  Lucena  so- 
bresnia,  e  vcs  seja  aceito,  deveis  sahír- 
vos  deste  contraste  ,  e  contraposição:  sem 
O  que  ficará  de  nenhum  pezo  ,  o  teste* 
niunho  que  produzis,  coíh  tanto  appa- 
raio ,  e  amplificação,  que  á^W^  íi^es- 
leís. 

Aurélio,  Sim  Senhor  hemiarào^  de 
pouca  imporia,  o  que  o  Seiihpr  Cláudio 
diz  de.  Marianna  :  porque  5  que  muito 
\\Q  ^  que  assim  ídlla?se  hum  homem,  ri- 
val de  Nossas  glorias  ,  como  Hespanhol  ; 
e  copjo  escriptor ,  tão  pouco  instruído 
nas  nossas  cousas,  que  no  mesmo  capi^ 
tuio^  confunde  Paço  de  Sousa,  com  a  Ci- 
dade do  Porto.  E  além  disso  sendo  no« 
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ícrjo,  e  trivial,  que  o  Efcudo  âss  Ar^ 
sras  ForiuguezâS,  era  em  campo  brriíico ; 
eiíe  escrçíve  que  era  cm  C2mpo  azul.  E 
sendo  igiíahricnte  notório,  e  trivial  que 
a  Orla  do5  casrellos,  qus  cinge  as  Reaes 
Qyinas,  fora,  invenção  d*  EiPvei  D. Ar- 
fúnçQ  iíl, ,  Marisna  o  aítribuea  ElRei  D» 
Sancho  2.  E  quanto  a  tratar  os  Portii- 
guezeíi  de  leves,  e  ctesaiirindos  j  per  cre- 
rem nesta  milagrosa  apparição  ,  muito 
n-aiores  levezas  podíamos  Nós  reríerir 
dos  secs  Hcspanhôcs ;  mas  a  modcstia  Po 
t4Jgacz3,o  nâo  perrnitte:  Porém  noscsem- 
plos  paralkios,  que  tos  produzir,  se  os 
quizerdcis  ouvir ,  Seniior  Cláudio,  m.os- 
trarei,  quaes  se  devem  taiar  de  mais  le- 
ves,  se  o8  Portugueses  5  por  crerem  na 
milagroza  appariçâo  de  Ci:írisro ,  se  os 
Hc?panh6es,  na  appariçao  do  Apostolo 
Santiago,  em  sonhos^  a  D.  Ramiro  i. 

Leonardo.  Senhor  Aurélio  :  veio  quô 
aléra  de  Sebastíantitc  ^  sois  bom  Por- 
tuguez,  que  dcfFendeis  a  gloria  da  vossa 
Kaçio  ,  e  a  honra  dos  vossos  Naturaes,  pe- 
la vossa  erudição  Scbastica  ,  que  pelo  que 
vou  ouvindo,  tendes  profundado;  E  que 
o  Senhor  CluUuio  lia  de  ter  rnuifo  traba- 
lho, em  se  desembaraçar  de  vcs. 

'      E  1, 
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Cliudio,  Aceltc-vcs  ,  Fenhor  AureHi^ 
complctamenre  o  restertiunho  que  me  pro- 
duzis de  Vasco  de  Lucena^  porque,  pe- 
lo que  dicesíeis  de  MúriAnnn ,  o  nao 
pcsso  rejeitar  rszoavelraente:  Mas  por- 
que, hum  o  outro  rcsrcmunho)  não  bas- 
ra  ,  para  comprovardes  o  vosso  argumen- 
to, em  mater] j  de  tanto  monta;  deseja- 
ria ouvir-vos  mais  alguma  prova, que  ro- 
borasse  mais  aquelle  testemunho  :  Por* 
oue  ,  vos  confesso  cm.  verdade,  quepas- 
iro  do  que  tendes  folheado  para  arreigar 
ro  VCS50  espirito  huma  tal  opinião  ,  c 
nutrirdes  semiihante  enfermidade, da  qual 
desejo  ver  ss  vos  livro,  ccmo  Liberal^ 
e  inimigo  de  tudo  quanto  são  prííjuizos, 
c  abuzôes  dos  meos-  NctLirâeg;  proseguin» 
do  com  o  favor  de  Decs  no  Combate  , 
até  vo^  render,  ou  ser  rendido» 

Aurelío,  Sim  ,  Senhor  Claudia-,  ser- 
me-ha  mais  fácil  provar-vos  o  meo  tVe- 
bastíani^mo  ,  do  que  vós ,  o  vosso  L/- 
hevír^lismo  ^  e  st\m  tantos  absurdos  da  boa 
razno  .  como  nos  vossos  princípios,  sus- 
tçnrni'  :  Quereis  mais  hum  terceiro  tes- 
temunho, não  micnos  irrefr'7g3vel  ?  Ve- 
de a  reprsta  q'je  o  Mestre  Frei  João  Xi- 
ra ,  da  ordein  dos  Menores,  e   o  Doa-? 


69 
tor  Ví!?co   Pereira,  cia  Ordem  do?  Pre- 
gadores ,  ambos  Confessores  d^Ei  Rei  D. 
João  l. ,  de  boa  iiíemoria  ;derão  na  Ccn- 
sulta  ,    que   por  ordem  do  iresnio  Prín- 
cipe,    lhe    fizerao,  scbre  í?e  era  de  ser- 
viço de  Dcos  5  ir  contra  a  Cidade  de  Ceu- 
ta ,  anno  de  Í415  ;  cuja  Consulta,   e  re- 
posta  por  extenso  ,  podereis  ver  sm  Go- 
mes Eahines  de  Azurara,  na  Terceira  par- 
te da  Chronica  d^El-Rei  D,  João  L,  que 
clle  compozera  ,  por  ordem  d*El-Rei  D. 
AíFonso  V. ,  de  quem  era  Chronista  Mor , 
e  Guarda  Mor  da  Torre  do  Tombo,  em 
o    anno   de   1450  ,  como  o   mesrco  Al'- 
tgor   declara   no    fim  deíla  ;  A  quai  vos 
reíFerirei  n*aquella  parte  ,  cm  que  faz  ao 
nosso  propósito;    E  diziao  este?,   como 
Confessores  d*El-Rei ,  e  Sábios  Varões; 
,,  Mas  para  que  lembramos  nós  rouiex* 
cellente  Principe,  ouíros  nenhuns  Reis, 
nem  Senhores,  quando  remos  ante  nos- 
sos  olhos,  a   Memoria  do  muinoravel, 
fiel,  e   Catholico  ChristSo,   EI-Rei   D. 
AíFonso  Henriques,  cujas  rcliquias  trata- 
fratamos  entre  nossas  macs  !  Ve^^e  Senhor 
os   Sinais,  que  trazeis  em  vo?sas  Bandei- 
ras, e  perguntai ,  e  sabei ,  como  ,  e  por^ 
que  quiza  ,   forao  ganhados:  Os  cu.ies, 


certamente  de  todss  as  partes  snostrSo  â 
Paixão  cie  Nosso  Senhor  Jesu  Chrisro, 
por  cuja  reverenci.-í ,  e  amor,  oberoaven- 
turado  Rei,  oíTereceo  seo  Corpo  ern  o 
Campo  d*Ourique ,  vencendo  aquelles  cin- 
co Reis,  como  Vo3sa  Mercê  Sabe.  „ 

Desra  ^órte  ,  Seniior  Chudio  ^çl^oi 
esta  lingu.^gera  ,  que  vós  sem  dúvida, 
ccríio  liberal ,  reprovais  ,  continua  o  Dis* 
cur?o  dos  dois  Letrados,  Confessores  d' 
fil-Rei  D.  Jxoaó  L,  como  podereis  ver 
.Tjn  dito  Cornes  Eanes  de  Azurraa :  Mas 
pelos  termos,  que  deiie  acabais  de  ouvir, 
»e  mostra  clarissimamente  ao  meo  inten-» 
fo,  como  elies,  e  por  bocca  dellés ,  to- 
da a  Corte,  e  Nação  Portuqueza  naqtjel- 
]e  tcsnpo ,  tinhao  por  hum  facto  certo  j 
e  indubiraveí ,  que  as  Quinas  das  Nof 
sas  Banc^eiras,  erão  na  mente  do  primei* 
TO  lusriíuidor,  o  Nosso  Affonso  Hen- 
riaues  ,  hui?  Ali?teriosos  Symbolos  da 
Paixão  í^e  Ch  isto,  Nosso  Rederaptor  :  E 
c]ue  a  Or'gcm  das  raesraas  Qjáhar  ,  se  de- 
du  Í3  do  mírcicoloso  A  aparecimento  de 
Ch.rWto  ao  primeiro  Incliro  Fundador  da 
Kíw^sa  Miín^rchia,  noCampod^Orique,  e 
da?  pílavras  com  que  o  mesmo  Senhor  o 
çonsí}Ioa,   c  ]he  prometteo  victorja,  es* 
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íabelendo  nelle  ,  e  nos  seos  Successores , 
hum  Império  para  si,  dilectissmo,  para 
que  por  meio  delle  ,  o  seu  Snntissimo  No- 
me fosse  levado  a  renioras  ,  e  esnanhas 
Regiões ,  ignorantes  do  lurae  da  verdadeira 
Fé ,  como  prodigiosa  mente  se  verificou. 

Assim  pois,  Senlior  Clauálo  ^  fal- 
]avão  a  Ei-Rei  D.  João  L  no  anno  de 
1415  ,  os  seos  dois  Confessores  ;  os  qiiaes 
ainda  suppondo  ,  que  nao  passassem  .t  es» 
se  tercpo  de  60  annos  de  \àt^iL  ^  podido 
ter  alcançado  com  rodo  o  Reinado  d'El- 
Rei  D.  Fernando,  rodo  o  d«Ei-Rei  D. 
Pedro  I.  ,  e  terem  eonhecido. muita  nen* 
íe  do  terapo  ,  d*Ei-Rei  D.  AíTonsoiV,, 
e  ainda  do  rempo  d'Eí-Rei  D.  Diniz  : 
E  eisaqui  como  pode  vir  de  boccacm  bcc- 
bocca,  de  tradição,  era  tradição  testeraunho 
authentico  de  hum  facto  rãojmaravilhoso 
sem  as  vossas  impoisibilidades  liberaes, 
e  sera  dasprezar  o  restemunho  dos  ho« 
rnens  ;  nemrfdicularisar  a  Fé  Humana. 
E  o  mesmo  Gomes  Eannes  de  Azurara; 
que  como  já  vos  disse,  escrevia  a  His- 
toria no  anno  ds  i4$'o  ,  por  isso  mesmo 
que  reflerc  o  dito  Dircurso  dos  dois  Con- 
fessores, sera  nota  ou  reparo  algum; 
confirma  admiravelmente  ,  que  o  q*:e  eN 


]cs  àmerio  da  sign»  ficarão  das  Ownas 
ros  nossos  Estandartes  Reacs ;  era  hu^^a 
Tradição,  qne  viniu  de  muiro  longe, 
e  corria  enrre  nós  de  piis  a  filhos,  des- 
de muito  teinno  sntes  quelil-Rí^i  D,  João 
I.  empunhasse  e  Sceptroç  aue  foi  no  an* 
no  de  1385'  :  Advertindc-vosd^  ca  Tnnho, 
que  fora  este  o  primeiro  dos  nossos  Reis  , 
que  ao  E?cudo  das  Reaes  (h/'r:af^  ajun* 
lou  por  ti»r»bre ,  na  parte  superior,  a 
Serpente  ou'  Draglo  com  azas  ,  e  por  cr- 
iadora entre  os  Castellos,  a  Cruz  verde 
da  Ordem  de  Aviz  ,  de  qne  antes  de  Rei, 
íinha  sido  Grão-M^^stre  :  O  quepordis- 
cuido  áds  Reis  d  Armas,  se  foi  conser- 
vando nos  dois  se^íiintes  Reinados  d*EI- 
Kei  D.  Duarte,  e  D.  AíTonso  V. ,  sséqae 
riO  snno  de  148^  mandara  El-Rei  D. 
Jo'JO  Ih  ,  como  já  vos  disse  ,  tirar  das 
Armas  Reaes,  estes  addiramentos ,  como 
alheios ,  e  estranhos.  Tudo  i^fo  refere 
Garcia  de  Re7ende  ,  na  Chronica  deste 
ultimo  Rei ,  Cap,  yó. 

Leonarào-  Basta  ,  Senhor  Aurélio,  triun- 
fais nes^-a  parte  ,  por  que  os  testemunhos 
que  produzis  do  miraculoso  caso  da  Ap- 
pariçáo  de  Christo  ao  vosso  AíTonso 
Henriques ,   não   se  podem  rejeitar  ,   se 
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injuriar  tantos  e  úo  g;'3ves  Au;hores,s 
seo)  macular  a  gloria  dã  Nação ,  não  só 
quí^nto  á  SU3  origem ,  e  piedoso  estabe- 
Jecirnento  ;  mas  quanto  úb  estupendas  vi- 
ctorias,  e  conquintâs  que  fizenjos  debai- 
xo destes  miraculosos  ^e  Misteriosos  Sym- 
bt3los    das  nossas    Armas ,  que  daprega 
mos  á  face  do  Mundo  inteiro ,  e  na  frente 
dos  nnaiores  Exércitos,  e  batalha* ,  e  de  que 
a  Nação  ainda  se  honra  ,ehonfara  sennpre. 
Claadío^  Sim ,  S  -nhor  Aurélio  ,  estou 
por  esses  testemunhos,  a  que  como  Por- 
tuguez  Liberal ,  dcvosujei?ar»me,  por  nao 
oíTender  os  princípios  da   honra,  e  gloria 
da  Nação  ,  no  que  diz  re?peito  á  origem 
das  nossas  invíctissimas  Armas,  deduzi- 
da da  milagrosa  Appariçao  deChristo  ao 
vosso  Aííonso  :   Mas  resta  ouvir-raos  so- 
bre  a  audicnticidade  do    Auto  de  Jura- 
mento do    próprio  Rei  D.  AíTonso^de 
que  duvido  muito,  a  pezar  do  testemu- 
nho de  Brito y  que  o  publicou  cm  IS^ÇÓ, 
como  reíFcristeis  ,  dezenterrando-o  do  Car- 
tório   de  Alcobaça  ,  qsc  comprovar  pelo 
testemunho   negativo    dos    mais  authores 
interiores  a  Brito  ^  pelo  caso  da  Appari- 
ção   de  Christo,  que  nelle  se  contém,  c 
que  por  ora , e em  respeito  á  gloria ,  c  bon- 
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fa  da  Nação,  vos  admitto:  Pois  que  não 
hc  crivei,  que  fe  perde:-rç  a  raemoriíi  , 
os  rastos,  e  vestigios  de  huit"!  tao  precio- 
so DocuiTíento,  até  o  tempo  em  que  Bri* 
to  deo  cora  elle  em  Alcobaça, 

Aurélio,  Sim  Senhor  Cláudio  ;  eu  vos 
iDosrrarei ,  que  o  Auto  de  Juran^eato  do 
Senhor  ÁíFonso  Henriques  existia  no  Car- 
tório de  Santa  Cruz  de  Coitr.bra ,  e  a!-^ 
\^gd.ào^  como  DoDumento  antigo,  e  su* 
thenrico,  em  tempo  de  D.  João  IIí. , 
quarenta,  cirrcoenra,  e  mais  ânnos,  an* 
Xç:^  de  Fr.  Bernardo  de  Brito  5  o  achar, 
e  publicar  do  Cartório  de  Alcobaça: 
Prova  ,  c  argumento  este  affirinativo  ,  da 
sua  aurhencidíde  ,  c  veracidade. 

Desta  Asserção ,  que  vos  faço  ,  te- 
nros dois  Documentos  irrefragaveis :  Pri- 
meiro: No  anno  de  l^^S  ^  a  Requeri- 
mento do  Prior  ^  e  Cónegos  doReai  i^^Xos- 
teiro  de  Santa  Gruz  de  Coio^bra  ,  feito  20 
Bispo  à2i  mesma  Cidade  ,  D,  Frei  João 
So:íres ,  para  se  formar  como  formou  j 
hum  processo  de  muitas  testemunhas  ju« 
radas  sobre  a  vida  e  maravilhosas  obras 
do  glorio  o  Rei  D.  AíFonso  Henriques , 
com  o  firn  de  se  pedir  a  Roma  ,  a  suá 
Canonisação:   sobre  a    qual,  concluido 
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que  fo?se  o  Processo,  Âutleritrte &rât-* 
raria  ,  estava  El-Rei  D.  Jcao  III.  ,  de- 
terrnin::;do  a  escrever  ao  Stinimo  Por^ti- 
fice,  Paulo  ÍV. ,  por  seo  Embaixaclot 
Bálthasar  de  Fana  :  O  que  todavia  ,  nno 
tivera  eíFeifo  ,  por  falecer  no  seguinrean- 
no  de  I5'5:7  ,  o  raesmo  Rei . 

Neste  Processo  de  testemunhas  ju- 
radas ;  o  primeiro  depoimcnro,  que  ap- 
parece,  he  o  de  D,  Manoel  Galvão ,  Co- 
iie<^o  C-^^rtorario  do  Mosteiío  c^e  Santa 
Cruz ,  quasi  de  8o  annos  de  idade ,  o 
qual  segundo  nos  informa  D.  Nicolàode 
Santa  Maria  ,  na  Chronica  dos  Conc^jos 
Regrantes,  Liv.  lo  Cap.  32,  tendo  to- 
mado juramento  das  mãos  do  Bispo  ,  de- 
pozera  o  ?eg'5Ínte  : 

,,  Consra  de  Memorias  antigas,  do 
Cartório  de  Santa  Cruz,  dignss  de  todo 
o  credito,  e  fé,  que  o  Santo  Rei  Af- 
fonso  Henriques  ,  sempre  fora  favoreci- 
do do  Céo,  como  escolhido  de  Deos, 
desde  menino;  porque  nascendo  este  ven- 
turoso Principe  aleijado  de  ambos  os  pés 
quê  linha  tolhidos,  e  pegados  hum  ao 
outro;  a  Virgem  Nossa  Senhora,  appa- 
recera  ao  seo  Ayo ,  Egas  Moniz,  e  lhe 
mandara  pôr  sobre  o  seu  Altar,  do  lu- 
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gar  de  Car-fUCTQ^  junto  ao  Pvio  Douro, 
três  legoss  de  Lamego ,  ao  mesmo  Prín- 
cipe njemno  aleijadinlto  ;  e  que  hífir^ào 
por  elle,  huma  noirej  vigiai  logo  .íicari 
livre  do  iaipedimcnío,  e  aleijão  dos  pés 
coiro  succedeo.  E  em  reconhecinTcnto 
de.vfa  Mcícc  da  Senhora,  e  memofia  ds 
tão  grande  {DÍfagre,  se  edificara  nort^es- 
mo  lugar  ,  hum  Mosíeiro  de  Cónegos 
Rcgrances  de  Santo  Agostinho,  annode 
Illi. 

„  Consta  mais:  Que  na  noite,  antes 
do  dia  25"  de  Julho  de  1139»  em  que 
o  Príncipe  D,  AíFonso  Heuriques  dera  a 
Batalha  a  cinco  Reis  Mouros  no  Cam- 
po de  Orique,  Iht  apparecera  Christo 
Nosso  Senhor ,  pregado  na  Cruz ,  e  nel- 
Jâ  encravado,  levantado  da  terra,  quasi 
dez  covados,  cercado  de  Anjos,  e  de 
imnoensa  luz,  e  resplendor;  e  da  Cruz 
Jiíe  fallou  ,  a^imandc-o  á  batalha ,  e  wan- 
dando"lhe  que  entrasse  nelja  cora  o  Ti- 
tulo de  Rei,  e  com  o  Escudo  compo*- 
ro  das  Ciiagas ,  e  dos  trinta  Dinheiros, 
porque  fora  vendido,  e  ceriincandc-o  fi- 
nalmente da  Victoria,  que  alcançou  dos 
cinco  Reis  Mouros,  em  25  de  Julho, 
dia   do  Apostolo  Santiago:  Coino  maií 
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jsrgarrente  se  contém  na  Escriptura  do 
dito  juramento,  que  o  mesmo  Rei  fez 
desta  maravilhosa  visão,  em  presença  do 
Arcepispo  de  Braga  ,  D.  João  Peculiar, 
e  do  Bispo  de  Coimbra,  D.  João  Anaya, 
c  do  Prior  de  Santa  Cruz  ,  o  Padre  S,  Theo- 
tonio,  e  dos  Grandes  de  ?ua  Corte, que 
na  Escriptura  andão  sssignados, ,, 

Muiias  ourras  cousas  depôz,  Senhor 
(Olfludio ,  o  Padre  D,  Manoel  Galvão, 
que  por  não  fazerem  ao  nosso  proposi- 
ro,  omitto  aqai  :  Mas  o  caso  he ,  que 
peio  segundo  ârcigo  do  Depoimento,  a- 
cima  referido ,  consta  que  no  anno  de 
I5'5'6  ,  havia  nc  Cartório  de  Santa  Cruz 
de  CoÍTibra  ,  E^xriptura  antiga,  em  que 
o  dito  Cónego  achava  o  Auto  de  "^ju* 
ramento  y  que  o  Senhor  Rei  D,  Affonso 
Henriques,  fizera  na  rnesma  Cidade,  no 
anno  de  ir5'2:  ísro  suppono  ;' ou  esta 
Escriptura  achada  em  Coimbra  pelo  Có- 
nego E)r  Manoel  Galvão  ,  era  a  mesmií- 
sima  ,  que  dahi  a  quarenta  annos  ,  achou 
em  Alcobaça  Frei  Bernardo  de  Brito; ou 
era  diversa :  Qualquer  das  duas  ,  que  se 
conceda  ;  resulta  delias  hum  firmissimo 
argumento  ,  de  que  em  tempos  muiio  an- 
íeriorcs  ao  scculo  decimo  sexto,  existia 
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ãós  nossos  Csríorios,  o  Auto  de  Jurai 
ramsnto  á^%XQ,  Santo  e  venerável  Rei  i 
Porque  o  Cónego  Carforaiio  D.  Manoel 
Galvão,  que  n^uina  cousa  tãoseria  e  gra- 
ve, como  a  da  Canonisaçao  deste  Rei, 
jura,  que  achava  o  tal  juramento ,  en- 
tre outras  Memorias  antigas,  e  authen- 
tic3s  de  Santa  Cruz  de  Coimbra ;  nlo 
merece  menos  credito,  que  Frei  Bernar* 
do  de  Bruo  ,  quando  aítesta  que  o  acha- 
ra nurn  anhgo  pergaminho  do  Zvlonteiro 
d*  Alcobaça. 

Pedro  de  Msriz  ,  no  Dialogo  2. 
C;èp.  5'.o  assenta ,  q^ía  o  Auto  de  jura* 
ranjenro  original  ,  fora  20  principio  de- 
positado em  Santa  Cruz.  E  na  verdade  , 
sendo  o  jurao-íento  feito  eai  Coimbra , 
Corte  então  dos  nossos  Reis,  e  sendo 
por  aquelíes  tcinpos  ,  o  Mosteiro  de  San* 
ia  Cruz  o  Arcliivo  ordinário  doslnstru- 
mcíuos  Públicos  deste  Reino;  custa  mui- 
to â  crer  que  o  Auto  originai  se  depo- 
sitasse n'outro  Cartório:  Mas  por  cutra 
parte  os  Seros  de  que  o  Peig3minho  d' 
Alcobaça  se  achava  authorisado  ,  e  mu- 
nido ;  parece,  que  póe  fora  de  toda  a 
dúvida,  ser  este  Auto  o  próprio,  e  ori- 
ginal ,  que  se  fes  em  Coin.bra :  Porém 
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íií^o  lie  cousa  nova  ,  corro  sabeis  ,  nem 
Tc.Ta ,  nem  improvável,  que  por  esta  oà 
squelia  casualidade  ,  passeai  os  Manus. 
GriptGS  d*u:ns  CciBiinida  i-;  para  o  Car- 
tório d^oucra.  Podia  logo  muirobemser, 
que  o  Auto  ôfigida]  do  Juramçnío  ,  que 
a  principio  eslava  eiii  Sai.ra  Cruz  de 
Coimbra,  viesse  depois  a  parar  ,  por  qual^ 
quer  cento  a  Alcobaçs, 

iVlas  fosse  a  cou?a  como  fosse  ,  Se- 
nhor C/audio:  Depois  de  huma  tal  tes- 
temunha ,  como  a  do  Coneço  D.  Ma- 
noel G-^.lvão,  jurar  o  qae  jurou  do  Ap- 
pareciíjienío  de  Chrisro  ,  para  a  Causa 
da  Canonisaqso  ,  remerrendc-seas  Memo* 
rias  a^^tigas  ,  c  authenticas  do  Cartório 
de  SanTa  Cruz  ;  nenhuma  razão  permíire  , 
c  resta  de  duvidar,  e  que  se  ponha  ex- 
cepção ao  seu  Oepoimenro.  E  tudo  por 
ramo,  nos  deve  persuadir,  qut  ou  em 
original,  ou  em  copia  authenrica  ,  exis- 
tia,  e  se  achava  no  dito  Cartório,  Es- 
criptura  daquella  solemne  Jnramento, 

O  Dociicnento  ,  Senhor  Caudio  ,  por 
cnde  se  faz  cerio,  que  40,50,6  maisan- 
nos  antes  que  apparecesse  o  Pergaminho 
(ií  Alcobaça  ,  publicado  por  Briro,  do  di« 
to  Auto ,  cxiãúá o  no  Cartono  de  Santa 


Cruz  de  Colmbn  ,  Memorias  do  rnesmo 
Juramento  ;  he  huma  Discripção,  quedes-* 
te  Real  Mosteiro,  fez  no  annodei5'40| 
o    Padre    D.    Francisco  de    Mendonça  , 
Prior    cnrão  do  Mosteiro  de  S.  Vicente 
de  Lisboa,  impressa  no  mesir.o  annocm 
Coiii^bra,   por   oídem  d^El-Rti  D,  João 
III.;  em  cuja  descripção ,  tratando  oAu- 
thcr  das  sepulturas  ,  que  esiâo  cru  San- 
ta   Cruz,   diz    í?F?im,  conforme  o  refere 
D.  NicoJáo  de  Santa  Maria  no  livro  7. 
da   (iita  Chronica  cap*  12 :  „A  primei- 
ra  gepuitura  ,   h-:  a    do   invicíissimo  ,  e 
rouiío    alto   ,     e    rruito    poderoso    Se- 
nhor    Rei      D,    Aííonso    Hentiques   ^ 
de  gloriosa  Memoria  ,  primeiro  Piei  des- 
te  Reino    de  Pcttugai  i  Principe  dotado 
de    grandes  virardes,  e  de  tanta  Fé ,  Es- 
perança, e  Caridade,  como  mostrou  era 
todas  as  acções  da  sua  vida.  A  Fé  mos- 
trou bem,  quando  apparecendo-!he  Chris- 
10    Nosso    PvcdeíDptor,  posto  na  Cruz, 
cercado  de  Anjos  no  Campo  de  Ourique 
rompera    Frestas    palavras  :,,  Vôs  a   mim 
S  enhor  !  Se  o  fazeis  por  me  acre?5centar 
a  Fé  ,  pai-ece  n?.o  ser  necessário  pois  vos 
conheço,  e  confssso  por  Deos  verdadei^ 
ro,  filho  da  VirgcíB  Sagrada,  seguudoa 
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Humanidade ,  e  do  Padre  Eterno ,  por 
Geração  Divina:  Aos  Fieis,  Senhor  pa- 
ra que  vendo  a  grandeza  desta  maravi- 
lha, creáo  em  vos;  Ao  queoSerhor  respon- 
deo  com  suave  tom  de  vóz,  „  Não  te  í:ppa- 
reci  deste  modo,  para  te  acrescentar  a  Fé; 
roas  ,  et.  cetera  :  Por  ranto ,  creio  eu  ,  St« 
iihor  Cláudio  ,  que  vos  tenho  satisfeito, 
por  estes  únicos  testemunhos,  provas,  e. 
Documentos  authenticos,  que  vos  produ- 
zo, e  que  vós  nao  pccicis  rejeitar,  sem 
traratdeis  de  perjuros  ,  e  de  m.posicres 
a  todos  os  homens,  e  varões,  ião  ccn?- 
picuos,  e  qualificados;  e  roenoscobarde?;. 
a  gloria  primirtiva  da  Naçso  ,  com  despre- 
so  de  toda  a  Fé ,  e  probidade  humana. 

Leonardo.  Basta  Senhor  Aurélio^  por 
que  me  parece  ,  que  sereis  inesgotável 
nesta  matéria  ,  que  ex  professo  ,  tendes 
profundado:  Porque,  quanto  a  mim  ,  que 
sigo  hum  meio  entre  vós,  me  contento, 
com  o  que  tendes  referido  em  favor  do 
vos?o  argumento;  por  quanto,  í^e  r.ão  f':- 
7.erdes  ponto,  não  podereiis  ter  o  gosto 
cstâ  tarde,  de  vos  ver  com  o  Senhor 
Cláudio^  entranhado  no  amego  da  vos» 
sa  Questão  com  elje. 

Cláudio   Senhor  Aurélio;   tendes  €u^- 
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cienteraente  estabelecido  as  vossas  per- 
missas,  e  os  fundamentos  das  vossas  es-» 
per^nças  ;  e  não  vos  replico,  porque  se» 
ria  enfadar-".  CS  ;  MiS  nos  facros  admi- 
rayeis  ,  extraordinários,  e  porreníosos , 
corao  este  da  viz^o  de  Chri?to  20  vosso 
Affonso  Henriques  ;  n^o  ba^ta,  para  se 
acred irarem  ,  o  produzir  Memorias,  e 
Documentos  autheniicos,  cm  que  eliesse 
conteiihão  :  Hé  preciso  de  mais  a  jrcais 
conciliar^lhes  fé  com  exemplos .rparâllelos , 
como  ficasteis  de  produzir ,  e  os  |dese- 
jo  ouvir  porque  talvez,  sejao  taesco» 
jBO  este  voí^so.  Às  Memorias  authenticas  , 
como  s?bei8  ,  mostrao  a  existência  dos 
taes  fáctos  r  O?  exemplo?  parallelos  ,  fun- 
dão ,  e  estabelecem  a  2ua  credibilidade:  Por« 
Gue  na  verdade ,  hnma  vez  ,  que  lium  Facto 
Tí3ocont(nn3c^^u«a  que  exceda  oslimiresda 
fé  hman?. ,  só  â  falta  de  Documentos  authen- 
ticos  ,  e  nitro-icoSj  nos  pcác  cohibir  o 
assenso. 

/iarelio.  Folga  muiro,  Senhor  Cláu- 
dio ,  q^e  de  jiguma  n  aneira  v-s  mos- 
treis convencido  dos  rcsieir.unhos.,  que 
^Gs  tenho  prrrdi!?.ido  ,  da  jt  iisgrosa  Ap- 
piriçSo  de  Chri>io  at)  Incíyto  Fundador 
daNosjâ    JvTjnar  Jiia  i  s  da    authencida* 
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de  do  Jursmento ,  pelo  qual  vos  cons- 
ta ,  por  tfsremunbo,  e  própria  connesSa  . 
da  mesmo  AíFonso  Henriques,  desta  fr.a-s 
ravilliosa  viiao  ;  poslo  que  reccre  nnrÍ!o- 
da  vossa  FÍnceridade  a  esre  respeito  .  por- 
que reconliL-ço,  coíT;oboiri  Sebasíianisfa  ^ 
que  o  vosso  libçr?.l;çn:G,  nao  vos  pode. 
inclinar  muiro  a  crer.  o  aoe  senão  spal- 
f«  ,  nem  cheira,  nem  vé:  Mas  seja  c  que, 
por  j  o  certo  he ,  qiiQ  vcs ,  me  não  podeis 
r.-ísoavelrceríc  rijcirar  o  ítsten.urJio  de 
l.anras,  e  ião  qualificadas  pe<sc2s,  nccn 
negar  obsoiutamenre,  que  tsre  F-vcto , 
he  de  huma  Publica  Tradiç^io  enire  os 
portPguczes ;  que  he  irsherciUe  á  Gloria 
da  Nação;  e  que  ainda  hoje,  fipezar  de 
ConstituciõKaes  ^  no?  honrân^os  muito  dos 
Mys teriosGS  Sy m halos  ^  e  Piedosa  ¥\  e- 
rnoria  desta  maraviljípsa  VisSo  de  Chris- 
to  ao  Nosso  primeiro  Rei  ,  e  que  eiíes 
se  vêem  esculpidos  era  n^icrmore.  em  bron- 
ze ,  em  prata  ,  em  oiro  ,  em  ATonunien- 
ros  Públicos  ,  e  nas  próprias  BandciíSS 
Nacionaes  ,  e  Consiítucionf:e^  ^  e  q\.'e  ro- 
da a  vossa  liberalidade  junta  ,  e  reunida, 
jamais  poderá  apagar,  e  cXfin^;u"r  huns 
caracteres,  e  huns  f^ymb  Irs  ,  t^o  Mif- 
lerioios,   venerareis,   e  respeitáveis,  de 
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que  a  Nâçao  toda  se  honra  ^  como  Ca- 
tholica,  Pij  ,  Justs  Magnânima  ,  t- Gene- 
rosa ;  e  que  ella  se  recordará  dos  senti» 
mentos  de  honra,  de  firmeza^  de  cara- 
cter/é  de  Fjdeli^bde  ,  que  sempre  guar- 
dou  e  marfieve  aos  ?eos  Príncipes^  e  Se- 
nhores Naturaes  ,  para  os  honrar,  pre- 
2ar ,  e  respeitar  coriio  cousa  Nossa  ,  e 
Nós  coitío  seos  :  Mas  como,  de  mais  a 
mais  ,  quereis  exemplos  parallelos  eu  vo- 
los  produzo. 

Primeiro:  Cruz  resplandecente  ,  vis» 
la  em  pleno  dia  ,  pelo  imperador  Cons- 
tantino, ainda  Gentia,  coma  Inscripçao: 
35  Nesta  vencerás ;  ,,  Atónito,  e  perpele- 
so  Constantino,  com  ral  viíáo  ;  na  noi- 
te immediata  ,  lhe  appareceo  era  sonhoe, 
Christo  Senhor  Nossa  ,  ordenando-Ihe  , 
quQ  ásemiihança  da  Croz,  qí>evira  ,  man* 
dasse  fazer  ->  seus  E^tandanre?  e  desse 
com  eiles  b.ií?.ih3  a  Ma>:encio  ,  a  quem 
venceria,  c  derrot^ris  :  O  que  assim  a- 
conieceo  no  anno  de  3 1 1  ,  ou  312»  **  Eu- 
sébio no  Liv.  I,  dos  Louvores  de  Cons- 
tantino, cap.  zS  .  e  segg, ,  c  dellcSozo- 
raeno  ,  liv,  3.   cap.  3. 

Todo  esie  miligroso  successo  ,  re- 
fere o  dito  Eusébio  j  e  que  muitos annos 


depois,  lho  conrsra  o  p^roprio  Impera- 
dor ,  já  feito  Christao  ;  e  lho  conta- 
ra debaixo  de  juramento:  o -que  sup- 
posto,  accrescenra  o  mesmo  Ewsebio  ; 
quem  se  attreveri  a  duvidar  da  fé,  eda 
verdade  de  h-am  tal  caso;  a  \)io  negar, 
que  náo  ha  probidade ,  nem  honra  ,  nena 
boa  fé  ,  nem  verdade  entre  a  espece  hu- 
KiâU3  ;  mormente  seguindo-se  à  promes-i 
sa  de  Deos  ,  o  seu  cumprimento  ?  Porém 
parsce-me  ,  que  vos  estou  ouvindo  ,  e  len- 
do por  dentro,  e  que  como  Liberal,  es- 
tais dizendo  :  „  Patranha,  visionaria  ,  fa- 
bi^l^^  historia,  ncaso ,  sorte  j  forluua^ 
successo  contingente  ,  que  a  toda  a  hora 
se  c&rão  vendo  do  Mundo.,,  eassiaine- 
gais  dentro  de  vós  mc?mo ,  sem  precin- 
tirdes,  a  Providencia  aliissima  de  Dcos 
e  o  cuidado  infíniso  ,  que  eJle  rení  dos 
Homens,  do  Mundo,  e  do  Universo,  € 
áté  do  mai,s  vil  bixinho  da  Ttrra  ;  pon- 
^o  eni  eíFeito  as  maiores  Obras,  e  ma- 
ravilhas, por  meios ,  que  nos  parecem  na- 
íí^raes  ,  ç  hura  simples  resultado  das  cau- 
^^9  segundas,  -de  que  elle  se  serve  para 
Os  seos  Al{i$i'imos  Juisos  >  c  impenefá* 
^eis  á  lagacidade  hvím^ína,  e  enex^rufa-, 
^eÍ3    á    sua  fraqueza.  Esta  Senhor  Clau» 
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dio ,  h*  a  Filosofia  Sebaslica ,  c  Catho* 
!ica  :   A  vossa  n^o  na  sei. 

Ciaudio*  Está  bem,  Senhor  Aurélio, 
discorreis  optimamente  ;  raas  vede  ,  corao 
apez2r  de  taes  e  tantos  testemunhos ,  co- 
íbo os  que  produzis  ,  para  comprovar  a 
mihgrosa  Appariçao  ds  Chrjsto  ao  vos- 
so AíFonso  Henriques,  nos?o  primeiro 
Rei  ,  como  muitos  ourros,  dos  estranhos, 
nds  taxáo  de  visionários,  de  supersticio- 
sos^ e  fanáticos,  com  menoscabo  do  No- 
me Portuguez;  e  taes  como  Cararauel, 
qu^  se  3:íreve,  nao  só  a  duvidar  deste 
•jirodigioso  fdcto  da  Appariçãa  de  Chris» 
lo  ao  vosso  veneran  io  AíFonso  ;  mas  até 
a  qualificalio  de  perjuro,  apesar  do  res- 
peito devido  a  hum  Rei,  e  de  lium  Rei , 
de  cuji  canonisaçío  dizeis,  que  se  tratou: 
Dizendo  elle,que  aquelle  Appnecimea- 
tfo  ,  fora  pelo  vosso  AfF^nso  Henriques, 
fingido  ,  para  por  este  astucioso  meio  ac» 
cender  o  animo  do:?  Soldados  i  peleja  ,  e 
segurar  p^T\  si  o  titulo  j  e  aurhor-dade  de 
Rei,  á  maneira  dos  antigos  tyrannos  da 
Grécia:  Assim  o  rtfíTere  este  famoso  FIa« 
mengo  H?sDanhol,  no  seo  Livro  intiiu» 
]ado  :    „  Joannes  Lusitatiids  illegicimus 
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Aurélio*  Sennor  Cláudio;  he  reste 
momento  5  Qra  que  ccabais  de  vos  desco- 
brir, hnni  perfeito  Liberal  ;  cujataiica, 
os  Sabasíianisías  finos,  são  cap.i?cs  de 
penetrar  ,  hindo  a  travcz  dos  vosãos  prin- 
<:ipios ,  e  das  vossas  próprias  pizsdas  , 
como  a  vossa  própria  í^ombra:  Pcrque, 
vejo,  que  não  vos  atíreverdo  a  res-pon- 
<3er  de  huma  maneira  convincente  aos  nieos 
argumentos ,  nem  a  descobrir  de  fA-do  a 
vossa  Doutrina ,  uzais  do  ncrac  de  Ca- 
ramuel,  para  tratardes  de  perjuro  a  huna 
Rei,  e  a  hura  Heróe  Chíistão,  com  o  foi 
o  Nosso  ÍGvicío  AíFonso  Henriques:  u- 
zando,  c  em  nonrie  d*outro  ,  dos  termos, 
€  das  expressões ,  de  que  vós  estais  con- 
vencido^  não  vos  í?rtr.rvt?ndo  a  uzar  del« 
las,  por  vossa  própria  lingoagem.  Mas 
esta  tanca,  e  esies  rr^eios  indirecroí,  já 
são  mui  conhecidos  dos  bons  Sebastia- 
nistas, e  com  eiles  5  e  por  clies ,  certa- 
niente  que  o  Liberalismo,  ss  tem  torna- 
do mui  poderoso;  mas  a  culpa  nao  he 
minha  \  mas  da  pouca  consistência ,  c  uni- 
dade dos  meos  Sebastico*;  ,  por  mais  çjue 
lhes  tenho  pregado  op  H.eios  de  prevenir 
e  contrapor :  porque  só  a  unidade  de  sys- 
tema,  he  cíipa?  de  praduzit  a  forp  :  j£ 
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■isto  tem  gauhado  os  Liberaes,  a  gran= 
de    vantagem    contra   o    Sebastianismo  ; 
Mas  o  meo  Eggregio   encoberto  ,  o  Se» 
nhor  Rei  D,  Sebascião,   remediará  tudo* 

Cláudio.  Ahi  estais  vós  Senhor  Au- 
rélio desconfiada  comigo  ,  por  me  attre* 
ver  a  prodnzir  ante  vós,  o  Juizo  ,  e  a 
opinião  de  Cararaael  em  respeito  ao  fac- 
20  da  maravilhosa  Appariíjao  de  Christo  ao 
vosso  Afíonso:  Tratando-rae  ,  talvez^  a 
esta  hora,  no  vosso  conceito,  de  hum 
inimigo  dos  Reis ,  e  talvez  da  própria 
Re!ig!3o.  Náo  sejais  assim  ,  Senhor  Au- 
rélio ;  sejamos  amigos  ,  e  não  desconfieis, 
em  vos  hir  contrapondo  na  vossa  Dispu- 
ta ,  porque  bem  vedes  como  vos  attendo 
e  ouço. 

Leomrdo,  A'  ordem,  Senhores,  nao 
vos  altereis,  nem  vos  desvieis  do  cami- 
rsho  da  Q^iesrao  ;  porque  de  outra  sorte 
fíci^i  addiáda  eternamente  ,  e  nunca  se 
tom-rá  conclusão  em  cousa  alguma.  Sc» 
^ni  merhodo,  e  systema  na  vossa  Dis- 
para, corn  animo  tranquillo,  e  impar- 
cial 5  como  eu  sou  enntr^  vós:  Porque  de 
onrn  so-^te  ,  andareis  vagando  pelo  es- 
paçi  imaginaria,  sem  tocar  des  nun:a  no 
gumo  vertical  di  quastão ,  como  .ucce* 
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de  a  muita  gente  boa ,  ou  que  pelo  me- 
nos ,  se  rem  n  *ssa  conta, 

Aíívilio,  A'  ordem.  Senhor  Leonar- 
do ?  Qi?e  me  quereis  dizer  nisso  ?  Por  ven- 
tura ,  eu  não  a  sigo  ,  com  o  Senhor  Cláu- 
dio ?  Nâo  estou  eu  prompío  arespondcr- 
Ihe  eui  ordem,  e  lermos  aos  seos  argu- 
mentos ?  Se  he  que  por  força  de  razoe», 
se  deve  tomar  conclusão  nas  cousis  ,  c 
não  por  hum  interniinavel  conflicto  de 
palavras,  de  ditos,  de  graças,  de  pu- 
lhas ,  e  de  huma  inteira  confusão  de  idéas, 
era  que  se  nao  pode  nunca  toraar  pé,  nem  sa-» 
bera  verdade,  que  ha  emqualqucrniateria  ; 
resultando  a  final  por-se  a  votos  cor.o  ?e  os 
votos  fossioi  o  resultado  das  boas  razoes, 

Cláudio.  Deixai-vos  lá  Senhor  Aurélio 
do  Senhor  Leonardo;  a  Disputa  he  comi- 
go, e  qWq  apenas  hum  simples  expecta- 
dor  de  varanda,  cora  capa  de  imparcial; 
porque  nos  está  observando  ,  e  vendo  quai 
de  nós  teu  razão,  ou  leva  o  quináo:  E 
se  descobre  entre  Nós,  o  verdadeiro  espi« 
rito  das  Nossas  opiniões,  e  se  a  nossa  Inten- 
ção,  he  o  verdadeiro  amor  da  ordem,  ou 
da  virtude,  e  descobrimento  da  verdade, 
que  está  no  meio  de  dois  extremos,  que 
a&mbos  nòs  seguimos  ^  e  cujo  meia  pro^ 
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conceito ,  cnlre  as  Nações  culta  da  E'j- 
ropa  ;  como  hnna  dos  três  principais  lun" 
damenros ,  sobre  que  s-'  estriba  a  Ma- 
quina de  hum  bom  Governo,  a  que  se 
chân:íao  razôís  de  Estado  :  Conselho  ,  For- 
ças, e  Rep  jtaçao  :  Porque  sera  credi- 
to, e  boa  faiaa ,  como  póJc  qualquer  hc- 
mera  particular,  achar  quem  se  fiêdelle, 
qiiera  o  acredite,  quem  o  honre,  qtjeni 
Bo  preze:  A  boa  reputação,  lie  a  maior 
fortuna,  a  que  hum  iíoraem  pôde  aspi- 
rar: Nella  consiste  toda  a  sua  forqa : 
Daqui  vera  o  Conselho  do  Sábio  no  Ec- 
ciesiastico;  para  que  saibais  ,  queosLi- 
beracs  ,  também  lêem  pela  Sscnptura  San* 
la:  Curam  habe  de  hono  nomine ^  boc 
enim  magis  permantbit  tibi  ,  q^tam  mil* 
le  thesjuri pretioH  ^et  magnt  \  E  se  isto 
\ít  hora  conselho  moral ,  para  cada  hum  a- 
doptar  ;  que  fará  huma  Naqão  inteira  ? 
Cuja  repura(;ão  ;  vós,  Senhor  Aurélio  , 
e  outros  taes  ,  estragais,  e  destruis,  fa- 
zendo cora  que  os  Estranhos,  nos  ira- 
lein  de  Judeos,  e  de, Sebastianistas,  c  de 
estúpidos  ,  e  fanáticos  ?  Gonfesso-vos  , 
Senhor  Aurélia,  que  corao  Liberal,  co- 
roo rac  chamais ,  que  me  doe  até  a  pró- 
pria alma  ^  veado  os  meos  Naeuraes  ^  i^ 
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cunraos,  apurando  a  verdade,  que  raí- 

liu  na  raatíria  :  Porque  na  verdade  ,  não 
posso  soíTrer ,  como  Liberal  ,  que  os  es- 
líanlns,  nós  tratçrn  por  huraa  ISfaçao  es- 
túpida ,  e  rediculaiDente  crédula,  sendo 
ella  tão  grave  ,  e  3izuda  :  por  causa  das 
vÍ3Íon:irias  ,  e  idéaj  aníilibiraes  que  vós  , 
e  outros  uts  como  vós,  seguis,  e  adop- 
tais ;  merecendo  por  isso  ,  que  hum  Mi- 
nistro Inglez  ,  Lord  Taveriy,  dicesss 
no  Parlamento  ,  duvidaiido-se  ,  se  a  Na- 
ção Portugueza ,  isto  he  ,  o  seo  Minis- 
tério, accederia  ou  nlo  a  hum  Tratado 
tal,  coroo  o  de  i8ío,  de  reciprocida- 
de ,  á  Ingieza  ,  como  de  Protecção  á  Fran- 
ceza:  ,,  Q;ie  se  pôde  esperar  de  huma  Na- 
ção ,  que  metade  espera  pelo  Messias ,  e 
roerade  por  E'Rei  D.  vSebastião  !  ,,  Ora 
vede  vos,  Senhor  Aurélio,  como  os  Por ç 
tuguezes  sno  trará  ios  de  Judeos ,  e  de 
Sebastianistas,  por  aquelles  mesmos,  que 
nos  de/ião  ^m:t  maior  honra,  e  por  a- 
quelles  mjsmos  a  quem  temos  engorda- 
do, pelos  nossos  di^cuidos,  e  desmaze* 
Io  ;  estando  Nos  de  bocca  abena  ,  ha 
tantos  séculos  ,  a  espera  do  vosso  Eggre^ 
gio  Encoberto,  que  noi  viesse  regenerar, 
c  íázer  com   ^ue  merecêssemos  melhor 
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mm  trafados  ^  por  amor  ds  vòs  ,  e  os  vos- 
sos sequases. 

Aurélio,  He  fórce  desgraça  a  da  Es- 
peca Ranarn  I  He  torre  desvariar  de  o- 
pfniôfs  í  Qui  rudo  nos  homens  sej^io  pre- 
ocupações ,  sei»  que  cada  hum  se  lembre^ 
que  deve  pôr  de  parte  estas  modificações 
docspiriro  ,  psra  discorrer  segundo  as  Leis 
da  razão  ,  e  dí  hum  enrcndimento  livre  , 
e  iiiustrâdo  !  Conao  vos  pôde  fazer  pezo  ^ 
hum  ou  outfo  diíQ,  e  graça,  de  hum, 
ou  outro  hoaiem,  p?.ra  tirardes  conclu- 
r3o  geral  ,  c  vos  doer  a  airna  ,  de  ver- 
des a  Naçlo  Portugneza  frarada  de  hunra 
bíbado  Ini^lez  ,  de  Judia,  e  Sebasiica  ^ 
quindo  outros  Authores  Estranhos  nos 
honrão  j  e  acreditão  ,  e  fazem  jusri- 
ça? 

Ora  dizei-me  Senhor  Cláudio ,  co- 
roo se  arreve  Cararauei  »  qne  tanta  bu- 
lha vos  faz  ,  a  tratar  de  perjuto  ,  e  de 
impostor  a  hum  Rei,  de  cuja  Canonisa- 
ção  se  tratou  mui  seriamente  em  tempo 
d^EIRei  D.  Joiío  IH.,  e  do  Bispo  de  Co- 
imbra  D.  Fr.  João  Soares ;  e  de  fazer  pas- 
sar por  estúpida,  e  redicularaenfe  cré- 
dula a  Nação  Pofíugueza,  que  em  tan- 
cos  Séculos  não  presentio  (âl  fíe^ão  ?  Cq- 
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ino    se    para  a  prudente  creuça  de  ractoi 

humanos,  houvesse  no  rr.undo  ni2is  foríe 
e  eíficaz  arguíiicnro ,  do  que  o  que  safi- 
ra do  Consenso  de  todo  hum  Povo,  e  de 
tedo  hum   Rcyno. 

Diga  pois  y  Caraniuel  ,  e  digais  vós 
o  que  quizerdes  da  vcssa  louca  ,  e  libe*» 
ral  Faniazia  :  Que  a  rradicçãodo  real ,  e 
verdadeiro  App^recinicnro  deChri&:o  aa 
JS-osío  AÍToaso  Henrique?,  es-íava  antes 
do  B.eiíiado  d'£IPvei  D.  Níanoel  rao  ra- 
dicado nos  anin-íos  da  Nossa  Genfe  qua- 
nto o  mostrão  os  Poríuguezes  d*cujo, 
çue  eile  logo  nos  primeiros  annos  do 
seu  Reinado  niandou  curh^í" ,  segundo  no& 
informa  Damião  de  Góes  na  4.  p.  da  sua 
Chronica  cap.  86»  E  aqui  tendes  s  ori* 
gem  ddS  nossas  moedas  de  Cruz,  de  que 
tdlvez  nao  soubésseis:  Em  cujo  lavor ^ 
quiz  EiRei  D.  Manoel  deixar  á  poste» 
ridade  ,  hnm  Testemunho  authemicodos 
miraculosos  principies  deste  Reino  no 
Appareciraento  ,  e  falk  de  Christo  ao 
nosso  pruneiro  Rei  ,  no  Campo  de  Ou- 
rique. Pois  que,  dizei^rec  vós,  que  outra 
tenção  podia  ter  EiRei  D.  Manoe!  em 
dar  o  nome  de  Pcrtuguezes,  a  huns  Di- 
nheiros d*ouro,  que  tinhão  por  cunhos 
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a  Cruz  da  Ordem  de  Christo ,  com  a 
]erra :  „  \n  hoc  signo  vinces?,,Se  não 
querer  renovar  ,  e  perpetuar  a  menicria 
daqucIU  Cruz  ,  pregsdo  na  qual ,  appa- 
rccera  Christo  ao  pimeiro  Rei  desce 
Reino  ,  anifi.ando^o  a  pei^^jar  ,  e  pro* 
irettendo-lhe  a  vicroria  contra  o*?  ini* 
migos  da  sua  Fé  5  e  iniailgos  do  niesmo 
Rei. 

O  mesmo  nome  de  Poríugirezes,  que 
EiRei  D,  MíJíiorJ  ceo  a  í:5ta  rnocds  ;  de 
reraúna  ,  e  deínofira  ,  que  a  Scnçáo  d'' 
P.!Rei  não  foi  precisamente  a  eiludirá- 
quelloutrs  Cruz  ,  nem  squeiloufro,  ín  hoc 
signo  vince?,  que  mais  de  onze  séculos 
antesj^inhâ  visro  no  Céo,  o  Gr?nd^Cons* 
rantino,  quando  estava  psra  dar  baralha 
:3o  Tyranno  Maxencjo  ^  mas  sim  por 
inrtaçao  de  Constantino,  alludir  á  Cruz 
e  Promessa,  que  havia  trezentos  e  çeten- 
ta  annos,  linhs  viefo,  e  ouvido  no  Cíira- 
po  de  Ourique ,  o  nosso  primeiro  Rei , 
D.  AíFonso  Henriques,  estando  p?Ta  dar 
batalha  a  Irmar ,  e  a  seos  quatro  Confe» 
deradoç. 

Além  de  que;  pode  ser  crive! ,  que 
o  nos?o  AiTonso  Henriques  ,  aííirmasse ,  c 
jurasse,  não  diante  de  hum  só  particular  > 
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mas  diante  do  Arcebispo   de  Braga  ,  do 

Bispo   de   Coimbra,   de   S.    lliectcnio, 
Prior  de  Santa  Cruz,  e  de  sete  Fidalgos 
seculares  da  sua   Corte  j  que  estando  cui- 
dadoso, c  cnTibaraçado  sobre  se  daria  ba- 
lalha    ao   Rei,  Iv^ouro  Ismar ,  e  aos  ou- 
tros   seos   quatro  ailifldcs;  lhe  apparece- 
la  Chrisro  no  ar  pregado  na  Cruz  ;eo  ccn- 
fcrfira   para  àzr  batalha,    com  pronussa. 
da  vicforia  ,  e  cem  o  Tul']o  de  Rei  ihe 
dera  por   Bra*/So  d' Arma? ,  ss  Insigniss  da 
sua    Faixãc.    Venceo    El-Pvei    a   Batalha 
d'Ouriqt}e:  Ciimprirâc-se  á  risca  as  clau- 
sulas da  Proiresss  ,   que  Chrisío   disse  da 
t.uebra    dâ  Linha  Resl  na  Deciír.a  Sexta 
Geração;  Da  solde  desta  quebra  na  Ele- 
vação   da  Sereníssima  Casa  de  Bragança 
Augusta,  Pia,  e  Caíhoiica  ,  ao  Throno 
Ponuguez:  Da  pregação  da  Lei  Evange^ 
jlca  ,  levada  aos  remcíissiTTiOS  cJirras,por 
mares  nunca  dantes   navegados  :  Do  co-- 
pioso  frucio  das  nossas  Missões  na  Afri- 
ca ,  Ásia,  e  Aniericn  ,    até  p^.ríí  este  ef- 
feito    descoberta   de  novo  20  Mundo.  E 
ainda  assim  depois  de  tão  estupendas  ma- 
ravilhas ,  e  realidades,  era  ponto  aliissi- 
no,  se  atreve  Carairuel,  e  vós  coxB  a  sut 
capa ,  a  suspeitar ;  que  EiRci  D.  AíTon* 
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so   Henrique,    affirmou  ,   e  jurou  falso j 

para   se  fazer  Rei ,  e  se  constituir  hum 
Tyranno ,  como  os  da  Grécia. 

Senhor  Cláudio;  Se  o  contrario  dÍ3« 
correr  do  que  digo  ,  he  de  Liberai ,  des- 
graçado do  mundo ,  desgraçados  dos  Pveig, 
desgraçada  a  Religião  de  No?sos  Pais, 
e  desgraçadas  todas  as  Instituições  pri- 
mitivas do  Género  humano  ,  c  detestá- 
veis os  Liberaci,  coitíq  inimigos  de  to- 
das as  sociedades  Civis,  e  Poliiicas,  por- 
que tudo  para  elíes  he  profano ,  esebas- 
rico. 

Leonardo.  Senhor  Cláudio  ,  que  ta{ 
he  a  tirada  do  Senhor  Aurélio :  Cuidado 
con3  elle  ,  e  hide  de  vagar,  naooesquen# 
teis  ,  porque  remo  que  exceda  os  limi- 
tes do  Seba^rianismo  ,  e  entre  pelo  vos- 
so liberalismo:  Mas  o  certo  he,  que  cl- 
le  por  ora  vai  de  cima  ,  e  que  vós  na- 
da tendes  opposto,  que  elle  rasoavcUnen- 
te,  segundo  os  seos  princípios,  vos  não 
tenha  respondido  com  fortes  razões ,  e 
argumentos  ,  so  meo  ver. 

Qiauàio,  Está  bem:  Mas  veremos  o 
retulcado  a  final  depois  de  todo  este  seo 
aranzel  :  Porque  o  exemplo  parallelo  cora 
que  elle  n}e  aílega  de  Constantino,  he  tãa 


imp  rovave]"rsr3  nirr,  cciro  o  c*?  Ap 
pari  cão  de  Chrisro  so  stu  /MPorFo  Hen 
riques  ;  O  lesremunho  de  hiir  só  ho 
luem  ,  e  de  liurn  só  hcmeni  imercssada 
para  miai,  nada  v?]e« 

Aurélio.  Senhor  Clau  'io  :  Eu  vos  f^i- 
jo,  e  eu  vos  produzo  outro  exemplo,  pira 
¥er  se  esse  vosso  Liberalicmo  ^  sz  contun- 
de. 

Outra  Apparjçao  da  Ssnta  Cruz  no 
Cêo  ,  á  vista  de  todo  o  Povo  dejerusra- 
lera  ,  dia  de  Peniecosres  ,  sete  de  Maio 
de  35'!  :  Servir«vos-hâ  ?  Era  íaobrilhan- 
te  ,  fueu  aniigo,  que  o  mesmo  SI,  a  nao 
podia  encobrir,  Estendia-se  á^^òc  o,mon- 
te  Calvário  até  o  das  Oliveiras  3  Gua?i  por 
quinze  estadics,  ou  ires  quartos  de  Jegoa, 
c  durou  HíUitáS  heras  dtsde  as  nove  da 
manhã. 

Assim  o  reíFrre,  como  tesremuníi3  ocu* 
cular,  S.  Cyrillo ,  Bispo  de  Jefussíem 
n'huma  carta ,  que  sobre  este  portenteo, 
cscreveo  ao  In^persdcr  Cí  ní^rarc^o ,  cuí 
anda  nas  suas  cbras.  De  ctvida  o  rfíFe- 
re  tambenrS.  Jercniir:D  na  sua  Chroni^ 
ca. 

Le$mrdo.    Senhor  Cláudio, este exena*» 
fio    paralelo,  iie  ce  íUfpe'ior  qniila— 

G 


c  rae  j)^recí: ,  qnc  não  podeis  hir  confi*^ 
elíe.  O  fesremunliQ  o.cuíar  de  S.-  Cyril- 
lo  ,  e  o  de  ioda  a  Jerusâkm  ,  náo  he  a 
de  hum  homem  só.,  ou  o  de  qualquer 
pessoa  inreressada  j  raormenie  escreven- 
do úo  iilastre  testemunha  ao  próprio  Im- 
perador Constâncio, 

Chudi9.  Assim  vos  parecerá  a  vós," 
mss  a  mim  não:  Porque,  corao  o  Senhor 
Aurélio^  pjs  o  caso  succedido  em  351  , 
em?  fjlla  em  S.  Jerónimo  que  põe  este 
«uccesso  em  55'7:Aqui  tendes  a  repugnân- 
cia de  hum  Liberal  illiístrado,  que  também 
]ê  pelos  Sanros  Padres,  en?  acreditar  facto 
cm  que  os  raesmos  Authorfs discordam  cia 
cpocas  \  E  por  cuja  causa  se  tcrnao  suspeito- 
los ,  e  obrigão  a  hum  bom  critico,  anão 
crçr  de  leve,  só  porque  o  conta  hum  S. 
Cyrillo  ,  ou  S.  Jerónimo.  E  como  factos 
dcsra  natureza  hiitoncos,  c  extraordina» 
rios,  não  são  pontos  de  Fé,  nlo  ofFende- 
11105 estes  Santos,  em  os  não  crer  neste 
ponto  ,  qnando  assim  discordão. 

Leonardo.  (>ie  dizeis  a  isto,  Senhor 
Aurélio  i  eu  não  sei  responderão  Senhor 
Ciaudio;  eme  parece  que  nem  vós. 

Aurélio.     Senhor  Chudio,  deveis  ca- 
pacíia;r-7õs ,  e  que  vos  não  rema ,  cjas  a  mi- 
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nha  metralha  sehãstica  ^  sé  nao  acabou  j 
nem    acabará  ,  por  trais  longo  e  renhida 
que  seja  o  con-ibate. 

Se  S.  Jerónimo  poe  esta  portentoso 
facto,  como  de  ouvida,  no  anno  de  35-7  ^ 
nem  por  isso  deveis  rejeitar  este  testemu- 
nho,    porque  nada  he  mais  fácil  ,  e  tre- 
vial  na  historia,  do  que  esta  equivocaç^a 
de   annos,    data,  e  épocas ,  mormente, 
quando   escrevem    de  cousas  passadas,  e 
que    não     virão,  mas   os  melhores  cri- 
ticos  ,  dizem  que   S.  Jerónimo  ,  fora  mal 
informado,  quanto  a  por  «stc  successo  ern 
357:    porque  do  contexío  da  carta  deS, 
Cyrillo ,    consta   com  bastante  clareza , 
que  isto  acontecera  muito  nos  principiou 
do  seo  Episcopado.  E  por  eutros  Docu- 
mentos mesmo  ,  se  sabe  ,  que  o  anno  d* 
Ordenação  de  S.  Cyrillo,  fora  no  de  35-0: 
Pelo    que  a  apparição  da  Cruz,  na  me- 
Jhor    Chronologia  ,    foi    no   de    35*1;  e 
neste   anno,   com  eíFeito  o  collocão  Sev- 
eras t  es  liv.  2.  Cap.  28.  Fi/ostorgfõ,  liv. 
2-,         cap.     26.     E    Idacfo    nos    seos 
Fastos.   Veja- se    7ill€fr977t    no  Tomo  8. 
Vida  de  S,  Cyrillo,  Bispo  dcjeresalem. 
E  o  moderno  Editor  Benedictino,  das  O- 
bras  dcítc  Padre ,  na  Prefação  ádiíacar» 
G     2 
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tB  ^   que    vem  depoÍ5  dâs  Catequeses.  Es- 
tais   sarisfeito  ,  Senhor  C/íí^á?/'?  ?   Oavis> 
reis ,  Sr.  Leonsrdo  ? 

(  Leonardo.  V ivi' o  Senhor  Aurélio ,  cO' 
mo  erudito  S;íbjistic3,  e  eomo  homern 
de  ciracter,  e  de  systeíni ,  que  atégora 
tets  sabido  sustentar,  como  bo-n  Sebas- 
rianisra,  e  Gorao,hornen  de  bsoi,  cuji 
qailiiade  consiste  em  obrar  cada  huii 
com  firmeza,  segundo  os  princípios  que 
adopta  em  sJâ  conducta  publica  ,  o:j  pri- 
vada ,  obrando,  e  procedendo  em  conse- 
quência e  v:ji  como  muitos  fazem  ,  ten- 
do-se  em  conta  de  homens  grandes,  de 
Seita  ,  e  de  Partido. 

CUudío,  Sfja  assim,  Senhor  Leonar- 
do; raas  para  irmos  rematando,  e  che- 
garmos a  ponto  de  alguma  concluzâo  ; 
desejara  de  ouvirão  Senhor  Aurélio,  aN 
gan  exemplo  mais,  por  onde  desse  em 
rosto  ao  Padre  Joáo  de  Marianna  ,  que 
eiie  dissí,  qje guardava  para  este  lugar^  c 
pi-a  vermos  se  os  H^spanhoes  erâo  tão 
crédulos,  ou  fanáticos,  como  elle  quali- 
fic3  os  Porluguezes  ,  por  crerem  no  sym^ 
bolo  das  Q^iinas  Reaes  ,  como  índices  das 


$n:o  chigas  de  GhrÍ5to, 


'  Avirelio    Sim  Senhor  Cláudio;  eu  ros 
s33tifasfo,    e    veremos  qual  dos  nossoi 


lOI 

Cazos  he  mais  improv::iVelj  Fe  o  da  ^p- 
pariçso  de  Chrisco  ao  egsso  Atlcnso 
Henriques  tãod-ircònsirado  :íe  o  da  Ap- 
parieão  de  Sanfioigo  ,  Appcsíolo,  cm  se- 
nhos,  a  EíP^ei  D.  Ramiro  i. 

A  pparcce  Santiago  ApposiclOj  a  D. 
Ramiro  i.,  e  no  seguinie  cia  a  icdo  o 
seo  Exercito,  montado  em  ht^m  ca\iúlo. 
branco  ,  com  hum  Estandarte  da  n  estri 
cor,  em  que  se  via  huma  cruz  vermelha: 
Da-se  a  famosa  batalha  de  Clavijo  .  era 
que  fícão  víctoriozos  os  chrístâos  , 
e  mortos  alguns  setenía  aú\  mcurcs.  Ex- 
aqui  tendes  vos  o  principio  do  Privilegio 
chamado  dos  Votos  ,  pelo  qual  cbrigcu 
Eií\ei  D.  Ramiro,  todos  os  seos  vassai- 
los  ,  a  pagar  todos  os  .annos  á  jg>^'p  de 
Santiago  ,  por  modo  de  Primícias,  certa 
medida  de  pão,  e  vinho:  Anno  de  Chrís- 
10  844. 

Não  ha  pois ,  Senhor  Chur'io  ,  na 
Historia  de  Hcspanha,  cazo  mai»  filiado 
que  odeste  Appareciraen{»o  doAppostolo 
Santiago  a  ElReiD.Pvamiro  i.  e  do  ^v  \  vi- 
jegio  dos  Votos,  que  elle  em  acção  de 
Graças,  concedeoá  sua  Igreja.  íçdadj 
Nação  Castelhana  o  tem  por  ulo  Derto,-» 
que  lhe  dedicou  Festa   particuLir  ncs  seos 
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Breviários  a  23  de  Maio  :  Qiie  vos  parece? 
Quândo  porem  01  Portugncics  trafâo  do 
^'^Pparccimenro  de  Chrhío  a  ElRíi  D, 
■Afíon?o  Henriques ,  não  falta  d^entre 
^lles,  quem  duvide,  como  vó«  ,  c  o  Padre 
Jo5o  de  M2rÍ8nn3,do  noíso  cazo.  Ora  ve- 
de como  são  os  hornsns !  Porem  rt^ovos 
cupanreis  ,    porque    assim  vai  o  Mundo 

da^dio  Mas  Senhor  Aurélio,  dentre 
os  mesmos  Hespanh  es,  ha  muitos  que 
com  boa  critica,  dão  ene  ipparccimcnto 
por  fabuloso  c  com  arguíuentos  a  meu 
ver,  indissolúveis. 

ÂurtUo,  Eu  vos  digo  a  razão,  e  pou- 
po o  irabaliio  ,  para  verdes  o  que  milita 
na  mnreria  ,  e  voí  não  canceis  debalde.  A 
razão  dessas  duvidas  ,  que  se  suçcitarão 
com  o  andar  do  tempo,  não  he  outía,  senão, 
que  no  rèmpo  de  D,  Ramiro,  ainda  toda 
a  Híí-paniia  formava  humi  só  Nâção,  mas 
Tíão  assi^n  depois  que  ella  sedividio  em 
vários  Reinos  ,  cada  hum  com  seu  Sobe- 
rano propri  1.  E  notai  bem  ,  quejá  no  tem- 
po do  Ch(^roni?ta,  e  p;rande  Antiquário 
de  Hespanhíí ,  Ambrósio  de  Morales  ,  is- 
to he .  no  Reinado  de  FiJippe  II  ,  nio 
SC  achava  em  toda  a  Hespániia  exemplar 
i-l^iiia   GO  Privilegio  dos  volos  ^  que  pas- 
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sasse  do  Século  13.:  pois  que  Mcrale? 
f20  iivro  9.  cap.  7,,  apontando  es  que 
vira  em  Compostella  ,  e  ein  Alcalá  ,  se  deo 
por  muito  contente  com  dizer  ,  que  esta- 
vão  ejcripros  havia  mais  de  trezentos  an- 
nos  ;  E  no  livro  i3»Cc.p.  52,  confessa  ,que 
do  tal  privilegio,  nao  havia  originai. 

Sem  en^bargo  do  que,  reparai  :  nin- 
guém houve,  que  eu  saiba,  que  duvidas- 
se até  ao  tcirpo  deFilippe  II.  do  Appa- 
recimcnro  do  Apostolo,  cu  do  Privile- 
gio do  Rei  :  (o  que  limito  a  este  tem- 
po, por  que  to  século  seguinte  ,  acho 
mipugnado  hum  e  outro  facto,  pelos  dois 
Be  edicrin^s  Sandoval  e  Peres:  )  e 
creio  que  era  isto,  o  que  me  queríeis  dizer. 
Das  hiáforias  de  D.  Rodrigo  de  Toltdo, 
e  de  D.  Lucas  de  Tuy  ,  passou  porem 
esra  crença,  sem  interrupção  á  Chronica 
deCardenha:  desta  ao  escíipto  de  Mo- 
rales,  Garibay,  eMariannaç  de?tes  ,  R(^5 
que  pedirão  a  reza.  He  isto  Senhor  Cláu- 
dio ? 

Nós  por  tanto  ,  meo  amigo>  no  no?so  çn« 

so,  produzimos  do  Cartório  deAlcobap, 

o   original    do  juramento  d'ElR.  i  D.  Af- 

fonso   tíenriquesi  sobre  o  appaTecimcnÇ'.) 

de  Chrisio  no  csmpo  dç  Ourique  ,  i!  coe- 
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ir*n^iT305  o  facto  coai  testemunhos  ,  que 
nâ  1   distão   raais    do  tenipo  d  ElRei   D. 
Arí'A;ns')  Hei;r'.qurs  ,  do  que  diníavão  da 
teppo  de  D.  Ramiro  i.  ,  as  Historias  de 
P.    Rndrigo  ,  e  D,    Lucas.  E  ainda  as- 
svn    nao  n:>  querem  acreclirar  nsuirosAu- 
thor^s  Casíeííianos  :  Porque,  quando  João 
de  Mnrianna,    no  anno   de  i6  8  ,  fzia 
e.n  M^^drii    ^  segunda    impresslo  da  sua 
Hisroria   em  Hítpinhol  ;  havia  já  do2e , 
que  o  G^>ò\  dí  Aicv  baça  ,  Frei  Louren- 
ço   ái^  Espirito'  Sanío,  t'«  "«ha  apr^zenta- 
do  na  mesrrn  Madrid.  aElRei  D.  Filip- 
p?  II      o    Pergr^íiíinho    do  próprio  Jura» 
mento,  d'í:lR<si    D.    Afionsso  ,    o   qual 
Tâino    peloi  ^eilos  que  del!ep<;ndião,  co- 
mo   pelo   corcumido    da  csra ,    e  gjstado 
2s   letta?,    todos  vi^o   qce  era    original: 
e    havia  já  seis  ,  que  Er. Bernardo  cie  Bri- 
to,   tiníiâ    dado  copia  do  mesmo  Perga- 
minliJ  n-1  suv  Chroni:a  di  Cisrer.  E  coti 
tudo  ,   o  dito    Marianaa  ,    chegando    ao 
hUn  IO  C'p.  17  dl  sua    H^roria  ,  con- 
fi?vj')u    Gjn»   dances   a  escrevcT    da  ori- 
gem  d  13   A^-nis    Portugujzis     Los  ctn- 
€')  ^^ ít^ndíríes  d^  i jç  Keyií  ,  vinieron  eu 
f)':dér  de  / ff s  vencedores  ^  Principio  y  oc- 
cuâ,uu   de  las  Armas  de  que  usaron  en 


^ãelante  los  B.eyes  deP§rtngs\.  O  trios 
dnn  diversa  ir.tef prttacíon  ^  yferter.cten 
que  stÇi^wficr.n  ia',  cinco  piagcs  d^l.hrhi, 
to  htyi  de  Dtos  :  pêro  no  sé  :i  con  fun* 
âanunto  bastante^ 

Deíinos  porem,  que  Msriani^s  vão 
tinha  lido  por  íTiuiro  moderna  -a  ChrG{;»ca 
de  Fr,  Bernarco  de  B'iro  ,  i?rpre?sa  a  pri- 
meira vez  era  Lisboa  nornrode  lóoj: 
ni3S  devia  de  ter  lido  a  f^ irosa  obra  De 
Rrbus  Er/ifnanwiís ,  áj  noiso  in-igne 
Portuguez  ,  D  Jerónimo  O?orio,  Bispô 
de  Siives ,  impressa  havia  já  muitos  an« 
nos,  em  Lisboa  ,  Pariz  ^  Roma  ,  e  Coló- 
nia. E  no  livro  8.  daquella  Hisíoria  , 
ouviria  da  bocca  do  Pei  do  Ccngo  ,  a 
explicação  do  Escudo  àás  Armas  Portu- 
guezas  ,  que  cora  o  mesn  o  Escudo  ihe 
fD^ndara  no  nnode  15^52,  EiFvei  D.  ?vla- 
noel ,  cofio  refere  em  bonr.  iiuim  ,  o  re- 
ferido Autlrr ,  e  cr;ja  narração  elie  tira- 
ra da  Chronica  d  EÍRei  D,  Manoel  ,  es- 
crita por  Damião  d;;Góe5,  que  sssiai 
coino  elle  o  diz,  e  feít-fe  n\  :^.  pane, 
cap.  ^8.  Qiem  pois,  se  nao  adjrJra  ,  v^e 
que  Marianna,ou  ign.-Tasse  i.?to ,  ou  sa- 
bendo--, por  nos  menoscabar ,  o  nao  qsi/.ef- 
se  acreditar  j  com  ludoj  para  o  contrapor 
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temos  hum  sco  dourissímo, e  judiciosissí* 
sinv?  N^íciona!  ,  dando  creciíto  á  Celes- 
tial Visáo  do  Campo  de  Ourique,  eao 
Bras^  das  cinco  Chagas,  dado  porChris- 
Jtn  ao  nos.o  Afrbns  > ,  e  primeiro  Bei: 
Foi  esce  seu  Nscional,  o  celeberrirao  Ca- 
che iratico  de  Canoneá,  Martiuho  Aspil- 
cuera  N^ivarro,  que  âssim  o  escreveo  no 
seo  Coitiinenrano  ao  Capitulo  Novit  Dq 
judicits ,  dicrado  em  Coimbra  no  anno  de 
15-48,  N.  149,  síTíTi  receio  d?  que  o  con- 
Irâciicessc,  ouescdrnrcesse  algucn  dos  mui- 
tos, c  eggregios  Professores  Estrangei- 
ros, de  que  e'uão  abundava  aquella  fio- 
ren:i??ima  UniveisiJade-,  porem, tudo,  tu- 
do is!o ,  S.fnhor  Cláudio  ^st\i  para  vós 
Sehastianismo  \  porque  me  parece,  que 
me  estou  caiv^ando  eai  v3o. 

Pois  o  que  nao  poderia  eu  dizer  dos 
vtitos  ^  p^ra  frárar  de  crédulos^  e  de  lo- 
grados os  líesD^nhoes  \  ji  que  alguns 
ile]!e3  ,  n  )3  zoiíbao  no  nosso  caso  da  Ap- 
piriçi^o  de  Chrisro  ;  porque  alem  de  nao 
ser  OiiíTinai  oenhum  dos  t^xemplares  do 
diío  Privilegio  ,  que  hoje  exisrera  ,  to- 
dos ou  ouíis  (odos  os  que  ha,  irazem  et*- » 
racia  a  dua,  e  e  radas  a?  Fiim^s  ,  como 
ob$er'/a  Al^raks  ;  o  que  deo  lugar ,  e  íun- 


I07 
dspncnto  aos  dois  B^ínedicrinos  acímaci- 
íados,  Satjdovãl  ^  t  Piares,  ^ara  dai  cm 
o  ral  Priviltg.o,  por  hum  inêifiiTiicnío fin- 
gido ,  sapposititio,  no  que  depois  con- 
cordarão muiíos  com  eilts  ,  cot^o  vos  po- 
deria   reiferir. 

Ngo  succede  porem  assim  no  Auto 
cie  ]ur?men;o  ro  nosso  Afk  nso  Henriques 
aonde  ,  conio  notou  Mariz  ,  rudo  concor- 
da com  u  tempo  do  seu  Rcynado:  a  ca- 
ta c'o  anno  de  I152  ,  que  roí  o  decimo 
rrecfiro  depois  da  Bstali^a  de  Ourique, 
c  acclan^ação  do  mesmo  Key  :  e  os  nomes 
de  D.  jopo  ,  Arcebispo  de  Braí:^a,e  dí 
D.  J020  Bispo  de  Coimbra  j  de  D.  Tlie- 
orooio,  Prior  de  Ssnia  Cruz.deFrrnão 
Peres,  Viador  da  casa  ,  de  Fedro  Paes, 
Alferes  Mor  ,  c  doutros  alli  assignados  , 
que  tod©s  são  mui  conhecidos,  e  celebra- 
dos na  Historia  daqueiie  vcnturcso  Pr in» 
cipe, 

E  para  verdes,  Senhor  Cláudio,  a 
sem  razão  de  Marianna,  e  d^outros  taes 
CO  .  o  eiies,  cm  taxarem  es  Pof  tui>.uczfs  de 
crediiiK.s  nimiamente  neste  no.^so  marivi- 
jnoio  caso  uí  A  pp;?  ri  cão  de  Cbr.-fí' ; 
eu  vos  rt^Fjfc)  por  ulri  1  ■>..  íiuiU  cjL.jfu>  vX- 
Ciupio,  quçme  OvCOííc, 
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Appareciaienro  da  Santa  Cruz  na  Ba- 
talíia  de  Ndvas  de  Tolosa ,  e:n  tempo 
d'ElRei  D.  Afronso  8.  de  Castella  , 
anno  de  1213,  com  o  titulo  ácTríunfo^ 
da  Santa  Crwz.  Rezão  as  Igrejas  de  Hes* 
panha  deste  Appareciraento  ,  e  da  victo* 
ria  quQ  a  elJ:;  se  seguio  ,  dâ  parte  dos 
chrisiãos  contra  os  mourts,  no  dia  16 
de  Julho.  A  Lenda  desra  festa  (reparai , 
di^o  linda  ,  como  sempre  disserao  os  nos* 
SOS  clássicos,  e  nao  legenda)^  he  for- 
mada da  narração  que  desta  batajha  nos 
deixou  o  Arcebispo  de  Toledo  D,  Ro- 
drigo Ximenes  ,  que  nella  se  achou  pre- 
sente, e  ádln  trata  no  liv  ro  8,  í/(f  Rebus 
Híspã^iLe,  cap.  io« 

Não  vos  refiro  pois  ,  mais  argumen- 
tos, n^m  vos  comprovo  o  nosso  caso  do 
Appareciiííenro  de  CJiristo  ao  nosso  Af- 
fonso  Henri.jUes ,  cora  outros  exemplos 
mais  parallclos ,  porque  me  escuzo  de  can- 
gar e.n  V20  ,  t<^Ívez  comvosco  i  e  porque 
esres,  alem  doutros ,  são  sem  duvida,  os 
mais  celebres,  e  os  mais  bem  provados 
que  se  encontrão  na  Historia  Geral  da. 
Igreja  ,  e  na  particular  da  Hespanha. 
Nenhum  dos  Príncipes  pois,  a  quem 
Deos  fâvorsceo  com  estas  Ceíestiaes  visões 
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era  nem  'mais  religioso  ,  nem  mais  pio  , 
que  o  nosio  primeiro  Rei  D.  Arfonso 
Henriques.  E  os  fundamentes  em  que  se 
estriba  o  Apparecimenro  de  Chrisco  no 
Campo  de  Ourique, sâo  Stípperiores  a  toda  a 
excepção.  Porque  razão,  ou  motivo  pois 
nao  havemos  nós  de  crer  deste  magnâni- 
mo ,  e  glorioso  Príncipe,  o  que  cremos, 
e  crêm  outros  tantos  homens  sisudos,  e 
autlicres  graves,  d'ourro3  Reys ,  como  aca- 
bo de  vos  referir  ?  Ou  tudo  he  fâbuía 
no  mundo  ,  no  vosso  Liberalismo ,  Senhor 
Cláudio  5  em  matéria  de  Religião  ,  e  de 
Piedade  ;  ou  estes  factos  são  acreditáveis, 
muito  especialmente  o  nosso,  táo  qualifi- 
cado,  autheníico,e  compprovado  como 
vo-lo  deixo ;  por  tanto,  dizei  o  mais  que 
quizcírdes,  que  sobre  este  paríicular,  já 
me  não  canço  mais  comvosco  ,  porque 
será   pregar  no  desertn. 

Leonardo»  Viva  o  Senhor  Aurélio^ 
tem  campado,  e  nada  mais  de  sizudo ,  e 
grave  $e  pode  desejar  na  matéria  :he 
hum  respeitável  Sehostico',  t  úq  mais  a 
mais,  erudito.  Desejo  pois  agora  ver  a  con- 
clusão, o  reí?u-lfado  «s  a  consequência,  que 
o  Seahor  Cláudio  tira  de  tudo  o  que  vos 
(em  ouvido  ,  e  a  que  já  chamam  aranzel: 
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c  veremrís  se  discorre  coino  tão  perfdtd 
Liberal ^  como  vos  sois  de  Sebastianista» 
Clátucisê,  TambeíTi  não  pertendo  ouvir 
m;!U  ao  Senhor,  Aurélio,  sobre  o  caso  da 
AppaMÇ.Io  cleGbrisro,  nivú  sobre  a  au. 
thenficsdide  do  Juramento  do  Senhor  Af- 
fonso  Ht-nriques,  em  que  depõem  deste 
miravi!hozo  facto.  Bssta  Eu  admi  O  a 
erudição  Ssbasrici  do  Senhor  Aurélio , 
reconheço  nelle  hum  drgno  adversário: 
porem  depois  de  tanta  canceirasua  ,  estoa 
na  mesma  ,  ou  como  dantes  esrava  j  por- 
que faço  uso  livre  dojuizo  queDeosme 
deo,  e  que  mediante  meo  trsbalho  ,  tenho 
procurr.do  polir ,  e  illustrar. 

He  clres^ado  pois  o  Senhor  Anreliê^ 
depois  de  tac  renhido  combate  ,e  de  hu- 
ma  acção  tão  geral,  ao  verdadeiro  ponto 
de  ataque  ;  c  de  eu  fazer  uso  da  metralha, 
c  d^    arrilheria   grossa    do  bo  n  juizo,  e 
da  sãa  critica,  pjra  a  reduzir  a   levar  o 
quináo  ,  c  forna-lo  de<5Ví/2J//V(?,  cm  hurrr 
perfeito   Literal^  como    por   certo  era 
capaz    de    ser  ;    se    quizcs^c    fazer  uzo 
do  seu   bom  enrcndi mento,  e  claro  juizfy 
como  ccrtamcnfe  tem  ;  mas  preocupado  ^ú^ 
mido,  e     nimiamente  piedoso  ,  cuja  qu«- 
Jidade,  torna  o  homem  cobarde  possill»* 


iir 

nlme  incipaz  de  lâéas  Liberaes  ;  nao  'po^d 
vera  luz  quando  a  verdadeira  Reiio[iao,'seni 
estas  piedosas  preocupaç6es,e' leva  o  hon^etír, 
arrebátâ-o  ú  ulíima  esfera,  o  torna  gene- 
roso, magn2nlrao,  liberal ,  corajoso  ,  in« 
trepido,  e  valeroso  ,  sem  se  deixar  preo- 
cupar, é  previnir  de  idéas  ,  e  princípios 
que  trazem  sua  origem  da  fraqueza ,  c 
pussillanimidade  do  espirito,  ou  fraque- 
za do  entendimento. 

As  minhas  armas  pois,  para  reduzir 
o  Senhor  Aurélia  y  serão  os  seos  raesfíios, 
e  próprios  principios,  queestâbeleceo  ,  pa- 
ri deduzir  delles  rodos  os  argumen- 
tos, que  tem  acarretado  ,  para  me  fazer 
Jevar  o  quináo  ;  não  rendo  conseguido 
atégora  ,  senão  tornar»me  cada  vez  ma- 
is Libera  h 

Leonardo.  Senhor  Aurélio  \  confesso- 
vos,  que  rrao  esperava  esta  reviravolta  , 
íiem  tal  contumácia  ,  como  a  do  Seniáor 
Cláudio'.  Mas  eu  confio  em  vós,e  áts* 
confio  da  sua  audácia  liberal. 

Aurélio.  Deixai-o  vir  para  mim,  qus 
eu  o  espero  apé  quedo;  e  far-lhe-hei  vér 
se  a  demasiada  piedade,  de  que  me  taxa-, 
e  nota',   me  torna,  cu  não  pu^silianimc 
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e  fraco;  e  se' a  sua  liberal  ^híac^.sí^  hé 
ou  não  Tepeilida  ;  porque  a  te  me  rida  dé^ 
jBO  quando  nío  encontra  hirn  verdadei- 
ro vsior,  coTiO  rcíii  os  Sebastianistas, 
he  qje  ;?s  vezes  ha. bera  succedida, 

C  audio.  Estais  lemb-ado  ,  Penhor 
yfurelio,  que  a  principi.)  da  questão,  e  pa- 
ra me  dispordes  para  o  ataque;  que  me 
dissesfeis,  que  humMillagre,  era  hum 
fiacio,  como  qualquer  outro,  e  que  alem 
disso,  íizesteis  distinção  áo  Mt/agre,  da 
Profecia.^  e  do  Prestigio ^  caracierizan- 
do  cada  hum  nas  suas  câusas,  e  e fiei  tos; 
arrezoando  depois  sobre  a  maneira  dt  se 
comprovar,  e  verificar  hum  Milagre  ? 

kurelíG,  He  bera  de  verdade:  Porém, 
que  me  quereis  dizer  nisso  ? 

ClíLtidij  Q^iero  dizcr-vos  ,  que  todo  o 
aparelho  de  provas  que  tendes  produzi- 
do,  e  q^iedissesteis  que  não  era  necessá- 
rio ,  para  comprovar  hum  milagre  ,  e  que 
tendes  acarretado,  que  todo  esse  grande 
numero  de  testemunhos  que  lendi-saile- 
gacio  ,  psra  comprovar-des  ,  como  funda- 
mento principal  ,  cu  Pv^drâ  angular  do 
VossO  Edifício  Sebastico  ;  o  portentosa 
Facto  da  Apparjção  de  Christo  ao  vosso 
Aftbnso  Henriques,  e  das  promessas  por 
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èlle  feiras  no  Campo  de  Ourique:  Longe 
de  me  extorquir  o  ra:^is  leve  assenso  ;  rae 
lem  feito,  e  constituido  cada  vez  roais 
htberal  ^  contra  o  vosso  fanacico  s  ste* 
ma  ,  e  contra  todos  os  princípios,  e  con- 
sequências,  que  cielle  derivais,  obseca- 
úà  ^  ^  estupidamente  ,  em  maniílsraop- 
,poiJçno  com  a  mesma  boa  critica.  Fé, 
eDoufrina  da  Igrtja  ,  que  estabelecesteis 
para  me  argumcínfar,  e  meprovi^rd^s  táo 
inaravilliozo  Fajfo,  que  a  ser  verdadei- 
ro .  era  de  se  Ihe-abaixar  a  cabeça. 

Leonardo.  Pasmai,  vSenhor  Aurélio^- 
de  ver  o  rezultado  de  todo  o  vosso  tra- 
ballio,  e  de  toda  a  vossa  erudicção  se- 
bas^ica.  E  confosso-ycs,  que  nada  ha  da 
mais  curiozo  5  do  que  vero  fim  desta  re- 
nliida  contenda,  e  batalha,  por  que  sus-, 
piro  ,  e  anhélo, 

Aurélio,  A  Incredulidade,  e  a  im- 
piedade ,  tem  subido  de  cume  nestes  tem- 
pos iliuminados ,  e  regeneradores.  Não 
he  de  maravilhar,  o  que  ouvis  ao  Se- 
nhor Cláudio:  Oj  Sebastianistas  illurri^ 
nados,  respeirão  as  Instituiçôc^s  Hurra- 
'Bis,  e  nao  se  dejxão  levar  pelo  beilo 
ideal,  nem  pelos  princípios  Filo3oí:ccs, 
que    cem   estragado    o  Muuao.    e  vãa 
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arrastar  a  espécie  humana  a  hum  abismo  d« 
M^ies,  por  que,  se  persuadirão  os  ho« 
mens  deste  tempo  ,  que  deiles  próprios 
pendia  a  sua  felicidade  ,  e  Bemaven- 
íuráDça  ,  negando  esmaltes  desígnios  da 
Providencia  ,  c  os  inexcrutave  s  Juízos 
de  Deus.  Porem  dezejo  de  ouvir  o  Fi» 
losofismoj  eLiberaliaino  do  Senhor  Cláu- 
dio. avan'yar  a?  propoziçoes  da  sua  ul- 
tima temeridade  e  audácia. 

Cláudio,  Sim  ,  Senhor  Aurélio,  ou 
hoje  se  ha  de  dizer,  viva  Rotna  ^o]} 
vive  Cartago:  ou  vós  me  haveis  de  re- 
duzir de  Liberai >i  a  Sebastianista',  ou 
haveis  de  levar  hum  reverendiásimo  qui- 
náo,  e  tirar-vos  de  tamanha  cegueira, 
como  a  era  que  jazeis  ,  com  grandissin^a 
lâsiima  rainha,  c  de  lodoá  os  verdadeiros 
Liber.^es. 

Ora  dizei^me,  Senhor  Aurélio,  Não 
estabelecesreis  ;  vós,  com  muito  bomjui» 
zo ,  e  verdadeiras  noções,  quehumMi» 
lagre  ,  era  hum  facto  ,  e  hum  facto,  como 
qualquer  outro  ?  E  que  para  compro- 
var bum  Milagre  ,  não  se  precizava  de 
ina''s  aparelho  de  provas  (  formaes  pala- 
vras), do  quej  as  que  erão  necessárias 
para  comprovar  qualquer  outro  facto  hu- 


mano?  Equepara  ccrtificar-nosdehutn 
facto ,  não  havia  outro  meio  ,  se  não  o 
dos  possos  sentidos  j  ou  o  íesrerotinho 
dos  outros  horaens  ,  rectos »  e  imparei^ 
aes  ?  Ou  pelas  consequências,  que  desse 
facto,  ou  factor y  se  seguião  ;  ou  pelos 
ircnumentos  ,  que  delle  ,  ou  deljes  cos 
rcstavão  ?  Ârrezoando  vás  depois  mui* 
to  bem  5  ?obre  a  deínonstração  destes 
mesmos  princípios  certos ,  e  inconiras- 
raveis  ?  Não  he  isto  bera  de  verdade , 
Senhor  Aurélio?  dizei,  confessei,  sede 
consequente  ;  e  íiei  aos  vossos  princípios. 
Aurélio,  Sem  duvida,  Senijor  Clau- 
dio  ,  que  assim  oextabeleci,  e arrazoei: 
Os  Sebastianistas  5  são  consequenteã  ,  c 
firmes  em  seos  principios,  e  jamais  se 
affastarão  delles  ,  apezar  de  iodos  03 
esforços  do  Liberalismo  ,  que  he  mais 
perniciozo  em  seos  principios,  cem  seos 
efíeiíos  ,  que  o  innocente  i^ebasiiamr^no^ 
que  professo  :  Digaô-no  as  revoluções, 
que  vão  por  rodo  o  Mundo:  DÍga6»nQ 
os  ihronos  abalados  :  Digão»no  es  Rejj 
Consíirucionaes  á  força:  Ediga-o  a  mi- 
séria publica,  por  elles  promovida,  pa- 
ra fazer  sentir  aos  Povos  ,  que  o  Go* 
Ycrno  dos  Reis  he  lirannico. 
Ha 
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Clauiio,  Está  bem,  Senhor  Aarelio, 
deix  ndo  de  responder  ás  vossss  imputa^ 
coes,  que  são  consequen:ias  dos  princi- 
os  que  protestais  ,  só  me  limito  a  di- 
zer-vos  ,  seguindo  o  estado  da  questão; 
q.ie  sois  chegado  ao  verdadeiro  ponto  de 
ataq  ie,d£pois  de  todas  as  vossas  evoluções, 
e  manobras ,  para  me  persuadir  a  crer 
n'hu;ai  sonho  ,  c  nMiumi  fabula  ,  qual  he 
o  principal  fundamento  de  vossa  inútil, 
e  vá  esperança  ,  de  que  Deos  apparé» 
cera  ao  vo?so  Aííonso  Henriques  ,  no 
Campo  de  Ourique,  e  lhe  fizera  us  pro- 
messas ,  que  ficâo  por  vós  reíeridas,  Pe« 
lo  que  arrancando*vos  das  mãos  as  vos- 
sas próprias  armas,  Scrvir-me-hei  dos 
vossos  mesmos,  e  próprios  princípios, 
que  estabelecesteis  certos,  exactos,  e 
de  muito  boa  critica,  como  ceitara-^nie 
são  :  B  com  elles  vos  argumentarei. 

Se  pois  hum  milagre  he  hum  facto, 
como  qualquer  outro ,  e  se  para  com- 
provar hum  milagre,  se  não  precisa  de 
mais  outras  algum  s  provas  ,  do  que  as 
que  s^o  precisas  p^ra  qualquer  outro  fa- 
cto humano  ,  e  natural  r  Como  me  po- 
dereis vós,  pelos  princípios,  que  esta- 
bdecesceis,  íazer  crer,  e  persuadir,  do 
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snaraviIho?o  Facto  da  AppariçãodeChrls^ 
to  ao  vosso  Sento  AíFonso  ?  Se  por  ne- 
nlium  dos  vossos  inesmos  prifcipjos, 
elie  he  crivei  ,  ou  admissível,  na  Oiâ- 
neira  em  que  a  Historia  daquelle  illusire 
Príncipe  ,  no-lo  iransmitte  ? 

Dizeis  vós,  e  diz  a  H'sToria ,  e  o 
tcstemuniio  dos  Authcres  que  rendes 
produzido,  cora  tanto  ípparsto,  e  çiu~ 
dição  Sebasfica  ;  e  jura  o  vcí^so  rriesrro 
Affonso  Henriques  ,  dado  rrestro  por  ver- 
dadeiro o  Documento,  qr,e  referiríeis, 
deste  seo  solem ne  ,  e  augusto  juranien- 
tos  *'  Que  lhe  apparecera  Jesu  Chrisro  , 
a  ponto  de  dar  a  batalha  ao  poderoso 
Ismar  ,  e  a  seus  4  confederados.  Que  Jhe 
mandara  torcar  por  Brazao  d'Arnias,  os 
sinais  de  sua  Paixão  :  *'  (Requeria  ne!- 
le  ,  e  sua  descendência  íundar  para  si 
hura  Império  gloricsissirao  ,  psra  que  seu 
Nome  fosse  levado  a  remotas  Regiões  : 
*'  E  que  lhe  pronieitera  de  por  çemprs 
os  olhos  de  sua  Misericórdia  neste  P\ei«? 
no,  até  á  Decima  Sexta  Geração,  em 
que  se  havia  esta  de  attenuar ;  mas  que 
na  mesma  attenuada  Geraqao  ,  tornaria  a 
por  os  olhos  de  sua  mesma  infinita  Mi* 
çericordia;  "  Por  tanto,  Senhor  Aurci 
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lín,  sendo  este  prodigioso  csfo,  hjrtí 
Fâcfo,  e  liLirD  f.íCíO  nnir,ículo?o ,  e  pof'» 
lenro50^  qu-}  o  dâ  Apparição  de  Chris* 
to  a  i'U\r.  frnco  mortal  ;  ajnda  sup pon- 
do, drtdo  ,  e  não  concedido  que  he  es« 
ie  híiin  facto,  como  qUiilquer  ouíro  ,  pa- 
ra se  crer,  e  admitnr  pelo  tesremunho 
ordmsrio,  e  mf.ral  dos  homens,  e  pela 
simples  excl-írnaçao  na.iuelle  perigoso 
c.  nflivío  da  vosso  Aífon^o,  de;  s>  Ei3 
Vejo  :  í>  Eu  vejo:  »  vSem  ninguen»  mais 
ver:  Com  que  fund.iír.enío  ptfrrendeiS 
vós  extorquir  de  hum  homem  Liberal, 
livre  e  desabusado  ,  nao  digo  hnm  inteiro 
credito  5  mas  G  mâís  leve  assenso,  â 
jium  facto  de  suppenor  ordem,  e  fora 
do  o^diniriò  c^rso  conUim  da  Natureza 
eda  pojsihiiidsde  humana  :  só  pelo  sim« 
pies  dif),  e  só  pelo  si í^i pies  testemunho 
cie  hum  só  liomem  ,  e  de  hum  só  homem, 
lao  aira  parfe  interessado  em  f.zer  crer 
â  todo  o  seo  F.xcrcito,  alterado  com  á 
íDesma  multidão  dos  Bárbaros:  que  tinha 
èm  seo  favor  ,  e  auxilio  ,  a  Divindade 
de  JesuCJuisío,  que  o*^  vinha  capitanear 
para  assim  os  accenderá  peleja  ,  segundo 
as  idéas,  e  as  impressões  daqueííes  obs- 
curos tempos  ?  era  que  forma  e  naaneira 


"9      .  . 

applícais  vos,  com  livre  juízo  que  ten* 
des  a  todos  os  outros  respeites  ,  os  prin- 
cípios gcrâes  5  que  esiabelevesreis  para  se 
comprovar  hum  facto,  e  hum  facío  mes» 
mo  miracu^ozo  a  este  vosso  cazo ,  epar» 
íicularissiino  facto  da  Appariç^ode  Cbris« 
to  ao  vosso  Affonso  :  se  estes  mesmos 
verdadeiros,  e  geraes  princípios,  lhe  nlo 
quadrâo  nem  se  lhe  podem  applicar  de 
modo  ou  forma  algma  ?  O  tesiemunho 
do-  nossos  sentidos  ,  rectos,  justes,  e  u- 
niformes  de  nada  servem  para.  Nos  »t- 
testarem  este  maravilhozo  Facto;  Per 
quanto  esta  celestial  visão  só  foravifta 
pelo  vosso  Santo  Affonso.  í^enhum  mais 
teve  esta  Dita,  e  Fortuna.  Como  pois  pe- 
dem aqui  os  sentidos  dos  outros  estupfac- 
ros  ,  attesíar  deste  pprtenioso  Facto , 
?e  nenhum  dclles  o  vio  e  prezenciou  ? 
O  mais  que  nos  podem  attesfar,  e  cue 
nos  attesião  ,  he  que  virão  extasiado  o 
vosso  bemaventurado  Affonso  ,  exclaman- 
do, Eu  vejo  j  Eu  vejoi  roas.  sem  nin- 
guém ver   nada. 

O  testemunho  moral  dos  outros  ho- 
ineng ,  lambem  aqui  nâo  tem  lugar;  por 
quanto  só  o  vosso  Affonso,  o  testemu- 
nhou ,  o  vio  e  prezenciou.  E  por  consc* 
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quencia  de  pouco  ,  ou  nada  nos  serve  o 
seo  tsieiTiunho,  e  juramento,  por  ser  o 
de  hum  só  hoineni  ,  posto  que  de  hum 
liomem  grande,  heróe  ,  c  extraordinário 
naquc  es  tempos  ;  porque  o^  heró-s  ^ 
não  m  recém  niai-  cre 'iro  ,  eíé,  docue 
o  ;nc'r;ce  qu.^igaer  outro  iiomcai  honrado, 
e  de  prcb.dâde  :  virtudes,  e  qualidades,  que 
TiOshcró.s  nSo  co^ru;r,fíp  brilhar  n^úíio 
porque  se  dirigCin  só  ptla  poiitica  i  e  por 
to-ios  os  meii'S  hunispcs  ,  qrie  os  con- 
dução à  ex.^cução  das  suas  emprezas.  E 
todo?  os  que  sáo  capazes  de  os  condu- 
zir aos  seuiJ  fins ,  os  juig^p  por  bons, 
licites ,  e  vajidos.    * 

As  coo ^equ -apeias  que  se  segtiirão 
çlíiquel!<i  ceieetiai  vivão  so  v^  sso  Affon- 
$o,  quâl  ["oi  a  fimoza,  e  briJííante  vic- 
loria  ,  que  os  nossos  alcançarão  daquel- 
Ic>  multidão  prodigio/a  de  B  rbaros; 
fíãí>  he  consequência  certa  ,  e  mi-aliivel 
para  qualquer  juízo  ,  recto  ,  e  imparcial 
livre  ,  edespreoccupado  ,  acredita:,  e  ter 
por  certo,  seii^  vizionaria,  a  <:xi'ítencia 
real  ,  e  verdid^irada  Apparição  de  Chns- 
to  30  vosso  AfFonso  ,  e  da  Drorr^essa 
por  elle  fcÍM  da  mesma  victoria  ;  por 
que  Rada  ha  de  mais  iriviâl  j  e  de  or^ 
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dinario  no  raundo  ,  do  que  estes  sue- 
cessos  contingentes, especialmente  em  Fei- 
ros  de  Armas  de  que  a  nossa  Historia, mais 
do  que  nsniiuma  outra,  abunda,  eforn^- 
ce  milhares  de  exemplos  gloriozissimos. 
A  deácoberta  de  novos  ruârcs  ,  de 
novos  Mundos,  e  de  no?sas  iiimcp.Fas 
conquistas,  e  da  copioza  messe  de  Fruc- 
tcs  £v;ngelijo;  ,  que  por  todas  eilas 
espalhamos  ,  e  calhemos.  Também  não 
he  ííum  evidente  ,  certo,  c  infallivel 
rezultído  ,  e  eFfeifo  das  promessas  de 
Chíisto  ao  vosso  Aífonso  ,  na  paríeem 
que  diz  ,  qae  o  seo  santo  Nome,  seria 
Jevaiio  a  remotaí  ,  e  estranhas  Regiões: 
por  quanto  ,  sendo  esta  promessa  em 
lermos  vagos,  e  geraes  i  e^tas  descober- 
tas, est^s  conquis  as ,  está  propagação 
do  Evangelho,  não  sio  consequência 
cerra ,  e  rezultado  inhíivel ,  daqueíla 
promes  a  de  Jesn  Christo'  ao  vosso  Af- 
fonso  ;  roa^  hum  rezultado  ,  e  ei feito 
coatingefite  ,  poáfo  que  grande,  e  admi- 
rável na  ordem  d  >s  acontecimentos  huma» 
nos:  Porquanto,  a  promessa  de  Chris* 
to.  ou  a  sua  Divin?»  predicção  ,como  se 
refere  no  Auto  de  Juramento  do  vosso 
^ííonso  Henriques,   de  querer  nelle,  € 
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na  sua  Descendência  estabelecer  para  si 
Jiiira  Império  diícctissimo  para  que  o 
seo  Santo  Nome  fosse  derirido  e  levado 
â  remotas  ,  c  estranhas  Regiões  sendo 
era  lermos  vagos,  e  latos,  sem  íempo, 
e  certas  circunstancias  determinadas  ,  e 
taçs  que  o  acazo  nao  podesse  produzir: 
Nso  podeis  argumentar ,  pela  mesma  dis- 
tinção que  fizesteis  da  Profecia  ,  a 
Prestigio  ,  que  aquella  Divina  Promef 
sa  ^  ou  Predicção  ,  for. a  real  ,  e  ver- 
dadeira ,  só  pelas  simples  consequên- 
cias ,  que  delia  suppondeg,  na  Desco- 
berts,  e  novas  Conquistas,  que  os  nos* 
SOS  depois,  na  ordem  dos  tempos,  e  dos 
Séculos,  vierão  a  fazer  5  de  novas  Terras 
e  de  novos  Mundos,  e  pela  consequen- 
te propagação  do  Evangelho,  pois  que 
a  profecia  ,  como  dissestels  ,  he  hu- 
ira  predicção  de  hum  successo  ,  de  que 
n^o  existi  dc(íe  presagio  algum,  e  que» 
foi  prognosticado,  com  certas,  e  deter- 
minadas circunstAncias  ,  e  raes  queo  acazo 
nao  possa  produzir  a  união  delias.  Por 
tanto,  aqaell3sexpres?Õe<;  vagâs,  e  latis- 
FÍraas  na  supposra  promessa  de  Deos, 
de  que  «^o  ^anto  Nome  seria  levado  a 
remotas  e  estranhas  Regiões  j  não  cons* 
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trndo  crn  si  mais  alguma  outra  c-rcuns^ 
tancia  certa  ,  e  tal  ijue  a  ordem  dos  tem» 
pos  não  pode*se  vir  a  produzir.  Nao  he 
mais  que  Ijum  cff^*ito  do  mero  acaso,  e 
succcsso  dos  tempos:  £  por  consequen» 
cia,  huT  pufo  Prestigio  ;  e  nâo  Profecia, 
cu  milagre,  como  ptrtendeisaliucinada* 
menrc. 

Pelo  que,  pelos  vossos miesmos  prin» 
cipios  esrabeleci.-os  ,  ficais  desarmado, 
e  com.barido,  e  toralraente  derrotado,  e 
destruído  o  princjpaí  fundamento  do  vos- 
so iliustre  ,  e  Eggre^io  Encoberto  ,  que 
cm  vão  esperais ,  e  esperareis  =:peromnia 
Scculaseculorum  rr ,  porque,  talAppari- 
ção  de  Chrisío  ao  vosso  Affonso,  nun- 
ca houve,  nem  existio,  nem  taes  pro* 
inef$as  elle  lhe  fi/era  no  Campo  de  Ou* 
rique ,  apézar  do  seo  Juramento  ^  ainda 
dado  por  verdadeiro  que  fosse :  O  que  vos 
não  deve  espantar,  porque  huma  vez, 
que  aquella  fsrça  tinha  produzido  tão  ad- 
mirável efFeiro,  em-  accender  o  animo 
dos  solda  1osá  plejí,  p9ra  hum  tão  gran- 
de ,  e  glorioso  vencimento  ,  que  a  estafa- 
-bula  se  atrrihuia  ,  era  necessário  susten» 
la-Ia  a  tí^do  o  custo ,  c  a  todos  os  des- 
peuos;  jura-la  I  ç  Cccjura-Ia:  £  por  isso 
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vos  não  deve  fazer  pezo  o  testemunho  de 
tantos,  e  taes  graves  Aulhores  ,  queal- 
legasteis  ,  cm  favor  da  existência  dc^íc 
niaravilhoso  Facto,  porque  sendo  clic 
cm  si  incrível  ,  e  inverosimil  ,  todos  os 
seos  consequentes  testemunhes ,  tem  a 
mesma  natureza  ,  porque  sj  o  perttnde- 
ram  sustentar  por  jiuma  pu  a  ^^f. idade  Na- 
cional ,  huraa  vez,  que  a  origem  desta 
gloriosa    Monarquia )    se    deduzia    deste 

Siedoso  Fundamento,  e  que  a  g!oriâ  da 
íação  lhe  era  inhcrenre,  e  rransmittida 
pêlos  Misteriosos  simbc^los ,  que  em  suas 
Armas  5  e  Escudos  andao  esculpidos  ,  co- 
mo resultados  e  eífeitos  â<i  Politica,  e 
vaidade  dos  Po^o»  ,  e  das  Nações  ;  em 
que  a  Nação  Portugueza  claudica,  em 
com. rum  com  todas  as  mais  do  univer- 
so. 

Esta  ,  Senhor  Aurélio,,  he  a  doutri- 
ra  de  hum  verdadeiro  Liberal,  e  a  que 
milita  na  marena  em  questão  ,  porque 
os  Liberaes  não  se  deixao  levar  de  '^♦a- 
tranhas  ,  nen  de  fan.uisraos  ,  nem  se  pren- 
dem de  quimeras,  cmio  os  Sebastianis- 
taí» ,  e  por  \^sí  se  dize«p  homens  Livres  : 
Isto  he  ,  fohos  ,  e  desligados  de  toda  a 
preocupação  ^  ou  couzâ  %   que    os  poss^ 
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empecer  a  não  fazerem  hum  uzo  Hvre 
do  seo  juizo,  rasao ,  cenrendimenfoque 
Deos  lhes  deo  ,  como  creaturas  raciona- 
es:  Tirando  por  consequência,  dos  vos- 
sos meamos  principies  estabelecidos,  por 
meio  de  hum  bera,  c  livre  raciocinioj 
o  rezui(w^do,  de  que  tal  Apparição  de 
Christo  ao  vosso  Incyto  AiK  nso  Hen- 
riques ,  nunca  tal  existio  ;  e  per  natural 
deducção  ,  que  o  vosso  Eggrcgio  En- 
coberto ,  não  he  o  Objecto ,  nem  o  po- 
de ser  ,  dos  Divinos  favores  ;  porque, 
ainda  mesmo  dada  que  foSíC  por  ver- 
dadeira ,  e  real  aquella  prodigioza  Ap« 
parição  de  Chrisro,  e  por  existentes  as 
suas  Divinas  promessas;  no  Senhor  Rey 
D.  Sebastião,  se  não  verifica  a  Decima 
sexta  Gersção  attenuada  ,  como  vos  po- 
derei comprovar ,  por  exuberância  de  pro- 
va do  vosso  fanático,  e  cbsecado  Sys- 
tema  Sebastico. 

PRIMEIRA  CONCLUSÃO. 


Leonardo.  He  de  maravilhar,  Senhor 
Aurélio,  a  conclusão  que  tircu  o  Senhor 
Cláudio  dos  vossos  argumentos ,   e  con- 
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fesso-vos  que  roe  pr^recm  mr  is  ^e  huitj 
homem  sem  pj^dadc  ,  do  que  de  hum 
verdadeiro  critico,  pisque  acl-o  o  seo 
raciocínio  demasiadamente  livre,  e  solto 
pois  que  ,  como  hoínem  imparciai ,  en- 
tre doss  estremes,  desejo  stmpre  seguir 
hum  meio.  Porem  deixando-o  com  a  sua 
opinião,  desejara  que  proscguisseis  na 
contenda  ,  sobre  se  era  ,  ou  não  o  Se- 
niior  Rey  Dom  Sebasnao ,  o  verdadeiro 
Eggregio  Ent^oberto,  cu  a  Decima  Sex* 
tá  Geração  aiienuaia  ,  em  que  Deos  pro- 
meiíeo  de  por  cá  oliios  de  sua  infinita  Mi» 
sericordia. 

Aurélio.  Também  eu  ;  para  ver  até 
onde  chega  a  tenacidade  de  hum  Liberal, 
em  matérias  c^n  que enira  Piedade,  eRe» 
Ijgião. 

Cláudio*  Sim,  Senhor  Aurélio  .  a  ver- 
dadeira Piedíiiie ,  e  R.hgão,  aborrece 
fanatismo,  e  vizionarias,  como  aquellas 
de  que  infelizmente  vos  achais  preoccu- 
pado,  e  aíF^íCtado  :  Poitsnio,  deveis  de 
saber,  que  aqtella  decima  sexía  g-ração 
cm  que  Deos  (fupposiamentej  promeiteo 
de  pôr  os  olho'-  de  ^x^Si  misericórdia, 
como  aílrirma  o  tal  juramento,  não  pode 
íer  ElRei  Dom  Scbasuão,  porque  con» 


127 

tando  de  pai  a  íilho,  he  sò  a  decima  ter- 
ceira gerâçao,  nao  entrando  nesta  con* 
ta  ElRey  Dom  Áffonso  Henriques,  por 
ser  tronco  ,  e  não  geração.  Com  o  €bí 
claramente  se  infere,  que  nao  he  o  vos- 
so imaginado  Encoberto,  o  objectodos 
Divinos  favores,  corao  vereis  peio  se* 
guinte  modo  de  contar. 

D,  AiTonso  Henriquej ,  trmc$* 


i.a  D.  Sancho,  i; 
t.  De  Aff<§ngo4  2. 

3,  D.  AiTonso.  3, 

4.  D.  Diniz.  !• 
y.  D.  Afronso.  4. 
6.  a  Pedro.     i. 


7.a  D.  João,  r. 
8.  D.  Duarte,  j. 
9»  D,  Fernando  Inh 
IO'  D.  ManceL  í. 
íi.D.  João.  3. 
12.  D.João,  Pi  inclp. 


13.  D.  Sebastião, 

Leonardo.  Senhor  Aurélio  ,  feia  o« 
pinião  do  Senhor  Cláudio,  excluindo  El- 
Rey D.  Âitonso  ,  como  tronco,  c  con- 
tando  de  Pai  a  íilho  ,  em  ElRei  Dcm  Pe- 
dro 2.  se  verificou  a  decima  sext:^  _:.era; 
çâo  ,  comando  da  maneira  segiiinie. 
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D.  AíFonso  Henriques  ,  tronco. 


l,^  I.D,  Sancho,  i, 
2. D.  Affonso.  2. 

3.  D.  Affonso.  3, 

4.  D.  Diniz.       I. 

5.  D,  Affonso, 4. 

6.  D.  Pedro.     I. 

7.  D.João.       I. 

2,  D.AíFonso  Duq.  1. 


D.Fernando  Duq. 2.0 
ío.  D.  Pcrn'  Dúq,  5* 

11  D  Jaime,  Duq. 4. 

12  D,  7heo.'oM0  5'. 

13.  D.  João,  Duque. 

14,  D.l  JU(  do=íoj  7. 
55.  D.  João  4.  Rei. 
i6.  D.  Pedro  2t  Rei. 


Por  tanto,  senhor  Aurélio,  veri- 
iicada  asiim  a  decinis  ses^a  geração  em 
D.  Pedro  II.  pela  op  r.ia:)  do  Srnhor 
Cláudio,  era  vão  t£perais  vós  prlo  vos- 
so Eggregio  Enconcerío  ,  porqje  ,  alerci 
de  iç  verificar  desra  sorre  a  decima  sex- 
ía  geração  no  ref ferido  D.  Pedro  I.  rae 
induz  a  crer,  que  nelle  se  rtidliiou  a  de- 
cima sexta  geração  aiferurda,—  in  quâ 
aííentiâbiíur  pnles  z:  ,  Porque  se  vio  ò 
Rtyno  exposto  a  «drai?fjr  Rei  es.rangei- 
ro  ,  no  casamento  que  se  trarou  e  Saboi?. 
19  E  o  que  Deos  não  pcrmlítio  ,  pon- 
do seus  Divinos  olhos  nesta  arrenu^da 
gcíação,  dardo  a  Pjrtugal  ,  no  segundo 
casaraento  d^EiPvci  Dom  Pedro  ^  mui  co- 
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píosâ  successão.  E  assim  parece  ,   que 

se  curoprio  já.a  promessa,  sed  \u  ipjc 
attenuata  ipse  resplciete  et  nideb  ir. 
Isto  supposío  ,  e  a  nao  se  verificar  era 
EJRei  Dom  Sebastião,  contando  de  Pai 
afilho,  excluido  o  vosso  Aífonso  ,  cc  mo 
tronco  ;  a  decima  sexta  Geração  ,  por  que 
pefo  referido  modo  de  contar,  he  só  a 
decima  terceira !  Não  tendes  mais 
que  buscar  ,  nem  que  esperar  do  voííso 
Éggrcgio  Encoberto. 

/iurelio.  Nenhuma  duvida,  n^m  cui- 
dado me  dão  as  vossas  duas  referidas  opi« 
niôcs ;  porque  só  poderião  embaraçar  aos 
que  não  fossem  ião  versados  nas  Escri- 
pturas  ,  como  me  prezo  de  ser  ,  porque 
são  çsfes  os  livros  por  onde  aprendo  os 
princípios  da  verdadeira  Filosofia,  com 
que  combar-eo  o  Senhor  Cláudio  ,  e  rodos 
os  seus  sequazes.  E  cemo  não  advertlz 
no  modo  misíerioso  com  que  De<J6  fajia 
porirso  ass:'ntas(eis  ambos,  que  me  tí- 
nheis encurralado  na  objecção  apparen- 
te  qu?  me  fizesrt-is  ;  Por  tanto  ,  di^o, 
que  ElRti  D.  Affonso  He.  nques  ,  não 
deve  ser  exjluido  d^  se?  fc  coni  que  se  con 
tão  e?t3'S  gerações  t  Eque  istoassim  seja 
daraments  se  vè  do  Cap.    j,  de   Sáu 
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Maíheus  j  o  qual  depois  de  relatar  a  Ge- 
nealogia de  Christo  ,  diz,  que  de  Ha« 
braham  até  David  ,  ha  14,,  gerações.  O 
que  assim  não  seria  ,  se  contássemos  sem 
meter  nesta  conta  o  tronco  da  geração 
como  se  ve  do  fio  delia ,  na  maneira  se 
seguinte. 


I.'  Habrahain. 

8.     Aminadab. 

2.  Izacé 

9.     NaassoH. 

^,  Jacob, 

10.  Salmoiio 

4.  Judac. 

II.  Booz. 

5.   Phares. 

12.  Obed, 

6.  Esron. 

13.  Jessé 

7.  Aram. 

14.  David. 

C\ciudío  Não  estais  no  cazo.  Se» 
nhor  Aurélio,  por  que  deveis  de  saber 
que  os  Liberaes  ,  a  pezar  devos  parecerem 
Jivres,  também  léeTJ  peles  Evângelisfas, 
porque  ,  nem  se  hade  contar  Habraham 
tronco,  nem  David:  pois  que  as  14,, 
gerações  se  eníendem  até  David  excluso. 
L  esta  Sentença  he  de  Nicoláo  de  Lira, 
porqMe  ,  rrez ,  se  chamaram,  Booz,  o 
primeiro  filho  de  Raab  ,  e  o  terceiro, 
marido  de  Ruth,  e  assim  sem  Habraham, 
nem  Dâvií,  fazem  14  Gera jões. 


AureVio,  Senhor  Cláudio  ,  eu  não 
enccnrro  o  autoridade  de  Lira  inassgo 
o  que  disse  o  Evangelista  ;  nem  se  colhe 
outra  couza  do  Paralipomcn^n  ,  aonde, 
se  aísira  fosse,  havião  de  estar  esses  dois, 
como  estão  outros,  que  S.  Matheus, 
calou  depoii  que  entrou  na  geração  dos 
Reis.  Ao  que  dá  a  razão  S.  Jerónimo, 
e  o  ParalipojiienoD  no  cap,  l»  segue  jiza» 
mente  a  ordem  que  ieva  S.  Matheus, 
por  este  modo;  ^Juda  Nahasofi .cjuocjuc 
genuit,  í^alniã  {  esfe  he  Salmon  )  de  quo 
ortus  est»  B  oz  :  Booz  verogenuit  OLed» 
E  de  nenhum  outro  Jugar  da  Escritura 
consta  o  contrario.  Logo  nenhum  agífra- 
vo  fizemos  a  Lira,  se  por  seguirmos 
estes  dois  textos  ,  que  náo  podem  ser 
encontrados  ,  não  fizermos  nené  pon- 
to C320  da  sua  muiia  authoridade  pela 
qyai  vos  dou  a  de  Menochio  ,  que  tem 
esta  mesma  Senienç'?  neste  lugar. 

QU(udío»  Com  tudo  assim  ,  Senhoi  Au- 
rélio ^  ainda  que  entre  o  trcn^O ,  náo 
pf^de  ser  EiRei  D.  Sebasrião,  a  Dccinri 
Sexta  Geicçno  ;  mas  :->ò  a  Decima  quarta* 

Aurélio.  Sr.  Cláudio,  dfveis  de  en- 
tender, que  quando  o  Ermitão  di  s^  a 
EiRei  DiiíT.  Aífonso  Henriques  ,  t.uc 
li* 
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Deos  punha  nelle,  e  na  sua  Desccndeni 
cia  os  olhos  de  sua  mizericordia  atéai6; 
geração  ,  quiz  dizer  ,  deduzindo-se 
gempre  de  Cofôa  a  Coroa ;  porque  este 
era  o  favor  proiuettido  ,  como  se  colhe 
das  palavras  do  mesrao  Christo:G^«/^>« 
ttí^m  inventes  alacrivi  ad  hellum  ;  pe» 
tentem  ut  sub  regis  nominein  héic  pugna 
ingred:ar\s\  nec  dubtíes  ^  sed  quujuvl 
fetiermt  Wbré  concede  :  Ego  edificator , 
et  dxíSApator  Imperiêrum^  et  Regmrum 
sum :  Vo\o  emn  \íí  te  ,  et  \n  semine  tuo^ 
Impenum  m\h\     SabiWre* 

De  sorte ,  que  lhe  manda  que  entre 
na  batalha  com  o  nome  de  Rei,  por 
que  na  sua  geração,  quer  fundar  o  Im- 
pério. De  donde  se  colligem  duas  couzas. 

A  primeira  :  Qiie  esta  descendência 
se  hade  contar  porvarcnia,  poisnelle, 
e  na  sua  geração  funda  o  Império;  c 
Esim  o  mostra  aquella  parte  do  texto  , 
in  gemine  tuo  ^  que  rigorozaraente  signi- 
fica descendência  masculina. 

A  segunda  :  Que  se  hade  contar  de 
Goroa  a  Coroa  ,  pois  que  se  proraetxe 
descendência  de  Rei  :  nem  obsta  que 
algumas  vezes  se  quebre  a  linha  da  ge- 
rarão (conao  logo   vos    provarei  cora  o 


Sagrado  Texto)  por  que  neste  eazo  g 
basta  o  Direito  da  Herança  ,  para  se  po- 
der continuar  a  Linha  ,  como  se  não 
quebrasse  :  E  por  esta  razão  haveroos  de 
passar  de  Dom  Fernando,  a  Dom  João  i, 
Successor  por  Direito  da  Herauça ,  assina 
como  o  filho  succede  ao  pai  :  E  o  mes- 
mo devemos  de  praticar  cem  Dom  Jo- 
ão 2.  ,  e  Dom  Manuel, 

E  que  se  haja  de  entender  isto  át^" 
te  modo,  se  comprova  da  sagrada  Es^ 
criptura  ,  pela  qual  se  deve  regular  o 
misteriozo  modo  cora  que  Dcos  falln; 
a  onde,  quando  o  filho  de  hum  IrniaQ^ 
havia  de  succcder  no  morgado  do  outro 
irmão  mais  velho,  nrorto  sem  filhos  , 
se  chamava  filho  do  defunto  ,  e  não  do 
verdadeiro  Pai.  tomando  este  norre  com 
a  herança.  E  assim  pois  Dom  Joso  i. 
cutrou  na  Herança  de  Dom  Fernando  ,6 
Dom  Manuel  na  de  Dom  João  2. ;  e  per 
elles  ,  por  tanto  ,  se  deve  conrar  a  linha 
da  descendência:  Isto  se  confirma  cora 
os  textos  de  S.  Matheus,  e  de  S.Lu- 
cas, a  onde  o  primeiro,  no  cap.  i,  ,diz 
que  Eleazir  gerou  a  Mathan,  c  M^.ih^n 
gerou  3  Jacob,  e  Jacob  gerou  a  Joze^h, 
Espozo  da  virgem  Nossa  Senhora:  Eo 
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scgun:^o   diz,   nn  cap.  39,  que  Jozeph,; 

reputado  por  Pai  de  Christo,  foi  filna 
de  H  li,  e  neio  de  Marhai,  e  bisneto 
de  Levise,  e  quando  ambos  chegarão  a 
Salarhiel ,  dia  São  Matbeu':,  cap.  i.  , 
que  Jo^iat  ^erou  a  Jechoni^s,  pai  de 
Saíar  el  ,  e  S.  Lucas  diz,  cap.  3, ,  que 
Sa!'.thiel;  era  filho  de  Ncri ,  e  neto  de 
Mtrlchio  E  a  cauza  disfo,  he ,  coroo  diz 
São  Jerónimo,  por  que  cada  hum  destes, 
era  fíliio  naruísl  de  hum  ,  e  legal  de  A- 
km.  Dcque  S.  Maiheus  dizendo  ,  que 
de»de  a  transmigração  de  Bjbilcnia  a 
Christo,  havia  16  „  gerações ;  inclue  ne]« 
ias  ao  racsmo  Ghristo  ,  ser  filho  de  S,  Jo« 
se,  pelo  que  d^-^vemos  de  entender  que, 
-pQh  refferidã  Doutrina,  EiRei  D.  Se4 
ba3!Í3S  he  a  DeciraaSexta  Geração, 
por  ser  o  Decimo  Sexto  Rei  de  Portu- 
gal,  o  que  me  parece  que  não  admittè 
replica.  ^        '- 

L'o^ia^ào.  Bravo,  Senhor  Aurélio, 
esta  vossa  demonstração  ,  he  de  Mestre: 
Mas  que  me  dizeis  vós,  quando  averifi- 
c?ír-?»  em  R'Rei Dom  pedro  2.  .  a  De- 
cina  ^exM  Geração  igualmente  como  ja 
VO?  fí2  ver?  '•     ' 

Aurélia.    O  modo ,  Senhoc  Leonâria 


com  que  vós  contais  a  Dom  pedro  i,  i^ 
Decima  Sexta  geração,  tem  grandes  in* 
convenientes;  e  os  mesmos  tiverão,  os 
que  quizerâo  contar  esta  ffsesma  em  h  l- 
Rei  D.  João  4.;  Hum  delleí ,  que  he  o 
principal  ,  he  sahir  da  Caza  Realce  Por- 
tugal, a  quem  forão  proixett^das  estas 
felicidades,  como  tronco  principal dedu- 
zido  do  seo  primeiro  ascendente. ,  Dom 
Affonso  Henriques.  O  outro,  e  não  me» 
nor  ,  he  que  os  que  contao  por  este  mo- 
do ,  excluem  desta  serie  a  EiRei'  Dora 
Manoel  ,  era  quem  ♦  parece  se  começou 
a  cumpriras  Promessas  de Christo.=:  tjo» 
lo  in  té  ^  et  in  semine  íuo  imperutmmu 
h'\  siahiWre  ,  ut  defferatur  nomcn  ;wf- 
um  \n  extraí  gentes.  Por  que ,  este 
felicíssimo  Rei  ^  foi  o  que  mais  estendeo 
a  Lei  de  Dsos,  em  partes  reraotissimas , 
tanto  que,  muitos  entenderão  era  che« 
gado  o  tempo  desta  nova  suspirada  Mc- 
narchia  ,  como  se  vio  da  Embaixada  da 
Rainha  dos  Abessinos  ao  mesmo  Rei, 
cujas  obras  nos  servem  de  acreditarmos 
os  que  temos  alguma  piedade, a  verdade 
daquellâ  Promessa  de  Christo,  de  que 
mofa  o  Sr.  Cláudio,  porque,  em  muitas 
partes^  com  ellaS|  a  vimos  cumprida* 
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E  para  que  a  vossa  conta ,  não  Íi4 
cjuc  cora  esra  r  pugnancia  ,  que  nao  he 
pequena  j  vos  direi  ,  sem  efta  objecção* 
como  pode  5er  EIRei  Doro  Pedro  2.  ,, 
a  D  wima  Sexta  gera çso  j  se  contardes 
na  fo  ma  seguinte. 

I  !  D  AfronsoHenri  t.  9  D.  Duatte,  i* 
2*  D  Sincho.i,  hoD  Fernando  Infante. 
3  D  Affnso,  2.    II,  D  Manuel,  Rei  i, 

4.  D  Affonso.  ^.  ji2.  D  Duarte,  Infante, 

5.  D  D  niz.  I,      I13,  D.  Catheriuâ. 

6.  D.  Affonso   4.  14D.  Theódozi'%Duque 

7.  D.  Pedro,  i.  >5'.  D.João,  Rei  4, 
8.a  João.  I.       li  6.  D.  Pedro  ,   Rei  2. 

E  nes^e  ultimo,  c^nio  mostrasteis, 
íe  attenuou  a  Descendência,  dé  sorte, 
qu"  j^  estavâsTíOS  cx  ostos  a  admittirRei 
csrr?ngnro /quando  Dcrs  nos  soccoreo, 
com  cop.oza  descendência,  coroo  d  ices- 
leis. 

E  he  mais  para  reparar,  e  vo^  ad* 
verrir,  que  não  só  se  .itrenuou  a  Decima 
Sexta  per^^ção  e.m  R!Rei  D.  Sebasrião, 
c^^rao  tenho  provado,  segundo  prezumo, 
e  se  attenuou  em  EIRd  D,  Pedro  !•, 
como  p€{tende»(eis  nidsdar  ^   scas  aié  se 


^37 
tttcnuou  ,  ca  câbou  nos  Reis  de  He^panha 
á  niesma  Decima  Sexta  Geração  dos  Reis 
Portuguezes  por  morte  de  Carlos  2. ,,  fi- 
cando a  Hespanha  nas  maiores  controver* 
tias.  Contai  pois,  ea  chareis  o  que  digo* 

iD.  Affonso  Henriques,  i.  9  D.  Duarte,  i, 
3.  D,  Sancho,  i.      loD.Fernando  Infante 


3.  D,  Affonso.  2. 

4.  D.  Affonso.  ^ 

5.  D.  Diniz,  I. 

6.  D.  Affonso. 
7»  D.  Pedro.  i. 
8.  D.  João.  I. 


II.  D.  Manuel,  Rei  i. 
í2.  D»  íiabel  Impetriz 

13.  D.  Felippe.  .  .  :^, 

14.  D.  Fe.ippe  .  ,  3. 
15-,  D.  Felippe  •  .  4* 
i6.  D,  Carlos  •  •  .  2. 


E  por  tanto ,  no  raeo  fraco  enten- 
der, e  Systema ,  náo  carece  de  Por  tan* 
to ,  digo  ,  Guc  nao  carece  de  mistério 
acabar-«e  no  mesmo  tempo ,  cm  que 
esperávamos  as  felicidades  de  Portuga! 
junto  com  o  mais  de  Hespanhas  a  De- 
cima Sexta  Geração,  que  naqiielle  Rei- 
no havia  dos  Reis  Portuguezef ;  acaban- 
do-se  juntamento  nella  ,  os  seos  Reis 
jiaturaes  :  B  m  podernos  logo  crer,  cora 
o  mais  que  vemos  hoje  era  dia  ,  que  vai 
por  Portugal  ,  que  he  chegado  o  tempo, 
im  que  Deos(^corao  promeiteo)  porá 
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cm  nós  os  olhos  de  sua  infinifa  Mize* 
ricordia  :  e  po'"  isso  ,  animado  desta  espe» 
rança,  e  expectação,  cni  que  vivo,  e 
estou,  me  estava  recreando  cora aquelles 
sUíivissiaus  versos  de  Séneca, 

,,  Pectof-a  longis  hebettata  malls  ; 
Jara  solicitas  ponite  curas,  etc# 

Leonardo,  Mas  ,  Senhor  Aurélio  , 
ainda  que  vos  desembaraçasteis  ,  tnui  bera 
do  argumento  do  Senhor  Cláudio,  enti 
prova  da  vossa  concluzâo;  me  parece, 
que  he  necessário,  que  com  màiseffica- 
zes  razoes ,    a   confirmeis. 

Cliadio,  Ainda  assim  porem  ,  me  não 
dou  por  satisfeito  ,  porque,  se  o  Senhor 
Leonardo  demonstrou  ,  que  emElRei  D. 
Pedro  2,0  se  atenuou  a  DeciT.a  Sexta 
G-'fação,  e  que  nella  Deos  nos  acudio , 
livrando  nos  de  Rei  estrangeiro;  pirece 
que  em  odiro  Senhor  R^j  D.  Pedro;  se 
devião  esperar  as  dezejadas  felicidades 
promertídas  :  Atqui  etc. 

Aurélio.  Basta:  A  resposta  ao  atqui 
he  ficil  po-que  a  M3  o  mesmo  lexro, 
em  que  claramente  se  vè  ,  que  á  mesma 
Decima  Sxta  Geração  attenuada  ,  he 
que  estão  prometcidas  essas  felicidades» 
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c  misericórdias  doSesihor,  enâo  a  outras 

.-  Sed  in  ipsa  attenuaca  ,  ipse  respiciet, 
e  videbir.  E  ainda  que  no  caso  que  eu 
▼os  concedera ,  que  era  aquelle  overda- 
tíeiro  niodo  de  contar,  o  que  tenho  ne- 
gado j  íposrrando  só  que  era  menos  vio- 
lento o  que  refferi ,  do  que  o  que  clle 
apontara  para  que  desta  sorte ,  se  não 
excluísse  ÉlRei  D.  Manoel :  De  toda  a 
sorte,  se' admitte  fêmea  ,  nesta  conta: 
€  se  desvia  do  Tronca  Re^l  de  Portugal 
circunstancias,  que  ffiao  devem  ser  ad- 
iniítidas,   como  ]á  mostrei. 

Por  tsnro  mostrar-vos-hei ,  como  sá 
cm  EIRei  D.  Sebastião,  alem  das  cir- 
cunstancias que  tenho  dito ,  se  achão  , 
encontrão  ,  e  verificão  todas  as  quebas- 
ião,  para  que  entendamos ,  quehadeser 
elle  aquelle  Monarcha  ditozo  desre  impé- 
rio promertido  por  Deos  ,  e  porque ,  me 
heide  fundar  em  âíguus  textos  do  Livro 
de  Esdrss ,  que  não  estão  Cononico»,  que- 
ro primeiro  saber  a  opinião,  que  delles 
formais.  Senhor  Cláudio,  para  irmos 
caminhando  em  form^e  regra. 

Cláudio,  A indi  que,  Senhor  Aurélio 
cubemvos  entenda,  com  tudo  deixo»me 
sondar  por  v^s.  Na  opinião  de  S.  JeroAi» 


140 
niOjsIci  estes  Livros  avaliados  porcou* 
za  de  Sonho,  aconselhando,  que  ningu- 
ém —  Apocriphorttm,  tenn  et  quarti  so^ 
mniís  de\ecteiur'* :  E  para  que  vejais ,  ou 
não  dig.^is ,  que  vos  privo  dos  rexrosque 
podem  servir  ao  vosso  intento  ^  vo-los 
concedo  ,  por  duas  rozoes :  a  prirreira , 
por  que  não  são  reprovados  pela  Igreja; 
mas  como  livros  de  muiia  aurííoridade 
(posto  que  náo  sejao  Canónicos )  andao 
no  corpo  da  bibli^:  a  segunda;  porque 
sei,  que  muitos  capitulas  delie  arrasta* 
darasnte  ,  allegando  soaiente  o  que  Jhe 
vem  a  conto  ,  por  que  náo  tem  quem 
lho  contradiga  :  Porem  vòs ,  haveis  de  ter 
muita  pâ^icncii  »  por  que  vos  não  dis- 
simularei asdifFiJculdades,  que  nelles  con- 
tra vós  se  oiferecerem. 
-  Aurelir).  Posto  que  haj3,  Senhor  Cláu- 
dio ,  muitas,  e  mui  erudi:as,expoziç6es 
ao  cap,  n. ,  12.,^  13.  i  em  que  se  mos- 
tra a  vindA  do  -'  Encoberto  ,  e  se  acco- 
modao  a  esie  Reino  :-- Com  tudo  ,  sei, 
que  muitos  ignoranie^  intrometterão  seos 
discursos  [^?ig  iS ,  e  t.^1  vez,  que  fosse 
€U  hum  dclles  :  mas  de  tal  maneira  ex- 
plicarei o  quí  nos  toca  ,  qae  não  deixe 
sffi  du'/i^da  o  que  nos  encontra. 


Respondendo  pcis  á  authoridade^ 
que  alJcgais  tíc  S.  Jerónimo ,  digo ,  que 
como  o  Doutissiiuo  Santo  na  versão  dtjs 
Escripíurss  ,  seguio  cem  tanto  rigor  a 
verdade  Hebraica,  julgou  que  aqudías 
ccuzas  — ouse  non  habenrur  apud  Hebre- 
os,  nec  de  viginti  quaror  Senioribussunt, 
procul  abjicienda -'  :  Mas  isto,  naodc- 
rcga  a  auihoridade  destes  Livros  de  Es- 
dras  ;  por  que  no  prolcgo  galeato,  diz 
o  nnesmo  Santo—  quidquid  extra  hose^t, 
inter  apocripha  esse  pcnendum  :  — E  as- 
sígna  ,  que  os  t^pocrificos ,  são  o  Livro 
da  sabedoria,  Ecclesiastico ,  e  Judith  ; 
e  Tobias  —  ,  quia  non  sunt  in  cânone, 
Osquaes  hoje,  não  obnante  a  grande  au- 
thoridade  do  Santo,  são  Canónicos. 

E  ainda  que  não  sejamos  obrigados 
a  dar  credito  a  estes  livros  de  Esdras  , 
como  ás  mais  Letras  Divinas  ;  coro  tudo 
se  jiies  deve  rcsior  veneração  ,  que  ás 
de  mais  Escripturas  tiumanas  :  porque 
qualificanciq-os  sua  muita  antiguidade,  e 
não  CS  condeinnando,  antes  admittindo 
a  Igrej-i  ;  seria  temeridade ,  que  algum 
particular  es  reprovasse;  peJo  que  segu- 
ramente podemos  allega-los  ;  principal-' 
rceníe  não  sendo  p^naeo  intento,  nem 
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tendo  presunipção  de  querer  arrogar*me 
á  mais  minitna  sombra  de  authoridade, 
na  explicação  deistes  capiíuics,  nera  de 
outro  aJgutri  texto  atraz  allegado,  por 
quanto,  o  dar-lhe  verdadeiro  sentido, 
compete  semente  álgrí^ja  Calholica  Ro- 
niana,  assistida  perpetuamente  do  Divi» 
DO  Espirito  Santo  ,  por  que  isfo  não 
he  roais  que  hum  discurso  humano,  que 
a  Lealdade  Portugueza  d ezeja  ,  com  pro- 
priedade fundar  no  T  xto  Santo,  t  sta , 
Senhor  C!c.udio,  he  a  lingoagemdt  hum 
Sebastianista, 

C/audio,  Folgarei  muito  de  ver,  Senhor 
Aurélio,  como  vós  sahis  dos  embaraços 
destes  Livros;  e  como  appjicais  os  tex- 
tos ao   nosfo  cazo  em  questão. 

Aurélio,  Quanto  a  mim,  Senhor  Cláu- 
dio ,  farei  muho  por  vos  saiisbzer.  E 
começando  pois  do  cap.  11.,  digo^que 
antes  de  tudo,  havemos  de  suppor,  que 
naquella  —  Águia  ,  --quese  descevecom 
suas  azas  ,  cabeça  ,  e  penas  \  se  entendem 
os  vários  successos  ,  e  fortunas  de  Impe- 
fio  Romano,  cujas  mudanças  se  cifrão 
até- áqueHas 'palavras  :  Ccnspice  contra  te 
cr  còncidera  auod  vides  — :  Havendo  si« 
do  occupado;  e  despedajado  por  variai 
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Naç6es ,  c  por  que  explicar  djstinctamenee 
o  que  se  contem  neste  capitulo  até  ás 
palavras  refferidas ,  seria  discurso  inui 
prolixo,  por  ser  neresssrio  rezumir  lar- 
gas ,  e  varias  historias  de  diversas  nações^ 
e  de  largos  annos  ,  limitar-me*hei  só  ao 
que  fízer  ao  nosso  projG^ilo. 

Clautíio.  O  particularizardeis  ,  Fenlior 
Aurélio,  iBÍudezas,  vos  perdo-o ;  mas  o 
provardeis  ,  que  aquella- Águia  -  ,  signi- 
fica o  líijperio  Romano  j  nao  vo-lo  es- 
cuzo. 

Aurélio,  A  prova  he,  Senlíor  Cláu- 
dio, que  hum  rompante  Leão  ,  de  que 
logo  trataremos,  exciíâdo  no  bosque, 
disse  ,  braraindo  ,  a  esta  Águia  ,  tsdras 
cap.  ir.,  n.  3B.  —  Audita,  cl  loquarad 
le ,  er  dicet  aitissimus  tibi  ;  Ncnne  tu  es 
qei  suprjasii  de  quateoi  anirnalibus  ,qi]se 
feceram  regnare  in  século?—:  Donde  se 
vê,  que  esta  -  Águia,  -  i>e  aquelie  qu:irto 
animal,  que  Daniel  linha  visto:  e  25sim 
odeci  rou  o  Anjo,  quando  no  cap,  I2« 
explicou  a  Esdras  a  viz^o,  desie  noodo : 
—  Aqiiilam  ,  qijsni  vidisíi  asccndentcm  de 
rnari  ;  hoc  est  regnum  ,  quod  visuna  esí 
in  visione  Danicli  frarri  tuo  — :Eque 
na   vizâo  de  Danid^   se  entenda  este 4» 
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animal,  pelo  IirperíO  Romano,  alem  de 
ser  constante  pi  recer  de  Maldonado  ,  di- 
ligentissimo  expoziior  da  interpretação 
—  Besíia  quarta  legniim  quartura  crit  ia 
terra,  qucd  majus  erit  orombus  rcquies, 
et  devorabil  universam  tetram  ,etCQncul« 
cabir  et  corarainuet  eam  —  E  isto  con- 
corda com  aquelie  Reino,  que  Daniel 
declarou  nas  pernss  de  ferro ,  c  barro, 
daqticlla  monstruoza  Esraiua  ,  Daniel  cap. 
2.  n.  40,  —  Etregnum  quartum  erit'  ve- 
lut  ferrum  ,  quorrodo  fcrrumcon^.minuit 
et  dorrat  crania  ;  sicut  ccmrainuet  et 
conteret  —  :  De  sorte  ,  que  est-  4  Reino 
que  se  ir.cluia  nesta  estatua;  he  o  mes- 
mo significado  naquelle  animal,  e  nesta 
Águia. 

Cláudio,  Apezar  do  que  vci  oiço, 
Senhor  Aurélio  j  tem  grande ditficuldsde 
que  ísta  Águia  ,  seja  aquelie  4  animal 
terrível,  e  he  ,  dizer  o  Anjo  a  Esdras, 
que  e^ta  Aguia,he  a^ueile  Reino,  que 
vio  Daniel  j  mas  rao  \ht  foi  leclarado; 
e  nós  venxs  ,  que  hum  que  lhe  assistia 
de  Deos ,  lhe  declarou  f(  das  as  parles 
do  4%  animal  muiío  pelo  miúdo  ,  oon« 
de  parece,  que  esta  Águia  he  outro  Rei- 
no diíferente : 
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hureMo^  As   paiavras  --  sed  ron     fuí£ 

illi  interprecatuQ)  —  nâo  se  entendera  da 
int^^rpretação  da  Bjsra  ,  que  na  vtrdade 
he  a  raesiua  que  e*tA  Águia  ;que  isso  in* 
sinuíío  as  palavras  —  Nonne  tu  es  qui 
superasti  de  quatuor  anirualibus  —  :  JÉo 
que  adiante  se  segue,  no  cap.  12.  —  Ec 
erit  timor  acrior  omnium  regnorum 
quoe  fucrunt.  ante  eum  —  Concorda  cora 
o  —  devorabit,,conculcabit,  coaiminuet- 
do  animal  horrendo, 

Entendera-se  Jogo  as  palavras  da 
forma,  e  figura  delic;  que  Daniel ,  não 
pôde,  nena  soube  conhecer,  nera  lhe  foi 
declarado  ,  advertindo  n^uiio  bera  ,  que 
o  priiiv^iro  animal,  era  Leão,  o  segun- 
do urso  ,  o  terceiro  Par-do  ;  do  4,  „  nâo 
soube  raais ,  que  ser  dissirailhanre  aos 
outros,  adm!ra¥«;l,  e  terrível  :  E  assim 
esta  Águia,  he  o  Reino,  cuja  simiihan- 
ça  não  foi  declarada  a  Danitl,  mas  foi 
a  Esdras  ,  dizendo-se-lhe  que  era  -  Augia  - 
em  cuja  metaphora  ,  se  significa  a  veioci- 
d:  de  com  que  o  império  Romano  se 
e^-^endco  .  sua  larga  duração,  a  presa 
que  fe?  em  rodos  es  Reinos  do  mundo, 
sendo  o  império  mais  ínclito  ,  e  sobe- 
rano ^  e  excelente;  que  iodos  os  pass^ 

K 
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^ps :  o  que  se  confirma  com  ser  a  A« 
guia  a  sua  própria  Insígnia:  Pelo  que, 
^m  suppoams ,  que  a  elle  se  reffere  a 
Y^izão  de  Esdras- 

■Leonaráo.  A  outros  sebastianistas 
^tenho  ouvido  differente  exposição  por- 
que acoraodão  ess^s  azas  ,  pennas  ecabe*» 
çâ  ,  a  este  Reino. 

Aurélio,  Eu  não  sei  a  razão  cm  que 
se  fundão  ,  porem  os  Juízos  dos  homens 
são  como  as  caras;  Mas  quanto  ao  meo, 
^o  p  pude  ,  ou  o  não  soube  desviar 
do  caminho,  que  no  comento  de  Da- 
niel, me  mostrou  o  Doutíssimo  Maldo* 
nado  ,  para  entender  de  outra  sorte  a 
explicação  desse  Capitulo  de  Esdras, 
e  constrange-me  a  ella  o  remate  deste 
cap*  II  ,  que  me  não  parece  que  con- 
vém a  este  Reino,  e  seus  Reis,  que  são 
a  base  ,  e  origem  desta  nova  Monar* 
quia  T  E  dizem  as  palavras,  traduzidas 
í)  mais  pode  ser  ao  pé  da  letra:,,  Vi 
hum  como  Leão,  que  bramindo  ,  se  al- 
vorota, e  Hncita  no  bosque  ,  e  vi  que 
como  homem  fa liava  para  a  Águia,  di- 
zendo-lhe  ,  ouve,  e  filiarei  o  que  diz  o 
Altíssimo:  oh!  não  hes  tu  o  que  fíca$# 
te  dos  quatro  anim^es  ^  que  úz  reinair 
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no  mundo,  para  que  por  elles  viesse  d, 
fim  a  cada  hum?  E  vindo  o  quàrto, 
venceo  todos  os  a  niraacs  passadcs,  rei* 
nando  com  grande  temor  dò  mundo,' 
aíFiigindo  a  terra  coíii  péssimo  trabalho 
habitando  nella  com  enganos  ,  não  jul- 
gando com  verdade  ,  affiigindo  os  mana 
SOS  ,  offendendo  os  quietos ,  amando 
os  mentirosos,  destruindo  os  que  forti- 
ficâvão,  arruinando  os  muros  dos  que  d 
não  offenderão:  E  então  disse  :  Pois  sa- 
be ,  que  subirão  ao  altissirao  as  injurias 
que  fazias,  e  tua  soberba  aoForts,  e 
vio^te  o  Altíssimo  no  tempo  da  tua  so- 
berba, e  acabou-se  ;  e  as  maldades  deI4 
le  estão  cumpridas:  pelo  qu€,  tu  Águia 
não  appareças,  nem  tuas  azas  hcrrivcis; 
nem  tuas  pennas  péssimas,  nem  tuas 
cabeças  malignas,  nem  tuas  unhas  crué- 
is;  nem  finalmente  o  teu  corpo  vão ; 
para  que  a  (erra  tenha  refrigério,  e  li- 
vre de  tua  violência  ,  se  converta  ,  e  es- 
pere o  Juízo  ,  e  a  raizericordia  do  que 
a  creou.  Em  todas«ras  palavras  pois,  não 
hajhuma  só  ,  que  possa  ser  convenien- 
te a  hum  Reino  Católico,  e  pio,  e  a 
Reis,  que  sempre  tratarão  da  Lei  de 
Deos,  e  da  sua  observância:  Pelo  que 

K  2 
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as  palavras  deste  generoso  Leão ;  síq 
liuma  Sentenq.1  pronunciada  contra  o  Im- 
pério Romano  ,  abominações  rirannias 
e  psccadcs  ,  pelos  quaes  totalmente  se 
çxtinguio  o  Nome  delle  ,  assim  na  par- 
te em  que  está  contrito  nas  barbar  s 
naç5.s  do  None  ,  significadas  naquellas 
abomináveis  azas,  e  pennas,  e  na  tira- 
nia dos  Turco5  , significados  naquella  ca- 
beça ,  de  quem  se  diz  —  Perconterruit 
omneri!  terram  et  dorainabatur  in  ea  :  • 
coíâo  na  parte  a  onde  está  solido,  p;^- 
las  muitas  ,  e  varias  herezias  ,  e  abomi- 
nações impiedades,  e  bjasí-emiss ,  que 
íifiíe  se  con&^ntcm :  E  o  Leão,  Execu- 
tor desta  Sentença  5  he  sem  duvida  o 
primeiro  Moiiarcha  desta  nova  ,  e  nos- 
sa ttíiiz  Monarchia ,  eomo  se  collierá 
de  rudo  o  quedicermos. 

E  como  deixamos  provado  ,  que 
Portug^.l,  iiade  ssr  a  cabeç?  delia,  he 
necessário,  que  delíe  seja  este  prirrieiro 
Monarcha  :  Pelo  que,  aquelle  em  .quem 
descubriremos  todc^s  as  qualidades  que 
ne??es  capiíulos  se  apontso  ,  e  em  que 
concorra  juntumente  a  decima  sexta  Ge- 
ra jão,  .^não  duvidaremos  de  lhe   cingir 
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a  Magestoza  cabeça  da  Suprema  Impe- 
rial Diadema. 

O  Anjo  pois,  declarando  aEsdrss 
este  capitulo,  diz  estas  palavras  --  E  o 
Leão  que  vi^tc,que  braipjndo  desper- 
tava no  bosque,  e  fallando  contra  a 
Águia  arguia  sua  tirania,  por  todas  as 
palavras,  que  lhe  ouviste  —  Hic  est 
ventus  ,  quem  servabit  Altissinnus  in  fi- 
nem— Este  he  o  vindo  que  guardou 
o  Altissimo  para  o  fim  :  Tudo  o  ticais 
da  explicação  do  Arjo  mostra  como 
Deos.  por  este  Monarca,  exterminará 
os  tirannos  do  mundo,  os  máo?,e  obs-^ 
tinadcs  ,  e  fará  viver  em  paz,  esocego 
os  bons  ,  como  atraz  dissemo^e  Qiieiii 
será  logo  este  Leão,  que  despertando 
no  bosque  ,  e  sendo  por  Deos  guardi» 
do  ,   argua  a  soberba  desta  A  guia  ? 

Cláudio.  Ahi  he  que  es?á  o  segre* 
do  da  abelha  V  senhor  Aurélio,  p  ate  me 
paree  impenetrável  ao  vosso  fuhfil  ,  e 
refina Jo  Sebastianismo,  e  inapplicavel 
a  pessoa  alguma  distincta. 

Leonardo.  Quanto  a  mira,  segunde  o 
itíeu  fraco  entendimento,  e  ijrparciali» 
dsdf» ,  ine  parece  ,  que  aquella?  palavras 
?-  Hic  est  ventus,  cfte  hc  o  vindo  ,  ou 
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p chegado;  qâem  -servabit  Altlssimusín 
finem,  —  a  quem  guardou  o  Altissimo 
para  o  Firo;  se  podem  entender  de  sua 
Magestade,  que  Deos  guarde  ,  o  Senhor 
D.  João  6.:  Por  que,  sem  duvida,  ac- 
Cor'ando,  e  despertando  do  bosque  cm 
que  o  tr  zlão  embrenhado  ,  e  envolvido 
os  AulicQS,  e  os  Cortezãos,  para  não 
ouvir  osí  clamores  do  seo  Povo,  nemo$ 
males  que  affiigião  a  Pátria  ,  e  a  Na-» 
Ção  inteira  ;  se  alvoraçou  ,  rompeo ,  c 
sábio  deste  especissirao  bosque,  e  ma«? 
tas  br^vissiiras  ,  e  virgens  do  Brazil , 
em  que  se  vio,  enredadissimo  ,  moral, 
c  poliúc.  ment"  falbndo:  para  acudir  a 
tão  gfivcs  n  alrs,  damnos ,  e  padecimen*. 
^©s ,  como  os  que  todo  huna  Reino  scf- 
fria  ,  em  sua  saudcza  e  tão  larga  au- 
zencia  em  tão  remoto,  e  apartado  cli- 
ma sem  esperança?  algumas  de  o  torna» 
retn  a  ver  nossos  olhos:  E  por  esta  cau- 
za,'  aquelle  —  Hic  est  ventus ,  —  este 
hc  o  vindo,  ou  o  chegado  ,  qu:ídra bem 
a  sua  Magestade,  porque,  foi  .vindo  , 
c  che^^do  Ho  mais  remofo  ponto,  que 
Soberano  algum  do  universo  desde  Ad-» 
dáo  a  nos?os  dias,  fosse  vindo,  ou  che- 
gado^ sem  â  mâii  kve  esper^nja^  9;ue 


desta  ventura  podessem  ter  os  Poríií- 
guezes :  sendo  por  isso  recebido  com  d 
alvoroço  5  e  publico  coníeniaroentOjqué 
se  vio  em  toda  esta  nobre,  ei Ilustre ca-^í 
pitai ,  e  dos  Povos  do  Reino,  pelas  con-' 
gratuíaçòes  ,  que  lhe  enviarão  ,  por  es* 
le  seo  feliz,  e  inesperado  regresso  á 
sua  Pátria,  e  Reino  E  tanto  mais  mé 
induz  a  crer  isro ,  que  aqucli:i  explica-' 
ção  do  Anjo,  que  se  segue  —  qucmser- 
vabit  Ailissiraus  in  finem ,  —  a  quemf 
guardou  o  Altíssimo  para  o  fira  ;  isco 
he ,  não  para  o  fim  de  qualquer  couzai 
mas  para  o  intento  delia,  corro  eu  en- 
tendo aquelle  in  finem  isto  he,  para  Ins-^ 
frumento  dos  altos  Dizigni  os  de  Deos: 
Bem  claramente  se  mostra  que  a  Prin^ 
Cipe  algum  Portuguez  ,  se  podem  aco- 
modar estas  expresfóes,  se  não  a  S^  Ma- 
gestade,  que  Dcos  guarde,  porque,  se 
algum  Rei  Nosso  Portuguez  ,  tem  gu- 
ardado,  o  Altissimo,  não  só  em  reâ-^ 
peito  à  sua  Real  Pessoa  ,  mas  para  Fimf 
grande,  alto,  e  importante,  qualquer 
que  elle  srja,  e  que  nós  não  podenos 
sondar;  he  sem  duvida,  a  sua  JVIií^eS-* 
íade,relirando-o  sempre  a  sua  Diviíta" 
Providencia  ,  são  e  salyo  dos  maiore/' 


perigos  enredos,  e  trabalhos-  porque  es- 
te Ajgusto  Senhor  tem  passado  ,  e  que 
seria  Jargo  rcfferir,  tenJo  o  o  Alris- 
simo  sempre  reservado,  e  guardado  para 
ncsso  berr?,  e  i^oríuna,  e  para  o  fim  ou 
infí-^era  que  so  Dfs  sabe.  Por  tsnto 
Senhor,  Aur?'io.  náo  me  parece  violen- 
tn  e.-r*í  éíppliJ3ç^o  diQuellas  pslàv.rasao 
Sr.  D-  Joái)  ó-,  'intfr  ine  p  tece  ,  que 
só  a  elle  pode:rí  quridrar,  corn  cxclu^^iva 
de  qualquer  outro. 

(..Uudio.  Vede  v??,  '^enhor  Aurélio 
o  que  ?So  l<?g.ires  comuns  e  princípios 
vagos  e  obscuro-,  coíí^o  os  vossos: 
qi.e  o  Ser.hor  Leonardo  ,  se  atreveo  a 
appljca-l'  s  a  S  jVbgesrade  que  Deos 
gu.irdc  ,  e  ;om  bem  -e  propriedade  ! 

/jurc'ro,  [«s  »  pouco  importa  ,  por» 
qu??  vad?  hijin  discorre,  como  11, e  apraz: 
M  12  direi,  qíxc  de  mvjo  nlgum  ,  pode- 
jÚj  quadrar  a  Sua  Mí^geutade  ,  squcllas 
expr  sso  s,  ou  pilav'3s,  porque  alem  de 
Su'A  Mdg^stade,  não  ter  as  proprieda- 
des ie  Leão  fiilarco  methaforicí? men- 
te .  para'  arguir  -i  tir-:-nia  da  Águia, 
anros  as  de  m?nsis^irnD  Co  "leiro  ,  pe!as 
«Uís  caí?dj;lâ?  ,  suaves,  e  humanissinnas 
íy;irtU4CS  >  náo  hc  -  d-^cima  sexta  gera- 


çêo  ,  -*  q«e  he  o  caso  restncto  de  que 
tr-itaíTOí  :  Portanto  ,  só  20  Senhor  Rei 
D.  Sebastião;  como  16.,  Geração  ^  e 
Encoberto,  podem  convir,  e  quadrar; 
porque  aquelle  *- venru? ,  e  quem  serva- 
bit  Alrissimus  —  ou  seja  paríicipio  do 
verbo -venio.  cu  nome  subsí^nrivo.  que 
significa  -  vento  ç-  não  se  pode  entender 
se  não  da  í6.  Geração  ,  que  iie  o  Se- 
nhor Rei  D.  Sebastião  5  por  quanto, 
se  he  -  vindo,-  por  que  Deos  o  guar* 
da,  isto  he  porque  o  teru-  enccbsrro, 
e  rezervado  -  in  nncm  ; «-  nao  p^ide  ser  Sl- 
Rei  o  Senhor  D.  Joáo  ó. ,  porque  pos- 
to que  seja  vinde,  ppr  que  he  chegado 
aquelle  -  servabit ,  que  quer  rigoro-jamen- 
te  diz-r,  guardar  era  dlguWiB  parte,  e 
não  dcf[erid':r  j  e  como  Deos,  por  cer- 
to ,  lem  defendido  a  eefe  Augu?ío  Se- 
nhor ;  r.íío  pode  competir  ,  senão  20  que 
Deos  tem  gu^^rdádo  ,  e  reservado  -  in  fi- 
nem -  :  Cotio  se  se  difsera ,  que  De^-s  o 
gUifda  áié  o  íim  do  terr.po,  em  que  o 
hade  deir^cc.brir ,  para  o  fim  ,  on  fin?  .:e 
seos  alris'?-'n-os  Jyizos, 

PoJarfo,  tendoassini  declsrjdo  es- 
te» dois  capitulos  ií.,  e  12.,  nos  qua- 
es  ^não  ha  duvida  alguma  ,  que   se  não 
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poss3  revocar  ao  capitulo  13.  ,  era  que 
se  rezume  toda  a  substancia  delles,  os 
deixaremos,  porque  o  tempo  não  dá  lu- 
gar para  rnaís  larga  expozição  :  E  por- 
que no  seguinte  ,  e  mesíPo  capitulo  3., 
•  se  ha  de  continuar  a  mesma  matéria  , 
mais  clara,  e  distinctamente  :  com  a  ?i;a 
explicação,  ficará  desfeita  qualquer  dif- 
ficuidadc,  que  nos  dois,  se  poderão  le- 
vantar, 

Cláudio,  Creio  ,  Senhor  Aurélio  que 
tendes  bem  que  fazer  ,  se  vos  livrardes 
das  que  se  moverem,  neste  que  toroas- 
íeis  para  explicar. 

Aurélio*  A  vosso  cargo  está  pordes 
o  que  vos  parecer ,  que  me  encontra. 

Cláudio.  Pois,  se  assim  \\^  de  ser, 
desde  já,  digo  que  todo  esse  capitulo, 
não  somente  se  não  pode  entender  de  Por- 
tugal ,  e  do  vosso  *  encoberto  :  -  mas  nem 
de  outro  algum  paro  homem  \  porque 
logo  no  principio  diz  :—  Eccc  conva- 
lescebat  ille  homo  cum  milibus  coeli  :  -• 
A  onde  mostra,  que  hade  vir  cercado 
de  Anjos:  e  mais  abaixo:  Ecce  sibi- 
raeripsi  scuipserat  montem  magnum  ,et 
Tolabit  suier  eum  :  --  O  que  não  pode 
ser  obra  de  algum  homem;  £  relatando 


como  contra  elle  vinha  huma  grande  mui» 
tidao  ^  diz  ,  que  sera  ian^a  ,  nem  oujra 
alguma  arma  roas  só  com  o  fogo  ,  que 
sahio  da  sua  boca,  a  des'araroíí,  de 
serie  que  apennas  se  vio  delia  algum  fua 
TOO,  e  cinza  t  Donce  se  ve  claramente, 
que  este  varão  que  aqui  se  descreve  ^  he 
Chrisro  Nosso  Seni^or ,  quando  com  glo- 
ria ,  e  niagestade  vier  julgar  o  mundo, 
d  o  que  se  confirma,  com  a  declaração 
que  fez  o  Anjo  —  Et  erit  cum  fienr, 
etc.  et  nunc  revelabitur  Hlius  fôcus , 
erc»  —  :  E  logo  abaixo;  íp?c aurem  fi- 
lius  nicuí  arguer ,  erc»;  O  que  riido  con- 
corda cem  a  pessoa  do  filho  de  Deos; 
Pelo  que ,  Senhor  Aurélio  ,  não  ha  qu5 
torcer  esse  capitulo  a  outro  sentido, 

Jurelio.  Confesso,  que  no  allegorí- 
co  j  e  miscico,  se  entende  este  capitulo 
de  Chrisro  ,  roas  no  literal,  que  he  o 
que  a  qui  devemos  buscar,  tem  grandes 
contradicçoes,  EquiífUoá  primeira  que 
puzesteis  .^  à.igo  ^  que  este  homem  que 
convaiccia  com  milhares  óo  Ceo,  náo 
pode  ser  ouiro,  se  nao  aquelle  Leão 
que— emiftebat  vocem  hominis  ad  a- 
quiJIam  :— como  se  ve  claramente  no ca- 
piíuJo  12.  ç?  Leonera,quçn3  vidisti,  etc. 
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hic  est  ventus,  quem  servabit  Altissi- 
mus  —  ao  que  allude  o  Capirulo  ,  que  va- 
mos explicando,  naquei jas  palavras:  —  Ec- 
ce  de  raari  ventus  exurgebat—  :  E  nós 
deixaaics  provado,  que   o -Leão,  eo 

-  vento  ,  lie  o  Noj:so  Monarca. 

Provasse   melhor   com    as    palavras 

—  ide  horno  —  onde  aquelle  pronome  he 
demonstrativo,  e  relarivo  que  mostra 
que  o  Lsao  que  arguia  as  maldades  da 
Aguis,  he  o  mesmo  que*- convalesce* 
bat  cura  miiíibus  coell  — ;  E  que  este  , 
DO  rigor  da  Lerra  ,  r)io  stja  ChrisroSe- 
nh.T  no?so  ,  se  deixa  entender  da  pala- 
vra, •  conv^lesc^bat  ,  que  lhe  i-ao  con- 
vém ,  porque  tem  infinito  po^er,  e  vir- 
tude,  e  a  palavra  denota  enicTípidede, 
e  fraqueza  ;  e  por  cila  se  mosrrâ  que  ':'s- 
te  homem  5  que  -  convalescebarj-^^dque- 
ria  forças  e  vigor,  qtie  dantes  nao  li* 
nha  ,  e  a  irso  se  rcffere  o  -  cum  milii- 
bus  coeli ,  »q^iazi  dizendo,  que  conva- 
lescia com  o  favor  do  Ceo,  significa- 
do nos  Anj  >s.  tí  si?i)ilhanre«  merbafo- 
ras  ,  sln  mui  frequentes  nas  Escrir^ras; 
E  prleij^ndc  e*^re  incl)''ro  Mona^cha  as 
baralhas  do  ^-^c^nbir,  v^r^o  os  Anjo»  do 
ceo  a  assistii'ihe,  e  ajuda-lo,  coraose 


15-7 
tem  visto  muitas  vezes  nas  guerras  dos 
Chrisiaos  contra  os  ímpios,  e  Infiéis. 
E  não  será  maravilha  ,  que  vindo  o  mes- 
mo Chrisro  a  conforíar  o  primeiro  Mo- 
nârcha  Portuguez,  em  que  teve  princi- 
pio este  Reino,  venhão milhares  de  An- 
j(^s  em  ajuda  deste  segundo,,  em  que  lerá 
principio  sua  exaltação. 

Menos  se  pode  no  sentido  Lite- 
ral aplicar  a  Chrisío  o  que  se  segue  : 
Depois  disro  vi  (diz  Esdras)  que  se  jun- 
tava grande  multidão  d^lionens  de  to- 
das as  quatro  partes  do  mundo -- ut  de- 
bellarenr  hominem  ,  qui  ascenderat  de 
mari  —  E  quando  Chrisío  vitr  a  julgar 
tão  fora  esíá  de  que  os  homens  teniiáo 
aniíno  para  lhe  fazer  guerra,  que  como 
diz  S.  João,  os  Reis  da  Terra,  os  Prin. 
cipís  grandes  ;  0$  ricos,  os  vjjersres  ,  ss- 
sakadr/s  de  hum  repentino  lem.or,dirso 
aos  mrntes  —  caviire  super  nós,  et  abs- 
condire  nós  —  segt'e-te  lego  ,  que  e? t2  de 
quem  falia  Esdras,  não  he  Decs ,  se- 
não puro  homem  ,  a  qufjii  es  outros  se 
atrevem  a  fa-j^er  a   guerra- 

Nem   aquillo  -'-  (^ai  ascender^^r  de 

niari-»  concorda  cosxj  Chrino  nosso  Se- 

;    flhor,  porque,  ^  primeira  vez,  »-  Dcs» 


ccndic  de  coelis»-  :  E  a  segunda  também 
virá  In  nubbus  coeii ;  Assim  que  só  áo 
nosso  Monarcha  se  entende  o  vir  do 
mar:  E  a  onde  diz  que  esculpio  para 
si  hum  grande  monte  he  a  reformação 
que  yemFazerna  Igreja  catholica,  mon- 
te de  Sião,  cuja  grandeza  enchera 
toda  a  redondeza  da  Teria  :  E  essa 
he  a  mesma  significação  da  pedra  que 
derrubou  a  esrarua,  —  Facius  est  mons 
raagnus ,  et  implevit  universam  terram, 
lapis  sine  manibus  —  Sicut  vidisti  mon- 
tem sculpi  êinc  manibus--  E  por  i  so  , 
os 'que  se  ajunravão  para  com  eUe  pe« 
Jejjar  —  Timebant  valdc  —  Cora  tudo 
»-  Ai:idebant  pugnare  —  Pois  como  se 
acrreverão  a  peleijar  com  Christoaquel- 
les  5  que  de  sua  vista  se  desejavão  es- 
conder nas  cavernas  mais  intíroas  dos 
montes  ? 

Cláudio-  Está  tudo  muito  bera,  Se- 
nhor Aurélio;  mas  como  quereis  en- 
tender de  puro  homem,  o  que  diz,  qu« 
iem  íança  ,  nem  arma  alguma ,  mas  lan- 
çando-- de  ore  suo  sicut  flaíum  ignis> 
et  de  labiis  ejus  spirirus  flama—  des- 
truio  tudo  de  tal  modo  ,  —  uc  súbito 
«ihil  viderecur  ds  innumeratili  multitu* 
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dine,   nisi   soluraodo  pulfis  j   et   fumi 
odor? 

Aurélio.  Senhor  Cláudio,  vós  da 
doutrina  Sebastica  não  pescais  nada ,  es- 
tais atrazado,  não  me  confundis  coai 
as  vossas  objecções :  O  dizer ,  que  venceo 
sem  armas,  e  que  de  toda  essa  multi- 
dão ,  não  ficou  se  não  pó  ,  e  fumo ; 
he  hipérbole,  com  que  se  mostra  a  fa- 
cilidade cora  que  rencerá  ,  como  se  de- 
dezarmado  vencera :  E  quef  tsmbem  dar 
a  entender,  que  não  vencerá  com  pró- 
prias forças  ,  se  não  porque  assim  está 
determinado  na  Divina  vontade,  quehe 
Lei  inviolável  do  que  seos  Ministros 
ex'  curão  ,  como  melhor  declara  adian- 
te •-  Perdet  eos  sine  labore,  per  legens 
quce  igni  assimillâia  est  —  E  no  fumo, 
e  cinza, se  significa  a  grandeza  da  vic- 
toria  ;  da  qual  fallando  Ezequiel  ,  uzoa 
de  simiihanre  iiiperbole,  dizendo  que 
em  sete  annos,  não  será  necessário  cor- 
tar lenha  para  queimar  ,  porque  lanças, 
escudo?,  e  setas,  e  roais  armas,  que 
ficarão  no  despojo,  bastarão,  He  assim. 
Senhor  Cláudio ,  como  hum  Sebastíco 
discorre, 

Cláudio.    Assim  será  ^  muito  embora^ 
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mas  como  apodeis  entender  de  puro  ha* 
mem ,  as  paiavrâs,  filius  meus? 

Aurélio.     Eu    vo-lo  digo  ,  Sr.  Cláu- 
dio :  Explicando  o  Aijo  aqueiia  vizio 
diz,    qae  depois^  que  se  levantar  gente 
contra  gente, Reino  contra  Reino,e  os  ma- 
is signaesque  mostrao   ser  chegado  esta 
grande  Monarca  -  Tunc  reveiabirur  filius 
mcu3-,  queni  vidisti  ut  virumascendentera  - 
Entâí.)  ,  diz,  30  manifestará  meo  fiiíio , 
que  visre  como  varão  que  sobe(enten- 
de-se  do  mar)  e  deixarão  todas  as  guer- 
ras   que   tiveram    entre    si  ,  e  se  unirão 
contra     elle   para   o    vencer:  O  que ,  S2 
não  po ie  entender  de  Cliristo.  Alera  de 
que  ,  unir^se  -  de  rão  remotas  parles,  cotn 
tod;3s   as    preparações    de   gi  erra ,    pede 
lempo  dilatado.  E  quando  o  S.-nhor  vi- 
er a  julgar  o  mundo  ,  s;rà    de  repente: 
—  Ecce  venio  Sicuí   tur,     be^tus  qui  vi- 
gilat-»  Será  em   hum    só  dia  ,  que  nin- 
guciTí    Sibe,    senao  só  D^os,  —  Et  erit 
aies  una,  que  nota  eft  Domino. 

Nem  faz  diílisiuidade  cliámar-se  fi- 
lho de  Deos  porque  filhos  de  Deos , 
se  charnão  tod  s  os  Pnnceoes  .  que  fa- 
zem sua  vontade— Ego  dixi  Dii  estis  > 
íúú    excilsi     omuès  —  E  espeçidm^n- 
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le  aquelles ,  que  escolhe  pan  manifes- 
tar nelles  seo  Poder  ,  como  disse  de  Sa* 
hmio  —Ego  ero  ei  in  patrera,  et  ipse 
erit  raihi  in  filium--:  Pelo  que,ocha- 
mar-se-  filho  ,  -  nâo  he  efricaz  argumen- 
to ,  para  que  se  entenda  do  natural  fi- 
lho de  D-os :  mormente,  quando  as  ou- 
tras circunstancias  não  concoriíão  ,  como 
aquella  muito  essencial  ao  nosío  inten- 
to—Quia  vidisci  viram  ascendenteoi  de 
cordc  maris,  ipse  est  quem  conssrvat 
Altíssimas  multis  teraporibus  —  Poia 
quem  será  este  que  Deos  conserva  por 
muitos  tempos,  sendo  da  Decima  Sexra 
Geração,  senáo  o  ínclito  Senhor  Rs 
D.  Sebastião? 

Cláudio.  E  porque ,  Senhor  Aurélio 
não  poderá  ser  cutro? 

Aurélio,  Porque  havemos  provado,' 
que  antes  do  tim  do  Munio,  hade  ^ha- 
ver huma  Monarquia .  que  dilate  em  to* 
do  elle  a  Fé  deChristo,  e  que  he  che* 
gado  o  tempo  delia  ,  não  tenho  duvida 
pelo  que  oiço,  e  vejo:  E  que  hadeicr 
Portugal  sua  Cabeça  ,  e  que  na  Decima 
Sexta  Ger:içno  dos  seus  Reis,  exrilrari 
Deos  este  Império,  pondo  neíle  os  o* 
lhos   de  su:;í   infinita   Mizericordiaj   e 
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que  esta  Decima,  Sexta  Geração  atte- 
nnada  ,  nao  convém  a  outrem  ,  se  não 
ao  Sr*  Rei  i)*  Sebastião,  e  porque  sò 
éste  5  &km  disso,  pode  ser  a  varáo,  que 
Eobe  do  coração  ào  niar  ,  -  vindo-  ou 
-.Vento, -isto  he,  chegado  ,  a  quem  con^ 
serva  o  Altíssimo  muitos  tempos. 

Cliudio.  Tudo  o  qne  haveis  dito  J 
he  graciozamente  applicado  ,  e  muien- 
genlioza ,  e  sebasticâmeaíe  reíTerido  ao 
vosso  Eggregio  encoberto,  o  Sr.  Rei  D» 
SeDiistião  ;  pois  que  se  pode  .da  mesma 
sorte  explicar  de  qualquer  outra  pessoa, 
que  Deos  tenha  determinado  ,  e  a  nós 
occulta  ,  e  que  por  isso  lhe  convém  o 
ncme  de  -Encoberto»:  ic^or  quanto,  no 
cazo  que  haveis  declarado  de  Efdras , 
não  ha  cousa  que  obrigue  a  hum  Libe- 
ral ,  e  a  hum  homem  livre  ^  edespreoc- 
cupado  5  a  entender  ,  que  he  esse  -  E/n- 
cobrfrío,  -  que  e,vp£rais  de  boca  abert.i, 
o  Sr,  Pvei  D,  Sebastião,  e  não  outro, 
em  que  não  haja  tanta  difFiculdade,  c 
em  quem  se  achem  as  mesmas  qualidades 
que  o  Profeta  ^pon-ra. 

Aurélio,  Não  imaginei,  que  éreis, 
Senhor  C!aud?o  ,  hum  da  quelles,  que 
enccnrrão  03  Sebastianistas  1  só  com  es« 


sa  razão ,  querendo ,  que  nas  Escríptu- 
ras,  «e  nomee  o  Encoberro  p^-r  seo  pro^ 
prio  norne,  e  se  fdlie  delli;  ião  ciara- 
fiiente,  como  de  algum  successo  pnssa- 
do,vòspois,  dizeis,  que  poderá  ser  ou- 
tro; e  da  qui  iníFiro  eu  ,  que  ha  de  ser 
algum  :E  por  tanto  >  aíFirmo  ,  que  Ija  de 
ser  este  ,  e  dou  as  razoes,  e  os  porquês 
que  vós  me  não  distruis  ;  Dizei  pois, 
quem  he,  ou  será  esse  outro,  e  mos- 
irai  por  onde:  E  se  concluirdes  melhor, 
estou  proropto  a  ceder ,  e  a  levar  o 
quináo. 

Leonardo.  Senhor  Cláudio  ,  não  se 
podem  negar,  sem  caprixo,  ou  porfia, 
as  razoes  com  que  o  Senhor  Aurélio 
tem  sebasticamente  provado,  que  este 
Supremo  Monarcha ,  ha  de  ser  ElRei 
D.  Sebastião  :  E  portanto ,  deixando- 
nos  de  mais  disputas  a  esre  respeito, 
porque  o  não  levais  de  baixo;  só  agora 
quero,  e  desejo  de  saber,  que  funda- 
mento tem  elle,  para  asseverar,  que 
Portugal ,  ha  de  ser  a  Cabeça  desta  ul- 
tima Ivlonnrquia ,  ou  que  Reino;  que 
he  o  que  nos  resta  avericuar,  para  tcr^ 
minar-mos  a  questão  ,  ou  a    batalha. 

Auícllo»     A  primeira  razão    qne  se 
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oíferece,  para  que  Europa  tenha  esta 
excellencii  j  he  pela  que  logra  sobre  as 
mais  partes  do  raundo ,  porque  conveni 
que  a  mais  glorioza  Monarquia  <3o  mun- 
do ,  seja  na  mais  exceilenre  parle  delle. 
Qlaudio,  Por  essa  razão  :  parece  que 
deveria  s^er  na  Azia,  qae  por  muitas 
prorogaíivas  a  todas  as  mais  excede  :  i  * 
ppr  sua  grandeza  ,  porque  ella  só  he  a 
mais  dilatada  que  Europa  c  Africa  junta- 
iTienre;  2.*  pela  excelência  do  clima:  3. ''^  pe- 
la grauutza  ,  e  raagesiade  das  Cidades  que 
nella  houve,  ehade  prezente;  4.9  pela 
jferrilidade  ,  e  abundância  de  fru- 
tos deíiciozos  :  5'.^i  pela  sua  policia, 
cujas  artes  dv^sta  parte  ,  se  derivarão  por 
todo  o  mundo  :  ó.a  porque  nella  fiorece- 
rão  os  Impsrios  dosAssirics,  Medos,  C 
Paríhos,  qus  dominarão  todo  o  mundo. 
E  se  esta  monarquia  se  ha  de  levantar 
para  propagação  da  FéCarholica,  como 
haveis  mo>trado  ,  parece  se  devia  levan- 
tar irais  nesta  parte,  que  era  alguma 
das  ourrasi  porque  nella  creou  Deos 
o  priípeiro  homem  ;  neila  plantou  o  Pa- 
ra izo  ,  delia,  den''^'is  do  diluvio  se  propa- 
gou o  género  HuT^ano,  nellà  se  deo  a 
Lei   dos    Hebreos,  nella  quiz  Deos,  se 


lhe  fabricasse  o  primeiro  Templo,  e  se 
lhe  offerccesse  Religiozo  sacrifício,  nel« 
la  nasceo  o  Rederoptor  do  género  Hu- 
mano,  Jesu  Christo  Nosso  Senhor  :nel- 
la  redemio  o  mundo  :  e  nelJa  finaln^en- 
te  virá  a  julga»Io  ,  conoo  se  tem  por  c^r- 
to  pelo  que  os  profetas  significarão,  e 
porque  he  conveinente,  que  aonde  foi 
visto  abarido  ,  pobre  ,  e  aftVontsdo  para 
nosso  bera  ,  se  veja  com  grande  irages- 
tade ,  pcder ,  e  gloria ,  para  seu  tri- 
unfo. 

Leonardo.  Não  se  pode  negar,  Se- 
nhor Aurélio,  as  exceliencias  da  Azia  , 
rauiro  especialmente,  as  que  refFcre  o 
Senhor  Cláudio,  a  cerca  da  Religião: 
Por  onde  ,  parece  ,  que  deverá  ser  naquel- 
la  parte  do  Mundo,  a  faraoza  Monar- 
quia universal. 

ÂureVio.  Não  nego ,  que  por  todíis 
essas  razoes  ,  foi  muito  grande  a  digni- 
dade da  Azia  ,  riias  tirando  a  exíeRção 
das  terras;  em  que  ?e  dilata;  em  todas 
as  mais  grandezas,  náo  lhe  fica  Europa 
inferior  ,  e  em  muitas  -^  vence  com  ex- 
cesso. E  ainda  que  Azia  exrende  fr.nto 
seus  lemites ,  não  he  por  is-^o  nu^is  po- 
voada ,    porque    muita   parte  delia  >  he 
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bccupada  de  vasíissircas ,  e  intratáveis 
dezert  s ,  e  de  areaes  esrcreis ,  incapazes 
toralmente  de   humana  assistenvií). 

No  clima  he  Europa  ,  muito  mais 
saudavd,  o  que  se  prova  das  grandes 
pestes,  que  de  ordinário  se  accendemna 
Axia;  e  na  multidão  de  aniroaes  ferozes 
bichos,  *e  serpentes  ventnozas  que  pro- 
duz: nem  faliâo  na  Europa  Ciâdesn-iui 
popuiozas/  e  coninu  mente  frecuenta- 
'das  de  quantas  nações  se  de?cobre«T.  no 
universo  j  ames  podemo?  dizer  coít  pro- 
priedade, que  rods  ella  he  iiuma  Cida- 
de,  peJa  quazia  infinita  copia  c  ue  ttm 
delias  5  de  tal  sorte,  oue  no  connn^nrc 
delia,  não  se  ftrá  jornada,  em  que  pe- 
jo raenos  saliindo  de  hunia  Povoação,  se 
não  pcs;  a  hir  dormir  a  outra. 

Na  fèrrilidade  ,  e abundância,  igua- 
la, senno  excede  5  a  rodo  o  mundo,  as* 
sim  pírlcf;  ares  benignos  de  que  goza,' 
como  prios  fertilis&imos  carmpos ,  e  bos- 
ques infir:itos  de  trucriferos  arvore-los, 
aonde  dizem  os  Poetes  parece  q^^c  Flo- 
ra ,  e  ^'omona,  delritoza  ente  s-"  der- 
ramarão com  prodír:^  vpricdade  de  flo- 
res ,  e  fructo?  ,  com  abundância  das 
cUras,    e  sâudaveis  agcas   de  infinitas 
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fontes,  c  rios,  que  a  cruzío,  e  fertUíi 
zão  i  sendo  muitos  delles ,  por  hrgo 
espaço  de  suas  correntes,  capazes  de  gros- 
sas embarcações,  com  que  todas  as  suas 
riauezas  comunica  entre  si;  pela  opportu- 
niaade  de  seos  porros  niaritin^cs,  egegu* 
rns  bwirras,  e  porque  Deos  a  pôz  ,  como 
Rainha  ,  no  idcío  das  iiiais  partes  do 
mundo  ,  com  que  em  todo  elle  Í'áz  fácil 
o  seo  Con^mercío,  e  Davegaçao,  fazen* 
do-se  Senhora  de  rt:!d3S  as  riquezas  dô 
universo,  e  despendendo  por  elle  as  suas 
juntamente. 

Se  na  Azia  nascerão,  e  florecerao 
as  Artes,  na  Europa  tomarão  assento 
firme  ?  e  m.aior  iustre:  O  mais  irrpor- 
tante  da  arte  de  nave^^ar^  nella  teve  seo 
principio  ;  A  arte  milirar ,  assim  no  for- 
mar, e  reger  grandes  Ex^^rcitos  ,  como 
na  opugnação,  e  propugnarão  dss  for- 
talezas ,  e  Cidades  ,  com  todas  èi  Leis 
politicas  da  Milícia;  nelía  í;e  invenfsrão: 
Nelia  se  reduzio  a  arfe  o  governo  civií, 
ordenando  os  Romanos  hum  íjrgo  c  co- 
piozo  prcmptuario  de  todos  oç  r^icfaiiies 
do  Direito  comii^um  das  Gentes.  E  firnf* 
mente,  aqui  todas  as  artes,  c  fcicncia^ 
ic  apurarão ,   desde  que  os  Grego;^  co- 
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rreçarão  a  po<^suir  o  império  do  mundo, 
que  em  toc-as    s  suas  politicaSj  transferi- 
rão em  si    os  Rorrancs. 

Se  na  Azia  flcrecerâo  os  impérios 
dos  Ai^syrios  Persas,  eParfhos,  nenhum 
dellea  se  esreovieo  tanto  como  o  dos  Gre- 
gos, e  todos  juntos  ,  não  chegarão  em 
lEuita  parre  ao  dos  Kcmanos,  cuja  dura- 
ção passa  oe  dois  mil  e  quinhentos  ân- 
uos,  coffeç^ndo  de  Rorrulo,  Progeni- 
tor de  rama  grandeza,  tendo  na  maior 
p^rte  deste  tem.po  ,  o  absoluto  Senhorio 
de  iodo  o  Mundo. 

Na  Azia  feneceo  a  figura  da  Lei 
escrita ;  na  Europa  se  6rmou  o  figurado 
na  Majestade  da  Igreja  Catholica  Ro- 
mana. Ali  edificou  Salomão  Templo  de 
ir^aravilhoza  Arquitectura  ;  massugeiroa 
xuina  :  aqj\i  tem  Deos  templo  vivo,  cue 
não  terá  fira  no  coração  dos  seos  fieis, 
como  está  escrito  — vos  enim  estis  tem- 
plum  Dei  vivi  — vede,  portanto,  se  hc 
iraior  a  excelência  da  Europa  ? 

A  segunda  r  zão  lie,  porque,  sen- 
cío  esta  nova  Monarquia  ordenada  por 
Deos  pára  dilatar  a  sua  Santa  Fé,  con- 
vém que  seja  fundada  naquella  parte  do 
mundo,  onde  çstá   a  Fonte,  e  cabeja 
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delia  ;   pórqUe   seria  couza  rnonsrrooza  í 

qiie  eMi  huma  parte  estivesse  a  cabeça  ,  e 
em  outra  o  Corpo;  porque  assim  como 
da  cebeça  se  comunica  ao  corpo  ,  fodor 
o  Governo  eaioviroento  ,  sendo  próprio 
assento  d^alma  ,  e  suas  poienciss;  assim 
desta  Soberana  cabeça  ,  se  comunicará  a 
vi  ia  da  g''aça  aos  mais  membros  de  toda 
esta  nova  Monarquia, 

Cláudio,  Está  bem,  Sr.  Aurélio,  pe- 
]i  ra?.ao  áà  conveniência,  tendes  mui 
bem  sssentado  a  primeira  parte  da  vos- 
ía  conciuzao:  Mas  na  segunda,  de  que 
fiíja  de  ser  Hespánha  ,  a  Cabeça  dessa 
Monarquia,  vos  acho  mais  difficuldâde, 
porque  pelâs  mesmas  razoes,  que  acaba- 
is de  dizer,  parece  deve  ser  em  Itália, 
onde  está  a  Cabeça  da  igreja  ;  ou  em 
i\len^.?.nha,  onde  es'á  o  Império,  cuja 
Magesrade  se  chama -Sagrada  -;  ou  em 
França,  cujo  Rei  se  chama  •  Chribtia- 
nissjmo,-  ou  em  outra  Provincia  da  Eu» 
ropa  ,  c  não  na  particular  de  Hespanha,  ou 
P.rtugal. 

Auri  lio,  Primeir;ímente,Senhor  Clau- 
Bio  ,  vo?  diíiro,  que  nao  será  em  algiimí 
das  partes  septentrionaes  ,  porque  haven- 
do de  ser  para  grandes  bens  do  Mundo 
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não  a  poria  Deo3  era  parte  onde  havia 
de  ter  principio  todo  o  sial ,  porque, 
como  diz  a  Escritura  — Ab  Aquilonepen-i 
derur  orane  malum  super  oicnes  habira- 
tcres  terroc  — 

Em  Alemanha,  implica  contradição, 
porque  a!i  se  conserva  aquella  pequena 
parte  soliia  do  conrricro  Poder  Roín.i» 
no  :  E  esca  nova  Monirquiâ  he  a  Pedra, 
que  descendo  do  Monte,  a,  toda  aquel- 
la  grande  Est.ntua  dos  Impérios  do  Mun- 
do ,  reiuzio  a  na  .ia  :  E  como  será  edi- 
ficado o  meswo  que  se  destroe. 

Em  França,  também  não,  porque 
tendo  sido  infesrada  ou  apesiada  de  crué- 
is heresias;  de  que  ainda  hoje  se  sus- 
peita occultamente  infecta  ,  e  tendo  si- 
do a  Naçá^  de  donde  rebentou  a  mais 
furioza ,  e  horrivel  Revolução  ,  que  aba- 
lou os  Thron-is,  c  o  Altar,  não  pode 
delia  sâhir  pura,  e  refulgente  a  Luz, 
que  hade  alurDÍar  a  todo  o  Mundo ,  en- 
volto em  tencbrozas  nuvens  de  escurida» 
des ,  e  de  cegueiras  mineráveis,  em  qua 
o.  vem:is  envolvido  ,  ch2mr.ndo-lhe  vós  o 
secal3,  e  a  época  das  Luzes  .  por  espi- 
rita) de  orgullio,  e  de  cegueira  desgra- 
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ç?da  ,  e  que  assaz  lamento ,  e  todos  os 
ir.eus  Sebasricos. 

Cia  ti  cito.  Pois  esíá  bem  ,  Senhor  Au» 
relio,  seja  esse  Império  fundado  ao  rce» 
i  S5  em  Itália,  na  nicsína  cadeira  de  S. 
Fe  TO  ,  a  qual ,  a^  sim  como  reina  ternpo- 
raimenre  na  maior  parte  dâquella  Pro- 
víncia, assim  se  pode  esrentier  â  todo  o 
Mun^o,  dilatando  juntamenrc  a  Lei  de 
Deos. 

AureWõ*  Não  pode  ser  em  ítaMa, 
porque  posto  que  Roma  seja  a  inais  ex- 
cellenre  parte  delia;  comrudo ,  como 
esta  Monarquia  hade  ser  a  mais  iliustrc 
e  dilatada  do  mundo,  hehir  centra  a  Pro- 
fecia da  Escritura,  que  Roma  seria  def« 
íruida,  e  acabado  o  seo  Império,  como 
bem  se  colhe  do  Tex-ro  de  S.  Paula 
*•-  Nisi  venerir  disressio  primum  :  — Pres- 
ta I  go  que  seja  Hespanha,  quem  logre 
tantas  grandezas;  por  muitas  rasóes : 
Pela  comodidade  de  s?as  mares  :  Pela 
intrépido  vslof  das  suas  Armas:  E  prin- 
cipalmente pela  constante  e  intacta  pu- 
reza da  sua  Fé  \  p;;rque  eoment.?  r!e:ta 
nobil  ssínv.)  pqrte  da  Europa,  se  não  con» 
sente  alguma  da^  pesr^feras  doutrinas, 
que  (em  contaminado  as  mâiâ  nagóeé  da 
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mundo:  Nella  só  reina  a  Mageçtâde  da 
Santa  Fé  Gatholica  Romana,  e  nella  até 
a  vossa  época  regeneracora  preze  n?e,  «e 
vio  somente  com  grandeza,  veneração, 
e  obsequio,  aquslle  sagrado  e  vigilaniis- 
simj  Tribunal  do  Santo  OFficio  ,  aos  He- 
reges, e  Aposratas,  tão  formidável,  quan- 
to aos  catholicos  amado  ,  e  venerado  , 
que  como  de  huraa  eraminente ,  e  segu- 
ra ataUya  vigiaya  incessantemente  o  Cam- 
po da  Igreja,  e  tanto  assim, que  o  em- 
penho da  sua  destruição,  bem  o  dá  a  de- 
monstrar; Alas  Deos  ainda  está  aonde  es- 
tava ,  e  náo  dorme. 

Alem  de  que ,  de  tantas,  e  tão  va- 
rias heresias,  que  tem  havido  ,a  nenhu- 
ma se  pode  vincular  o  titulo  de  Hespa- 
nha  ,  porque  ,  ainda  que  aqui  nasceo 
Prisciliano,  do  Egvpto  lhe  veio  a  here- 
sia dos  Gnoticos ,  que  brevemente  ,  com  o 
castigo  de  seus  fautores,  se  extinguio. 
E  ainda  que  era  Hjíspanha  ,  permaneceo 
o  Arrianismo  pelo  Império  e  entrada  dos 
G?dos,  e  outras  barbaras  Nações  sep- 
tentnonaes  ,  sempre  se  )S  natura.s  con- 
servarem a  puresa  da  Fé  ,  amparados  com 
tantos  críncilios  Bracharences ,  Toíeta- 
nos ,  e  Hispálenses  ,  €XíiDguindo»se  logo 
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Consideren  os  ago»a  Forrugsl  nco 
amigo  :  não  tem  sido  este  hum  deleito- 
so Jardim,  e  Paraiso  da  Igreja?  aonde 
apenas  se  via  apontar  qualquer  cspin- 
nho,  quando  era  logo  ou  cerrado,  ou 
convertido  em  fJcr  ce  odorifera  fragan- 
cia  ?  E  £enáo  o  disrricto  deste  Jardini 
tão  curto,  para  que  IhQ  nso  faltasse,  ja 
ir.ais  diligente  cultura,  sempre nelle  hou- 
ve Tribunaes  vigilantifsimos,  ã  cuja  in- 
trépida inteire:a  não  se  igualavao  cuíros 
na  Christandade :  Porem  hoje,  pródo- 
]or  !  Terrcs  estes  IVibunaes  converti- 
dos em  Liberdade  de  imprensa ,  e  de 
tolerância  Liberal:  Mas  espero  em  Deos 
que  o  meu  Eggregio  Encoberto,  sabe- 
rá pôr  cobro  a  tanro  mal. 
Cláudio»  Sois  coherente  em  vossos  prín* 
cipios  ,  e  por  ifeso  não  vos  quero  mal , 
porque  nada  hj  mais  livre  ao  honena 
que  o  seu  pensamento  ;  e  o  que  como 
Liberal  não  quero  para  miro;não  devo  qoe 
rer  para  o^ouiros, Deixando  porem,  as  vos- 
sas lamentações  Sebastica.só  vos  digo,  que 
de  tudo  quanto  tendes  dito  ,  posto  que 
sasim  seja  ,   não   se    colhe  luaior  íazâo 
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para    que  e?s3  vossa  famoza  Monarquia 
tenha  o  seo  Assenío  p  inc?pairera  Portu- 
gal,  nais  cio  que  em  qualque outra  par- 
le de  H-spanha* 

AureÚQ.  Se  vos  désseis  credito  âsre-  | 
veiaç6:'s  de  huir  certo  Rclegiozo  de  tí-  I 
da  Santa  ,  ptdieis  dizer  ,  que  lhe  perca  1 
Hespanha  çs  esperanças» 

Qlattãio.  Os  Liberaes  n3o  crêem  truií 
to  de  Icve  ,  coiro  os  Sebastíanisras,  por 
isso  he  necessário  saber  quaes,  e  de  quem 
são  es53s  revelações,  para  vermos  ocre-  ' 
dito  que  m.rcceni;  e  nisto,  não  offeu-  \ 
dem  os  libe  aes  a  Piedade;  porque  lem 
juizo  ,  e  se  servem  delle,  e  para  isso  he 
que  Deos  odeo. 

Aurelto.  S:k>  do  Irmno  Pedro  dç  Bas- 
to ,  da  Ccmpmhia  dejesii,  de  virtude 
e  Santidade  n^ui  pio*  ada  ,  e  entreâlgu- 
jijas  que  teve  dâ  distruição  deHespanha, 
se  acha  huma  dos  augmentos  de  Portu- 
gal ,  e  que  esre  Reino  havia  dominar 
aquella  Nsçso,  E  diz  o  Padre  Fernando 
de  Queiro  ,  Author  dá  vida  deste  Santo, 
que  norificíjndõ-se  esta  revebção  a  Eí- 
Rei  D.  João  4.,  quando  tomou  posse 
deste  Reino,  dicera  o  mesmo  Rei ;  „ 
Kão  quizeía   eu   tanto,  porque  os  Reis 
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ác   Hespanlia  sempre   forão  icui  provei» 
tozos    á  Igreja    Catholica  ;  e  só  peço  a 
Dcos,  que  conserve  a  cada  qual  no  que 
Le  seo.  ,, 

Glaudion  Ja  a  mim  me  tardava  ,  que 
vós  me  allegasseis  cora  exemplo  e  à^í'- 
thoridade  Jesuinca;  porque  em  fim  os 
Sebastianisras  liverão  origem  na  Doutrina 
destes  Reverendíssimos  Padres,  depoisí 
de  terem  sido  cauza  segundo  se  diz  ,  do 
vosso  íiggregio  Encoberto  se  ter  sepulta- 
do lá  a  onde  ja?:,  e  de  doede  vós  o  es» 
peráe?:  Mas  hindo  ao  que  importa,  que- 
ro dar  credito  ás  virtudes  ,  e  milagres 
que  do  Irmão  Pedro  de  Bastos,  conta  o 
Aurijor  do  Livro  da  sua  vida  :  Poremos 
mesmos  favores  que  Deos  lhe  fazia,  rae 
dão  motivo  para  duvidar  do  vosso  en- 
coberto, cada  vez  mais,  earazaohe, 
porque  trazendo  os  da  vossa  Escoia  mui- 
tas lesten  unhas  de  vistB  d'EIRei  D.  Se- 
bastião, como  aífirmão  da  Madre  Brí- 
gida, da  Madre  Leocadia ,  do  Padre 
Anchieta,  e  outras  psssoas  de  virtude; 
aquém  Leos  fizer.-i  a  MiTcê  de  lhe  mos- 
trar ssse  illusrre  Encoberto;  parece,  que 
«e  i^to  fora  certo,  não  deixaria  também 
Dcos  de  o  mostrar  ao  Padre  Basto,  «up^ 
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posto  os  grandes  favores  que  fazias  este 
«ervo,  principahniinte  rogando  lhe  elle 
tanto ,  e  tão  repetidas  vezes  que  lho 
iTíostrasse,  como  diz  o  Auihor  da  sua 
vida. 

Aurélio»  Eu  vos  respondo,  não  vos 
fico  atraz.  A  razão  que  Deos  teve  para 
encobrir  ao  Irmão  Basto  ,  o  que  a  ou- 
tros muitos  servos  secs  manifestou,  só 
cllea  pode  saber,  por  qu::  só  clie  se 
comprehende :  Porem  poderemos  neste 
caso  investigar  hur^a  mui  natural ,  e  he, 
que  Deos  não  está  obrigado,  nem  cos- 
tuma condescender  com  a  curiozidade 
dos  homens,  que  sem  outro  motivo, 
mais  que  pela  mesma  curiosidade  ,  que- 
rem saber  os  segredos  altíssimos  da  sua 
Providencia;  e  por  isso  nao  foi  servido 
dar  ao  Irraao  Brsío  clareza  nesta  maté- 
ria j  porque,  se  com  attençao  lerdes  essa 
historia,  achareis,  que  todas  as  vezes  que 
o  Irraâo  Basto  fex  a  Deos  e^sa  petição 
era  obrigado  da  curiosidade  dos  que  lho 
pedião  ,  por  desejarem  ^aber  esse  segre- 
do ,  e  perderia  o  Encoberto  esse  nome, 
se  achacem  os  hrmen.-?  noticia  deíle  ,  to- 
das as  vezçs  que  por  aigum  meio  opro^ 
curâsácm. 
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As  vezes  que  Deosse  tem  manifes- 
tado (c  quem  rivera  essa)  a  seos  ser» 
vos,  forão  muito  ao  acazo  ,  e  quando 
clles  tal  favor  não  periendião  :  porque 
j  este  modo  de  vizao,  não  Jhe  tira  as  cir- 
cunstancias de  Encoberto ,  como  por  exem- 
plo ,  a  Ilha  encoberta,  que  quando  a  pro- 
curão,  não  he  possível  acha-la,  tendo- 
se  feito  para  iso  repelidas  diligencias, 
e  quando  a  rao  buscão,  app3rece,e  tão 
demonstrativamente,  que  ha  testemunhas 
de  pessoas  que  foião  a  ella.  Porem,  dei- 
xando esta  matéria  ,  e  tendo  respondido 
ao  vosfo  reparo,  digo  ,  e  aftirm.o  ,  que 
Portugal  ha  de  ser  a  Cabeça  desta  feliz 
Monarchia  ,  porque  assim  o  prometteo 
Christo  ao  sco  piimeiro  Rei  D.  Affon- 
FO  Henriques,  quando  para  o  confoílar 
contra  os  Mouros,  lhe  aj  pareceo  no 
Compo  de  Oirique,  posto  que  cm  lai 
vizão  vos  não  creais. 

Cláudio,  íistá  tudo  mui  bem  dito, 
mas  esse  vosso  furdam»er.te  he  muito 
bom,  para  que  tenhamos  per  certo,  que 
Deoí  conserva  es^e  Reino  ,  para  cue 
por  seo  meio,  se  propague  rua  S?nt2  Fe, 
entre  as  mais  remetas  regiões,  e  baf baios 
do    inundo,  como  fez  desde  o  tempo  de 
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EiRei  D.  Joio  o  2»  ,  ainda  que  liojç 
este  zelo  seja  menor,  ou  se  ache  qua- 
zi  exíincto  ,  por  falta  de  veniaga  :  mas 
não  ,  para  que  elle  seja  essa  Monar- 
quia. 

/iurelio.  Todas  as  palavras ,  que  á 
cerca  desce  ponto  disse  Christo  ao  nos- 
so primeiro  Rei  ;  não  só  significao  per« 
petuidade  cm  sua  gtíraçlo  deste  Império 
$t)bre  todas  as  genres,  porque  para  o 
formar  em  huraa  Soberana ,  e  universal 
Mígestade,  abaterá  todos  os  Impérios 
e  Reinos  do  Mundo,  e  isto  mesmolhe 
prometteo  o  Senhor  naquellas  palavras  : 
—  Ego  enim  oedeíicaror,  et  dissipator 
Imperiorum  ,  et  Re^gnorum  sura;  volo 
enirain  te,  tt  in  semine  luo  Imperium 
mihi  stc^belire;—  Como  sedissers  :  assim 
como  de  mim  nasce  iodo  o  Poder,  e 
Magestade  ,  para  a  dar  a  quem  quizer, 
as5im  humilharei  todos  os  Impérios  do 
Mundo,  pára  que  em  li  ,  e  em  rua  Ge- 
r.'içao  fstdbeleça  (  isro  he,  faça  firire,c 
perpefuo)  para  mim  hum  gloriozo  Im- 
pério: E  deve  notar  se  a  emf^rica  pala- 
vra -  enim--  a  qual  he  relativa  como 
dizendo,  sou  em  verdade  deilruit^or  de 
Impérios  e  de  Reinos  porque   quero  e« 
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dlficíírem  ti  (^sn(io  em  ravao  de  destruir 
as  passadas  Monarqui  s,  o  querer  edifir 
car   a   nossa. 

E  porque  atraz  havenros  dito,  que 
esta  Monarquia  he  p:ua  dilatar  a  Fé 
Catholica  ,  [pára  que  algueioi  r.20  duvi- 
dasse que  esta  mesma  Jhe  pr(  meltia , 
accrescentcu  —  ut  deffereatijr  ncmen  me- 
um  in  exteras  gentes  —  E  por  que  dis- 
semos que  RO  tempo  désta  Mc  narquia  se- 
rá tirado  ao  Diabo  o  poder  de  enganar 
âos  homens,  disse  —  Et  erit  mihi  Re-" 
gnum  santificaium  ,  fide  purura  et  pie- 
tate  dilectura.  — 

E  para  que  os  escrupulozcs  não  du- 
vidassem da  verdade  desra  vizão,  como 
vós  ,  Senhor  Cláudio,  a  confirm.ou  mais 
de  400  ,,  annos  depois  em  revelação  a 
gloriosa,  elliustrada  Madre  Santa  Tere- 
za  de  Jesus  ,  assim  porque  sendo  pessoa 
Ca?telhana  ,  fosse  i^-sten.unlia  de. maior 
excepção  ,  ccm.o  porque  strdr  tant© 
lempo  depois,  se  visse  que  nao  estava 
ainda  cumprida  a  sua  promessa  nos  glo- 
riozos  Reis  D.  Manoel,  e  D.João 
2.,  e  3.,,  que  ranto  estenderão  a  Fé  nas 
irais  remotas  partesj  do 'raundo  j  porem 
que  ainda  passava^  mais  avante. 

M  2 
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Qlaudh,  Como  foi  pois  essa  revela* 
ção  que  dizeis  ,  e  que  tanto  pezo  vos 
merece  pela  vossa  nimia  piedade,  ou 
credulidade  ? 

AureVio.  Eu  vo-lo  digo  :  Na  occa- 
zião  da  perda  d* Africa,  lastimando-se  a 
Santa  com  a  vizão  ,  que  Deos  lhe  co« 
muncou,  lhe  segurou  o  Senhor  queda- 
quella  perda  se  seguiriao  grandes  aug- 
míRtos  na  Igreja  ;  e  sendo  certa  da  gran- 
de raizericordia  que  Deos  uzara  com  os 
Portuguezes,  que  alli  morrerão,  Jhes fi- 
cou com  hum  notável  affecto  dezejando 
vir  fundar  neste  Reino,  e  o  Senhor  lhe 
disse  —  Tu  hija  no  ir  s  a  fundar  cazas 
de  tu  reforma  a  Portuga!  ,  raas  hiron  tus 
hijas,  e  tus  hijos  ;  p  >rque  quiero  aug- 
ip.enrar  el  numero  de  los  buenos  religio* 
SOS  que  hay  enaquel  Reino  con  los  tuyos, 
para  que  cresça  el  motivo  de  yo  suspender 
el  castigo  qve  lhe  di  ,  Juzar  de  mizeri- 
cordia  com  el.  Tambien  será  levada  a 
el  tu  mano  esquiarda  ,  que  lhe  quiero  dar 
Ja  m::ino  de  una  tan  amada  espoza,  para 
J@vanr3r~Io  dela  mizeria  em  que  estará 
câhi"^o,  y  rcsricur-lo  a  las  felicidades 
antigu^ríç ,  y  dar-Ja  una  prenda  de  outras 
avantajadas^ 
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Estas   avantajadas  felicidades  ,    ne- 
nhumas outras    são,  Sr.  Cláudio  ,  senão 
âs    que    Deos    promettco   ao    noíso  pri« 
iBciro   Rei :  „  !Non  rectdet  ab  eis,  neque 
a  te  unquani  raisericcrdia   mea  ;  perillos 
eniiDparavi  milii  nnesserr.  ixulram  5  et  el- 
Icgi  eos  in  raessores  nneos ,  in  lerrislon- 
giquis :  ,,  Que  vem  a  ser  ,  a  infinita  n.i- 
zencordia    cem    que    tem  encolhido  este 
Reino,  para  íazer  aquella  messe  fértil is- 
sima ,  que  o  Senhor  mostrou  a  seus  Dis- 
cípulos, dizendo,  *  Messis  quidem  mul- 
ta-:   E  por  estes    obreiros  lhes  mandou 
que  r02.2ssem  a  teo  eierno  Pai:-  RotTa- 
Te  ergo  Dominura  m.e;si>  ,  ir  mirrai  ope* 
rarios   in  messem  suara  :  -  E  reparai  bem 
a   consonância    que  faz  está  Promicssa  de 
Christo  Senhor  Nosso,   cem  aquella  Foi- 
ce ,  que  São  João  vio  no  seo  Apocalyp- 
se,  e   vereis  que  nao  he   tocado  este  des- 
cante   no   alaúde  de  hum  Reino  particu- 
lar mas  na  dulcíssima  arpa  de   huma  uni- 
versal Monarquia. 

Leonardo,  Tenho  ategora  estado  ca- 
lado por  vos  não  interronper  na  vossa 
marcha,  que  por  cerro  rera  sido  admi- 
rável,  era  huma  matéria,  que  psrecia 
árida,  c  estéril  :  Mas,  rae  parece  que  ao 
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Sr.  Cláudio,  se  lhe  vai  seccanJoa  boca, 
e  inudnndo  de  cor. 

Aurélio,  Assim  succede  nas  grandes 
mudanças ,  porque,  como  laze  n  grande 
abalo  n3  coraçTO  ,  recoíhendo»se  a  eUe 
o  sangue,  ficão  sero  cor  as  pirres  exte- 
riores. Tenae,  o  Sr.  Cláudio,  de  Libe- 
ral q  le  he,  ds  passar  de  inimigo  dos  Se- 
bastianistas, a  seo  discipulo  ,  forçado 
da  razão  com  que  estes  sustentão  o  seo 
Systhema,  receanio  que  os  seus  princi- 
piou Liberaes  se  lhe  imputem  de-  Lcvi- 
anJade  -  ;  sem  se  lembrar  que-  sapientis 
et  murare    consilium, 

Cláudio.  Náo  deixa  de  ser  arrogân- 
cia imaginardes,  que  me  haveií  rendido, 
pois  enganai-vos ,  po-^que  posto  ,  que  con- 
fesse tudo  o  que  haveis  dito,  ou  vos 
não  p)SSá  responder  ao  vosso  modo  ; 
nem  por  isso  serei  j  imais  -  Sebastianista - 
assim  como  vós  jamais  sereis  Liberal, 
pelo  que  vej  » ,  p  >rque  ,  o  Liberalismo, 
e  o  Sebastianismo,  sáo  duis  essências 
oppostas,  e  incombinaveis  :  E  por  con- 
sequência ,  ficará  cada  hum  cora  a  sja 
teima;  Mas  de  tudo  o  que  haveis ,  diro, 
não  se  segue  ,  que  o  Senhor  Rei  D  Se- 
bastião,   será   intalliveltnente  esse   Mo- 
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narcha  Supremo,  e  universal,  cerro  per* 
tendeis  j  nem  que  o  Reine  de  Pcríugal 
será  a  cabeça  desse  ultin  oTrrperio  rra- 
-  is  do  que  qualquer  cufra  Ncçso,ouqu« 
alquer  dos  nossos  Reis,  e?seMonarcha 
Famozo. 

Aurélio*  Que  não  possa  ser  o  Mo- 
narca íamozo  ,  nenhum  dos  nossos  Reis 
senão  aquelle  em  quem  recahe  a  i6.  ge- 
ração attenuada,  e  em  quem  Deos  pro« 
íuetteo  de  pôr  es  olhos  de  5ua  infinira 
mizericordia  ,  ja  atraz  ficou  decidido: 
Porem  squi  só  me  resta  provjr-vos,  ccmo 
o  Reino  de  Portugal  hade  ^er  o  princi- 
pio e  cabeça  deste  ultiívo  Irrperio;  e 
isso  he  o  que  me  resta  provar  ;  o  qu€ 
farei  com  hum  noravel     lugar  de  Isaias. 

Cláudio,  Mas  por  vida  vossa  ,  Se- 
nhor Aurélio  ,  senão  vem  muito  por  sua 
vontade  ,  não  o  tragais,  nem  arrasteis 
pelo3  Câbellos,  porque  já  vou  estando 
enfadado  de  vos  ver  barafustar  para 
sustentar  hum   rão  porfiado  caprixo- 

/íurelio.  Dos  Tectos,  que  em  toda 
esta  pratica  vos  tenho  trazido  da  Escrip- 
fura,  nenhum  tem  vindo  pebs  câbellos 
ma?  antes  todos  muito  pur  seo  pé,c 
vontade. 
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Cláudio  Sabeis  vós  o  porque?  He 
porque  todos  sao  rrui  geraes ;  porem 
lugar  que  precizamente  toque  a  Portu- 
gal a  este  respeito,  renho-o  por  impos- 
sível eín  algura  dos  Profetas  antigos,  e 
menos  em  Isaías» 

Aurélio,  Este  mesmo  lugar  de  que 
vou  a  fallar  ,  e  entenderão  gravissiaDOS 
authores,  do  Reino  de  Portugal  ,  e  o 
nosso  fingido  Doutor  Gregório  de  Al- 
meida, e  explicou  a  seu  modo  ,  mas  nós 
o  explicaremos  em  sentido  mais  aper- 
tado, e  quando  nâo  seja  corrente  ,  e  ger- 
mana a  explicação,  que  eu  lhe  der,  nâo 
quero  que  me  valha. 

lueonardo.  Venha  o  lugar,  porque 
a  vossa  confiança  estimula  o  dezejo  de 
ouvir  tal  novidade,  e  com  ella  admira- 
rei cada  vez  mais  a  vossa  subtileza  se- 
bastica. 

Aurélio.  O  Texto  he  este,  e  se  bera 
me  lembro  vede  ,  a  Izaias  cap.  i8  ,  n. 
7.,  —  In  teinpore  illo  deíf^reiur  múnus 
Domino  exercituum  á  populo  divulso  , 
et  dilacerito:  à  populo  lirribili  pose 
quem  non  Fuit  alius;  (no  principo  des- 
te capitulo  diz  —  Non  est  alius),á  gen- 
te expectante,  expectante,  et  conculcaia, 


cujus  diripuerunt  fiuraina  íerrara  ejus ; 
ad  locura  nominis  Domini  exerciluum, 
montem  Sion :  —  Qier  dizer,  naquelle 
terapo  trará  offerfas  ao  Senhor  dos  Exér- 
citos o  povo  arrancado  ,  e  desbaratado 
e  desbaratado,  o  povo  terrível,  alem  do 
íjual  não  ha  outro  :  Gente  que  espera  e 
cuja  terra  arrebatarão  os  rios  ao  monte, 
Sion  ,  Lugar  do  monte  dos  Exercites  : 
Porem  primeiro  que  explique  tO"'as  as 
palavras  desta  Profecia  .  quero  ,  Sr,  C!au* 
dio,  que  noteis  nella  trez  porres  prin- 
cipaes,  as  quaes  de  nenhuírt^  outra  gen- 
te, se  pedem  entender  lodá^ ,  senão  da 
Portugueza  :  Pelo  que  explicadas  primei- 
ro estas,  como  ess-nci.eá,  passaremos 
a  rodas  a?  do  Texto  Primeira:  -  Apo- 
puio  terribili*:  Segunda,  -  ^'ost  quem 
non  fuit  alius;  Terceira  :  A  gente  spe* 
ctanie  :  De  sorte  que,  trez  condições 
principaes  tem  este  povo  ,  que  Deos  man- 
da chamar  pelos  Anjos  (  Ite  Angeli  ve. 
loces)  ,  que  são.  Povo  terrível  ^  depois 
do  qual  não  ha  outto  ,  e  gente  que  es- 
pera ,  Quanto  á  primeira  psrte:  Povo 
terrível,  de  que  Nação,  no  mundo,  me- 
lhor se  pode  entender,  do  que  deste  Rei» 
no  de  Portugal :  porque  ainda  que  hqut 
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vesse  muitas  que  o  dominarão,  todas  el- 

las    Sahirão  de   Reinos  largos  ,  e  dííla- 

tados  ,  com  cuja  minima  Provinda  ,  não 

iguallaesíe    nosso  pequeno  de  Portuga!  : 

E    cora   ludo  ,   foi  t^o  terrível  ,  que  su« 

geirou  a  seo    domínio     grande  parte  da 

Azia,    e    America,    e  em  Africa  rouiras 

praças   (e  o    que  mais    he),  sem  ajuda 

de   ourra    Nação    alguma ,    conqujcrando 

peias  armas  muitos  Reinos  de    valentes, 

e  belicozos  inimigos  ,  como  os  da  Azia, 

e  Africa,  aonde  o  Hiddigão  trouxe  sobre 

Goa    dazcRtos    Elefantes    de    guerra  ,    e 

duzentas    e    cincoenta    peças  de  arriihe- 

ria. 

Olhai  o  Samori  ,  era  cujas  batalhas 
vereis  contra  os  nossos  ,  vários  artifícios 
de  guerra,  e  estratagemas  de  fogo  :  Ve- 
de os  cercos  de  Diu,  as  Conquistas  de 
Mombaça,  Ormus,  e  Baçaim,  em  que 
havia  quatro  centas  peça?  de  artilheria: 
Com  que ,  a  nenhuma  outra  nação  con- 
vém tanto  o  nome  de  terrível  como  a 
nossa  ,  cujas  obras  de  valor  exceiem  to- 
do o  credito ,  como  disse  o  nosso  Poeta. 

„  As  vossas  verdadeiras  são  tamanhas, 
^,  Que  excedera    as  sonhadas  fabulas  ,|, 
Lusiad  canc*  i. 
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E  porque  não  aleguemos  testerau* 
nhãs  de  caza  ,  olhai  se  ouvisíeis  de  al- 
guma outra  nação  palavras  sirailliantes  a 
estas  ,  de  hum  Áuthor  estrangeiro  ,  e 
grave:  —  Hoc  ,  si  supremi  inunens  ar- 
bitíium  tollas,  sicut ,  et  cetcrse  Lusita» 
norum  victorioe  fabulis  proximum,  imo 
uUre  fibula  est :  una  navis  in  cenrum  , 
er  plu-es  hostium  naves,  Luzitanus  unus 
in  Câiecufianos  centum  insurgunt,  durat 
navis ,  vivit  Luzitanus,  ceteroe  pereunc:  — 
Quan(o  á  segunda  parte  :  —  Post  quem 
non  est  aiius:  De  nenhum  outro  Reino 
se  pode  entender  senão  de  Portugal,  assim 
em  ordem  á  sua  instituição  ,  por  ser  o 
Reino  mais  moderno  ,  e  por  isso  se  po- 
de entender  aqueJle  Texto  de  Esiras 
—  Erit  timor  acrior  omnium  Regno- 
rum,  que  fuerunt  ante  eum  —  ;  como  em 
ordem  á  sua  situação  ,  por  ser  o  mais 
occidental ,  e  por  isso  foi  sempre  cha- 
mado, o  ultimo  Reino  do  Mundo,  e 
assim  o  fica  sendo,  caminhando  da  Azia 
para  o  occidente. 

Cláudio,     Por  essa  razão ,  também  se 
podem   chamar   últimos  ^   os  dillatados 
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Reinos  do  Norte,  principalmente  os  que 
cstáo  debaixo  do  Polo  Arthico  ,  depois 
dos  quaes,  nâo  somente  não  ha  outros 
Reinos,  roas  nem  seos  mares^  pelo  rigor 
do  frio  que  os  congella  ,  poderão  ser 
navegados ,  a  pezar  de  toda  a  industria 
humana  que  por  muitas  vezes  o  inten- 
tou. 

Aurélio,     Nunca   por   ultimo    fira   da 
terra  ,  se  entendeo  o  Norte,  senão  o  oc- 
cidente,    o   que  lie  constante  em  todas 
8S   historias,    e  desta  parte,   enienderão 
os    Hebreos    os    últimos    fins:    Porque, 
ou  navegueis  o  Mediterrâneo  para  ooc- 
cidente,  cu  caminheis  de  Judéa   (aonde 
o  Profeta  vaticinava  )  e  atravessando  a  A- 
zia  ,    passeis  o  Rio  Tanaes  entrando  na 
Europa ,   que    com   elle   se  divide  ,  ca- 
minhando    pela   mais     comprida  linha  , 
que   nella   se  dilata  ,  não  será  o  Norte 
a  ultima  parte,  mas  será  Portugal,  por 
que  o  maior  comprimento. da  Europa,  se 
entende  do    Tanaes  aré  ao  Cabo  de    S. 
Vicente,    que   os  antigos  chamarão  Pro- 
montório     Sacro  ,      aonde    imaginarão 
que  o   Sol   vinha  descançar  do    diurno 
trabalho,    entrando    no  occeano  á  vista 
de   Portugal;  Pelo  que,  com  muita  razão 
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este  só  he  o  Povo  —  Past  quem  non  est 
alius.  -• 

No  que  toca  á  3.  parte, -Gente que 
espera  ;  de  qual  outro  Reino  se  pode  di- 
zer melhor,  que  espera,  j^enão  este.  co- 
mo pio  e  caiholico  que  he ,  que  Deos 
o  prospere  a  grandes  felicidades ,  posto 
que  receie  os  successos  iminentes  nas 
prezentes  affliccoens,  e  novidades  :e  tan- 
to mais  lhe  convém  a  palavra  —spectan- 
tezz  ,  quanto  mais  espsra  ,conira  a  natu- 
reza da  esperança  ;  por  que  esta  natural- 
mente foge,  e  aborrece  as  couzasdiffice- 
is,e  dillatadas :  E  nós ,  os  Sebastianistas, 
esperamos  huma  couza  tao  rara,  que  ou- 
tra tal  se  não  acha  era  as  historias  huma- 
nas, nem  nas  Divinas:  excepfo  as  obras 
da  Creaçãp,  e  Reiempção  ào  Mundo, 
Eis- aqui  pois,  tendes  juntas  neste 
Reino  todâs  as  trez  qualidades  desta  gente, 
qup  os  Anjos  são  mandados  convocar. 

Cláudio*  Seja  muito  embora  ,  3  expli- 
cação corrente  nos  trez  pontos;  mas  co- 
mo entendeis  vós  aquelie  —  Populo  dívuU 
so,  et  diUcerato—  ? 

Aurélio,  Eu  vo-lo  explico  ,  hindo  con- 
forme em  princípios  do  meo  S/stema , 
como  talvez  os  Liberaes  nãovão  :  AqueU 
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le  —  dirulso  ,  et  dilacerato,  deve  enten- 
dcr-se  da  infeliz  jornada  d* Africa  ,  pa- 
ra a  qual  arrancou  EIRei  D.Sebastião, 
eomo  por  força,  todos  os  seus  vas?alIos 
capazes  de  pegar  em  armas,  principal- 
mente da  Nobreza,  e  Fidalguia,  osqua- 
es  todos  íicarão  naquella  batalha  raortos 
ou  cativos;  sendo  por  este  niodo  todas 
as  forças  de?te  Reino,  não  somente  ar- 
rancadas delle,  mas  feitas  nos  campos 
Africanos  em  pedaços,  E  asnm  creio, 
que  cora  bem  de  verdade,  e  de  facto  ,  fica 
explicado  —  o  divulso  ,  er  dilacerato  — 
A  palavra  ,  -  conculcara  ,  -  bem  vedes 
como  quadra  á  gente  Porrugucza  ^  que 
não  somente  na  referida  batalha  s?  vio 
atropelada  e  vencida;  mas  depois,  como 
—  conculcada  ,  na  sugeição  de  Ca^teJla  , 
por  espaço  de  6o,  annos :  Nao  failando 
nas  prezentes  caíamidades,  c  tnbulaço.s 
no  descrédito  do  Nome  Poríuguez  ,  aca- 
bado ,  e  abatido,  e  talvez  mendos  de- 
baixo dos  }és,  aquelles,  que  merecião 
andar  S(  bre  a  cabeça ;  e  por  isso  chegá- 
mos ao  que  chegámos.  E  não  me  alargo 
a  mais  na  n  ateria  ,  porque  es  Sbasria- 
ristas  sao  bem  cripdor- ,  t<rrentcs;  De- 
08,    respeiíão,  e  venerão  es  alio.  juizcí 
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de  Deos ,  e  aquelles  de  que  ellc  se  servç 
de  Instrumento  para  castigo  de  pecca- 
dos ,  e  para  os  altos  desígnios  da  sua 
Providencia  :  E  assim  só  desta  sorte  me 
explico,  em  term.os  geraes,  sem  Sátira 
nem  offender  pessoa  alguma  em  parricu- 
lar,  e  só  por  puro  argumento:  e  desta 
sorre,  não  sou,  nem  máo  vâssallo,  nem 
máo  christão,  nem  máo  Cidadão:  mas 
talvez  hum  pobre  homem  ,  e  hum  Cida- 
dão innocente,  que  não  faz  ma!  a  nin« 
guera  ,  em  esperar  pelo  sco  Eggregio 
Encoberto  ,  que  Deos  traga  em  boa  ho- 
ra, E  por  esta  cauza,  como  argumento 
com  -  Liberal ,- precizo  de  muiro  cuida- 
do ,  pois  que  a  liberdade  de  opinião  não 
a  querem  se  não  para  si  ,e  para  a  propa- 
ganda de  seos  piincipios,  Dzendo  crime 
aos  demais,  de  os  não  seguirem,  rornan- 
do-se  ,sem  o  saberem  ,  uu  por  inconse- 
quência, mais  mesquinhos,  queLiberaes, e 
magnânimos:  E  por  isso  não  applicarei 
ao  lempo  prezense ,  a  adicção  que  se  se- 
gue —  cujus  deripuerunt  ilumina  rerrani 
ejus  --  m.^s  só  ao  da  Sug-ição  de  Cas- 
tella,  c  nã(í  a  outra,  como  poderia,  com 
mais  propriedade,  ''orque  os  rios,  são 
Comummente  nas   Escrituras  eíilçndidos, 


pelas    tribulações :    E  se  05  padecemos  , 
Deos  o    sabe. 

Jeronino  Vasquero ,  Doutor  Fio* 
rentino  ,  no  grande  livro  que  cornpoz 
sobre  o  Apocaíypse,  diz  que  fe  ha-de  le- 
vantar aqueile  Reino,  cuehâde  conquis 
tar,  e  convericT  o  Mundo  j  o  que  ram« 
bera  affiriTiâ  e  justo  Lipsio  no  seu  Livro 
de  ,,  Constância. ,, 

CJaudio,  Bem  creio  que  Deos  Nos» 
so  Senlior,  primeiro  que  a  nenhum  Rei» 
no  da  Chriftar.dade  ,  chamou  a  este  de 
Portugal  ,  para  levar  seu  Santo  Nome 
ás  NaçÕens  mais  remotas  j  o  que  tem 
feito  sem  ourro  fin:  ,  e  interesse  ,  do  que 
a  propagação  da  Lei  Divina  :  não  usan- 
do os  nosíos  Reis  gloriozissimos  para 
firmarem  o  livro  do  Commercio  das  Ar- 
mas :  mas  propondo»o  mansa,  e  pacifi- 
camente  aos  Gentios  ,  e  Baibaros  ,  para 
por  esre  meio  Ilies  comraunicar  o  Evange- 
lho; e  se  se  servirão  delias  foi  para 
jebater  injurias,  e  plantar  com  a  paz  ,  e 
justiça  a  semente  Evangélica  ;  como  afir- 
mou  aquelle  piíssimo,  e  nunca  í^s^^as lou- 
vado Rei  D.  João  o  3  ,.  ^o  Santo  Pa- 
dre Xavier,  quando  o  derpcdio  para  o 
Oriente  ,   dizendo-ihe-f  reais  estimo  na 
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hum  Reino  conquisíado  :  e  sobre  tudo 
sabei,  que  primeiro  perderei  o  Reino,e  a  vi- 
da, do  que  o  cuidado  des«â  Christandade. 
E  assim  por  tanto^  bem  creio ,  que  as- 
sim como  este  Reino  íoi  preferido  aos  ma- 
is para  propagar  a  Lei  de  Deos,  assim  tam- 
bém será  preferido  psra  esta  Munarcliia  : 
porem,  tudo  isto  pode  ser  tâmbem  a  vinda 
longamente  e&perada  d'E!Rei  D.  Sebastião. 
Leonardo.  Basta  Sr.  Cláudio  ,  de  rebel- 
dia ;  he  necessário  concluir:  E  segundo 
o  que  vejo,  e  não  pequena  admiração 
minha,  he  ,  que  antes  dó  Juizo  Mnal, 
hade  haver  huma  Monarchia  universal , 
qae  dillate  em  todo  o  Mundo  a  Fé  ds 
Chrisro.  E  que  Portugal  será  a  cabeça 
delia  :  cujo  suprema  Imperador .  segunda 
o  sentir  doSenhor  Aureiio  e  pezar  da  rossa 
repugnância  será  o  Senhor  Rei  D.  Sebastião 
A//r.  Sitn  Sr.  Leonardo  e  também  em  pou- 
cas palavras  porque  não  ha  lugar  para  mui- 
tas vos  m:)srra rei  como essí^  tempo  da  ultima 
Monarchia, está  proxivno^e  nao  tarda  muito. 

TERCEIRA  CONCLUZAÔ 

CJa:(dÍG.      Sr,    Aurélio  ,   vcs  ,  ^xé  me 
íjuereis  fa^^er  mcdrozo ,  depois   de  sahep» 
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des  que  sou  Liberal  ,  fazendo^-me  crer, 
que  a  Monarquia  absoluta,  e  univer«al  esrá 
próxima  :  poreiu  essa  v(53sa  asserção, 
posto  que  estravagantc  ,  hc  conforme  aos 
vossos  princípios  ,  he  sobre  todas  as  vos* 
sas  a  íTiâls  dificil  de  provar;  e  por  isso 
dezejo  ouvir  os  fundameíitos  cesse  vos» 
so  audacissirao  prognostico,  que  pode- 
ria pôr  em  consternação  todo  o  Libera- 
lismo reunido,  se  os  Liberaes  fossem  tão 
fáceis  de  crer  em  agouros,  como  vós, 

i\u>  tlio.  Eu  vos  djgo  ,  e  eu  vo-lo 
mostro.  Muitos  sinaes  apontou  Christo 
Nosso  Senhor,  que  precedessem  a  esta 
ulrima  Monarchinj  os  quacs  ainda  que 
nos  passados  Séculos  se  íossera  sempre 
vendo  ;  com  ludo,  nestes  nossos  tempos, 
e  no  ultimo  próximo  pretérito,  muito 
espsciainiente  se  tem  visto,  com  maior 
notabilidade  ,  e  estranheza  :  Eque  a  estes 
sinaes  se  haja  de  seguir  esta  gloriosa 
Monarchia,  de  que  tratamos,  he  sem 
duvida,  e  se  colhe  daquellas  palavras,, 
oponer  enira  hoec  fíeri  i  sed  nondum  fi* 
nis ,,  :  Porque  ,  como  se  vê  do  T  exto  de 
S.  .Mâtheus  ,,  Et  inoranes  gentes  primum 
oportet  predicar!  Evangcliura  „  Segue-se 
ogo  ,    que  depois  da^uelles  sinaes  a  pon- 
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tados ,  se  levantará  aquella  dezejada  Mo* 
narchTa, . 

He  pois  o  primeiro signâl ,  reparai, 
e  ouvi  Sr.  Cláudio  „  Multi  venienr  in 
nomine  meo  ,  dicentes  ,  Ego  sum  Chris- 
tus  „  o  que  sem  duvida  se  tem  ja  cum- 
prido em  muitos  falsos  Profetas,  como 
se  vio  naquelie  grande  e  execrando  ;.  An« 
ti-Christo  ,  Matoma  -,  digo  aqueiia  fa- 
tal peste  do  mundo ,  e  naqueiJes  dois 
infernaes  monstros,  CaJvino ,  e  Lutero 
que  despindo  codo  o  pejo,  como  se  fos- 
sem dados  ao  mundo  para  destruição  do  ge« 
nero  iiumano, assim  se  enfurecerão, que  nel- 
lej  se  desatou  o  mesmo  demónio  -  Ha- 
bens  irara  magnara  ,  sciens  quia  raodicuna 
tempU5  habet.  -  Estes  pervercerão  quazí 
toda  a  Europa  ,  porque  gó  italia  (  e  não 
Ioda),  cem  Hespanha ,  ficarão  livres 
desfe  mortal  contagio  :  Que  crueldades 
não  executarão:  que  sacrilégios  não  com- 
roetterão ;  que  roubos,  que  incêndios, 
que  desaforos  náo  fizerao.  Ponde  os  olhos 
em  França,  vede  em  tempos  anteriores 
o  que  sofrco  mizeravclmente  aos  Hugu- 
notes,  os  quaes  enfurecendo-se  com  as 
armas  na  mao  ,  sem  outro  intento  mais 
que  exrender.Q  mortal  veneno  de  Ctílvi-» 

N  z 


196 

noç  Que.  iníolenciaí  nao  intentarão  que  ^ 
se  podessera  ouvir  sem  lastima  ,  neoj  con- 
t3f,  sem  horror  !  Profanarem  os  Sacra- 
^énr^á  tratando  aquelle  Soberano,  e 
tr^í.nendo  da  Êucharistia  ,  com  tão  torpes 
descoríezias ,  que  0$  cabelos  se  arrepião 
e  a   língua  emmudece. 

Em  Alemanha,  Fia  ndes  ,  azarão  es- 
tupendos desaforos  ,  e  sacrílegos  roubos 
e,rp  riquíssimos ,  e  sumptuosos  templos, 
decoVrendo  esta  cruel  peste  por  todo  o  Im- 
pério de  Bohemia  e  pelas  mais  partes  do 
Norte  :  esperimcntandoa  Igreja  Catholica 
átominaveis  desprezos  c  ingratidões  da- 
queiies  mesmos  filhos,  que  havia  criado,  co- 
mo profetizou  Isaias  —  Filios  inutrivi  ^ 
et  exaltaví ,  ipsi  autem  spreverunt  me  — 

Esres  dois  anti-Christos  ,  acabarão 
também  de  fa^er  de  Inglaterra  (a  quem 
áquella  infame  Izabel  havia  convenido 
em  monstruosa  Kydra),  huma  torplssi- 
rar.  sentina  de  todas  2s  imniiundicias  iconi 
ue,  ja  nos  nao  nca  mais  que  esperar 
estes  rainiátros  infernaes,  se  não  aquel- 
le --  qui  adver^síur,  et  exiolirur  supra 
omne  ,  quod  dicitur  D^us  —  :  Vede  como 
neste  ultimo  século  ^  e  te  ^^pos  p^-esentes 
difficcis,  e  trabalhosos  ,  se  vè  cumprido 
á^íiácí  o  que   está  escripto  —  quod  ia 
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novissimií  diebus  instsbunt  têmpora  pe- 
riculoza  —  em  que  se  havião  áestit  ]ro- 
mens,  que  somente  trarassem  de  si/amaa- 
tes  de  suas  comodidades ,  ingratos  per- 
versos, sem  affeiç^.o  ^  sem  paz,  acusado- 
res, lascivos,  cruéis  sem  piedade,  Trai- 
dores,  protervos ,  inchados,  airiâdofeâ 
dos  deleites,  mais  do  que  da  Lei  de 
Deos.  Considerai  se  estamos  experirtien- 
lando  todas  estas  misérias  .  e  dizei^me 
se  enconiraii  no  tempo  presente ,' quem 
trate  verdade;  quem  se  lembre  do  proxi* 
mo;  quem  faça  justiça  ;  quem  não  cuide 
só  do  seu  interesse,  ainda  pelos  caminhos 
mais  infames  ;  quem  tenha  zelo  do  bem 
commum  ;quem  viva  com  a  devids  mo- 
déstia ,  ainda  nos  claustros  aonde  o  vo« 
to  a  faz  obrigação;  quem  trate  de  im- 
pedir morres,  e  latrccinios:  quem  nao- 
tenha  huma  grande  soberba  reconcentra- 
da  no  coração  :  finalmente  ,  quem  viva 
conforme  manda  a  Lei  de  Deos  ? 

Pois  o  que  não  podia  eu  dizer  da 
Sofrível  Revolução  de  França,  aconte- 
cida em  nossos  dias?  Que  rios  de  san- 
gue se  não  derramarão  :  que  impicdades," 
que  blasfémias,  que  bruralidndes  ,  e  atro-' 
cidades  se  não  çomeiterão  ?  Eiu  Hm ,  por 


dizer  tudo  em  poucas  palavras  ^  chegou 
huraa  Nação  das  luais  civilisadas ,  e  do- 
ces do  mundo,  a  adorar  no  Throno  dte 
Maria  Sanrissima,  a  huroa  prostituta  ,  c 
darem-se  os  parabéns  de  que  não  ha  Deos 
no  Universo:  e  basta  por  cume  da  perver- 
sidade, e  deliiio  humano. 

Ao  primeiro  sígnal  ,  segue-se  o  se» 
gundo,  que  nunca  tanto,  ccmo  nestes 
calamitozos  tempos  ,  se  vio,  —  Cum  autem 
(diz  o  Senhor  por  S.Lucas}  audieritis 
prselia  ,  et  seditiones ,  noiite  terreriro- 
portet  primum  hse  neri  ,  sed  nondum 
statiín  finis.  Tunc  dicebat  iílis,  surget  gens 
contra  genrem  ,  et  regnum  adversus  re- 
gnum  •- :  Para  cuja  intelligencia  ,  haveis 
de  saber  primeiro  ,  que  neste  texto  fal- 
lava  Christo  com  seus  discípulos,  deze- 
jozos  de  saberem  os  successos  deste  tem- 
po;  e  assim  devemos  entender  ,  que  o 
irais  importante  ,  e  principal  dos  sinaes 
que  apontou,  se  verão  entre  os  que  tem 
nome  de  Christaos,  porque  como  sò  es- 
tes tcnhão  conhecimento  da  doutrina  de 
Christo!  só  elles  poderão  reparar  em 
ssos  mistérios.  Alem  de  que,  como  a 
principal  herança  que  deixou  vinculada à 
sua  Igreja,  foi  a  sua  paz ,  »•  Pacera  re» 
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linquo  vobis,  pacem  meam  dó  vobisro 
que  muitas  vezes?  repetia  por  vários  sy« 
noniiiios,  nâquclle  profundo  ,  e  suavi^si, 
iro  sermão  da  céa  ,  que  signa]  roais  por- 
tentoso, que  faltar  esta  paz  entre  os  Fie- 
is, a  qual  ha  tantos  annos  anda  dester- 
rada de  toda  a  Europa  ,  sem  cessar  r.i:n- 
ca  o  rumor  das  Armas  enirj  es  Cliris- 
tãos  ,  principalmente  no  tempo prezcnre, 
ew  que  denr:o  da  m.c?ma  Hespanhí  , 
vemos  genfe  contra  gente ,  pais  cciiíra 
íilhos,  irmãos  contra  irmãos,  e  huma 
gerra ,  pcsto  que  não  de  lodo  aberra, 
roas  de  ânimos  contra  ânimos  de  opi- 
niões ,  contra  opiniões;  a  ponto  de  rc 
inflamiarem  ,  e  levantareiB  grundisfimo 
incêndio,  se  a  mizericordia  de  Deos  os 
jião  spasiguar,  e  concordar. 

Estendei  os  olhos  por  toda  a  Chns- 
tandade ,  e  ve-Ia-heis  gemendo  debaixo 
de  tcd£  a  sorte  de  oppreesao  ,  e  de  hu- 
irihaçãó,  e  aitenuada  de  maneira,  por 
oculta  ,  e  simulada  guerra  qwe  se  Iht  faz 
que  parece  que  caminha  a  espirar. 

Também  o  flageilo  da  peeie  ,  nao 
fem  faltado:  os  tcrremorrs  em  vanas 
partes  do  mundo  ,  sendo  o  maior,  e  o 
mais   terrível  o  de  55*  ^  no  próprio  Por- 
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tugal,  e  nesta  robre  Capital,  cuja  me- 
lEoria  será  sefppre  horrível,  e  medonha 
ni  mais  remota  pv.sreridade :  Alem  dou- 
tras muitas  mostras,  e  sinaes,  que  se- 
ria Jargo  refterir-vcs;  nâo  tendo  faltado 
a.  me  ma  fome  com  infinitas  guerras  , 
em  Que  acabamos  de  ver  toda  a  Europa 
envolta  por  largos annos,  e  coberta  to- 
da de  cadáveres,  e  de  sangue, com  os 
tronos  abalados  ,  c  o  Altar  submergido. 

Qlúudio.  Esses  terremotos  ,  e  essas 
fomes,  e  essas  pestes;  que  apontais  ,  são 
de  todos  o>  tempos ,  e  de  todos  os  sécu- 
los, <,u  mais,  ou  menos  ,  e  por  isso  não 
n*e  Satisfazem  ,  porque  ,  para  serem  ti- 
dos p  T  sinaes  do  Evangelho ,  devião 
de  ser  mais   gcaes. 

hurelio.  Respondo,  que  os  terremotos, 
pçste  ,  fome,  e  guerra,  que  se  ameaçao 
no  Texto  \  nao  hão  de  ser  tão  geraes , 
CO/no  as  gue.ras,  como  temos  visto,  e 
a  razão  he,  porque  se  fossem  geraes  es- 
sas calamidades,  se  destruiria  o  mundo 
em  breves  dias,  eo  mesmo  Texto  diz  j 
que  as  três  calamidades,  ou  sinaes  de 
terremotos,  peste,  e  fome,  serão  mui 
puíiculares,  cotio  se  colhe  da  palavra, 
per  loca;  que  os  limita. 
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Por  tanto,  de  tudo  o  referido,  vc» 
nho  a  concluir  ,  que  pois  tem  precedido 
tantos,  e  tão  maravilhozos  sinaes*,  que 
C/iristo  apontou  a  seo?  Discipuios  ,  que 
be  chegedo  o  tempo  desta  de2ejadâ  ,  e 
feiice  Monarquia,  e  poderemos  ver  com 
os  nossos  olhos ,  o  que  depois  delles  , 
o  Senhor  proraetteo—  Predicabitur  hoc 
Evangc-lium  Regni  universo  orbe  — Go- 
zando de  huma  su^vissiraa  paz  ,  c  ainda 
que  a  su:i  duração  seja  por  mil  annos 
precizamente  ,  nem  por  isso  deixará  de 
ficar  occuito  o  fim  do  mundo  -,  que  De- 
os  poz  somente  em  seo  poder ,  o  qual 
—  quantum  temporis  iliud  tempus  erit , 
nec  saírem  obscure  loquutus  esr. 

Cláudio,  Ainda ,  segundo  o  qué  vos 
oiço,  me  resta  hum  escrúpulo,  e  he  di- 
zerdes, que  essa  Monarquia  ,  sendo  nos 
últimos  tempos,  ha  de  ser  feliz,  o  que 
parece  ser  não  somente  contra  a  nature- 
za d2S  couzas  humanas,  sugeita  a  mu- 
dançss  ,  e  dezassocegos  ;  mas  também 
contra  o  sagrado  Texto  ',  que  faz  os  ul- 
limos  tempos  cheios  de  affliccoes,  an- 
gustias, e  tormentos,  de  tal  modo,q'jc 
os  homens  terão  a  bom  partido  perder 
a$     vidas ,    porque    a   tribulação ,  diz  o 
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Senhor,  será  tal^  qual  nuncâ  se  vio  no 
luundo. 

Aurélio,  Respondo  facilmente  ,  que 
no  espaço  de  mil  annos  ,  que  esta  Mo- 
narquia de  Deos  ^  gozará  de  hum  suavis- 
simo  socego,  nascido  de  huma  sincera 
singeleza  ,  tirará  Deos  ao  Príncipe  das 
trevas,  o  poder  de  enganar  o  mundo, 
c  de  o  desviar  do  caminho  direito  da 
razão  ,  derramando-se  o  espirito  do  Se- 
nhor sobre  todos  os  Christãos »  cora  fer- 
tilissiraa  abundância  ,  segundo  foi  mos- 
trado a  S.  João  :  vi ,  diz  o  Santo  ,  des- 
cer hum  Anjo  do  Ceo  com  huma  gran- 
de cadêa  na  mão,  e  a  chave  do  abismo 
e  tomou  o  dragão  ,  serpente  antiga  ,  que 
lie  o  Diabo,  e  o  prendeo  por  miiannos, 
c  o  lançou  no  abismo  —  et  clausit 
er  gignavK  super  iílum  ,  ut  non  seducat 
amplius  gentes,  donec  consomentur  mil- 
Je  anni  :  —  os  quaes  acabado?,  será  ou- 
tra vez  solto  por  breve  tempo  ;  E  en- 
tão virá  aquella  abominação  de  assola- 
ções ,  cuja  crueldade,  tirania,  e  sacrile- 
ga  impiedade,  porá  o  mundo  em  deses- 
perados desissocegos;  e  apertos  ,  permit- 
tindo-o  assim  Deos,  para  castigo  dos 
májs  ,  e  maior  gloria  dos  bons,  cobra- 
ra o   raald i  10,  do porteniozas maravilhas 
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que  até  os  escolhidos,  se  for  possível; 
enganaria;  mas  sendo  em  breve  tempo, 
com  fogo  do  Ceo  ,  lançado  nas  interio» 
res  Cravas  dos  eternos  tormentos;  apare- 
cerá então  o  rilho  de  Deos  sobre  as  nu* 
vens  do  Ceo,  e  terá  íim  o    mundo. 

Leonardo.  Ora  basta  de  porfia  y  Sr. 
Cláudio ,  porque  não  se  pode  negar  a 
rasão  com  que  o  Senhor  Aurélio  expõe 
todas  as  que  lhe  podem  corroborar  a  sua 
opinião  Sebastica,  em  que  se  acha  im- 
buido,  e  de  que  nem  as  fjrças  to» 
das  do  mundo,  o  podem  desviar :  e  só 
agora  qucro,  que  me  digais  smceramen- 
te  o  que  enrendeis  na  matéria,  pondo  de 
parte  rudo  o  que  pode  ser  caprixo,  ou 
porfia  da  vossa   parte, 

CltíUiiio*  Direi,  sem  mentir,  que  su- 
posto ,  que  me  não  fez  Sebastianista, 
fez  pfcio  menos,  que  os  tenha  em  melhor 
coma;  e  por  certo,  que  n3o  sabia  eu, 
que  era  ião  profunda  a  sua  filosofia  :  ena 
veidâdc,  ainda  que  o  meu  génio,  e  Li- 
beralismo me  nao  leve  a  crer  por  iafn» 
iivel  o  que  Aurélio  sebastican?ente  es- 
pera, contudo  confesso,  que  não  pude 
reduzi-lo  aos  principies  Llberaes,  por- 
que  o  que  o  ber^o  dá, a  tumba  o  tira. 
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e  que  a  victoria  das  og^iniôes,  hc  mui  dí«; 
ficil. 

AureMOé  De  vós ,  isso  me  b.ista  por 
victoria,  e  espero  que  passando  a  noite 
s^em  soccego,  amanheçais  tão  finosebas» 
tizniita  como  eu,  porque  todos  oi  que 
com  attcnção  cuidâo  nesta  intrincada  ma- 
téria ,  náo  necessitâo  de  quem  os  persua- 
da ,  principalmente  se  são  tão  entendi- 
dos,  e  noticiosos  como  vós,  e  de  prin- 
cipio» Liberaes,  ião  moderados,  como 
os  vossos,  que  dais  aos  sebasticos  mui 
bem  fundadas  esperanças ,  de  fazerraot 
roais  a  vossa  bella  âcquizição. 

QUARTA  CONCLUZÃO. 

Leonardo,  Senhor  Aurélio  ,  confei- 
so  que  fiquei  maravilhado  das  fortes  ra- 
sDCs ,  e  argumentos  que  produzisreis  con- 
tra o  Senhor  CUudio;  e  seguro-vos  ,que 
me  não  sei  determinar  sobre  qual  dos 
dois  levou  o  quináo  j  porque  de  parte 
a  parrs  ,  mui  fortes ,  e  boas  razoes  se 
aiiegarão  /)r<? ,  e  conota.  Mas,  como  eu 
lenho  íigurado  na  contenda  de  imparcial  , 
e  C0P.10  a  principio  vos  disse,  que  nem 
condemnava  os  sebastianistas,  nenaossc- 
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guia,  Devo  com  tudo  dizer  algumi 
couza  do  que  csra  tarde  (  que  dou  por 
bem  gastada  ,  collegi  da  vossa  renhida 
contenda,  e  do  que  inferi,  no  me  o  fra- 
co juizo  ,  do  desenvolviroento  de  tão  in- 
trincada matéria  j  e  para  que  vos  não  pa- 
reça ,  que  fui  hum  simples  espectador  de 
i^aranda. 

Toda  a  difBculdade  da  questão  poif, 
vi  cu,  que  consistia  em  se  adraittir,ou 
rejeitar  o  milagre  da  Ápparíção  dej  Chris- 
to  Senhor  Nosso,  ao  vosso,  e  nosso 
venerando  AíTonso  Henriques  ,  Inclyto 
Fundador  da  Monarquia  Porrugoeza  ;  c 
bera  assim  ,  as  promessas  por  elie  feitas 
no  Campo  d*Ourique  aO  mesmo  Santo  Rey; 
Os  que  porem,  tem  mais  pied?.de,  que 
luzes  ,  não  duvidão  de  acreditar  tal  vi- 
são ;  maç  ,  no  meo  fraco  entender ,  não 
se  podem  conderanar ,  nem  huns.  nem 
outros  ,  porque  sem  ofíensa  da  Fé,  se 
pôde  rejeitar,  e  admittir;  rejeitar,  por 
que  elle  se  não  acha  qualificado  pela  Au» 
thoridade  legitima  da  Igreja  j  unica  de- 
pozitaria  da  Fé  ,  e  costumes  ;  adn^irtir, 
porque  tende  á  piedade  \  ea  li?jma  cren- 
ça", e  pura  confiança  no  Poder  c^cDeos , 
c  ao    respeito  devido  ao  testemunho  de 
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hum  Heròe  Catholico,  que  assim  o  de- 

pôz  j    e  jurou,  se  he  verdadeira  esta  de» 

posição:     Dií^o,  se  he  verdadeira;  por 

que  nâo  he  de  tal  sorte  autbeníica  ,   que 

a    boa    critica    não   tenha  que    dizer    a 

este    resp^^iro ,    como  sabeis :    Por  tanto 

não  a  rejeitando  ;   nem  adroittindo  ,  por, 

que  a  verdade  só  Deos  a  sabe  ,  mas  h\n» 

do    com  a  opinião    commuro,  geral,     e 

iransmitiida  ,  desde  a  fundamental  origem 

da    Monarquia  ,  a  toda  a  Nação  Portu* 

gueza  ,  de  cujos  gloriosos  Symbolos  ,  el- 

]a  ainda  hoje  se  honra    e  jacta  :  Direi , 

pelas    mesmas    razões  ,    que   vos  ouvi  , 

qual    he  a  minha  opinião  sobre  o  vosso 

Éggregio  encoberto,  porque  tanto,  cora 

os    da    vossa   seira,    suspirais,   tendo«o 

nó?,  os  verdadeiros  F^ortuguezes,  já  em 

caza  ,    vindo,  e  apnarecido  '  Alv.ceras  : 

Senhor    Aurélio  r  Ouvi-me  ,  c  escutai-me 

»í    Hic  est  ventus,  quem  servabir  Altis- 

simus  ,  mulris  tempuribus ,  in   finem  »: 

Este  he    aquelJe  vindo  ,  ou  chegado,    a 

quem   o     Altissin^o,    por  largos  tempos 

gU2rdou  para  o  fim,    isto   he,   para  o/»» 

tento  ^  e   fim  de seos  altos  desígnios,  qual 

era    salvar  ,    e  r^sg^^íix   a    Nac,ão  Portu- 

gueza   do  abysmc  de  males ,  que  a  op« 
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primia  ,  e  a  levavão  á  bordado  mais  af- 
frontoso  precipício:  Este,  Senhor  Au- 
rélio, ou  aquelle  vosso  Eggregio  enco- 
berto ,  por  que  tanto  anheJais  ,  sabeis 
vós  ,  quem  he  ,  não  vos  espanteis,  eu 
vo-lo  digo  eraostro?  He  o  Nosso  Pio, 
Justo,  Magnânimo,  Venturozo,  e  bem 
amado  Senhor  D.João  Sexto:  Viva  o 
Nosso  Eggregio  Encoberto  Appareci- 
do  ,  Sr.  Aurélio,  »>  Hic  est  vcntus  ,  quem 
servabit  Altissitnus  :  Este  he  o  vindo, 
este  he  o  chegado  dos  mais  apertados,  e 
remotos  climas,  para  vir  fazer  a  felici- 
dade,  e  a  s  delicias  da  Nação  Portugue- 
za  •,  como  Rey  Constitucional,  veneran- 
do ,  Pai  da  Pátria  ,  que  tanto  equivale 
este  Nome  Augusto,  Grande,  elJlustre: 
Sim,  este  he  o  Eggregio  Encoberto,  no 
sentido  lato,  e  natural  ,  por  que  vós,  c 
os  vossos  sebasticos  ,  sem  o  attingir, 
suspiráveis  :  Este  he  aquelle  Magnâni- 
mo, e  venturoso  Príncipe,  a  quem  o  Al- 
tíssimo guardou  =:  muliis  temporibus  r= 
para  de  repente,  e  de  súbito,  appare- 
cer  entre  nós  ,  como  cousa  inesperada  , 
mas  summamente  desejada  por  toda  t 
Nação  Portugueza  ,  para  a  vir  redimir, 
resgatar,   e  restaurar:  Este  Augusto  Se- 
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nhofí  Jie  o  Eggtegio  Encoberto,  senão 
dos  Sebastianistas  ,  ao  menos  dos  verda- 
deiros ,  e  leaes  Pcrtuguezes  ;  que  Deos 
icm  deffendido  ,  e  guardado  de  toda  a 
casta  de  perigos,  e  de  trabalhos,  que 
são  imagináveis,  para  que,  cora  toda  a 
sorte  de  sacrifícios,  c-s  elevar  á  dignida- 
de de  homens,  c  de  Cidadãos  livres, Es» 
te,  he  aquelle  Nosso  verdadeiro  Encober- 
to, em  toda  a  extensão  da  palavra  ;  por 
que  ,  encoberto  se  vio  de  nós,  cm  hu- 
ma  saudoza ,  e  longa  auzencia  ,  aparta» 
do  da  Pátria ,  em  remoto  clima ,  para 
onde  os  seos  trabalhos,  e  os  da  Nação 
o  levarão  ,  para  que  com  clle  fosse  aci- 
tabilidade,  e  a  perpetuidade  do  Nome  > 
e  Gloria  Poriugueza,  c  na  salvação  da 
Sereníssima  e  Real  Casa  de  Bragança, 
a  quem  a  Nação  roda  he  tão  obrigada  : 
Esre,  he  aquelle  Ulusire,  e  Eggregio 
Encoberto,  a  qaem  o  Altíssimo  =  ser- 
vabit  ~  ou  guardou  j  e  defendeo  ,  para 
pelas  suas  magnânimas  virtudes  ter  a  sor- 
íe  ,  e  a  gloria  de  ser  o  primeiro  Rey 
Portuguez  iJonsfirucional.  Este  ,  he  a- 
quelíe  Eggregio  Encoberto  ,  Que  os  Au» 
jicos  tinb^^o  occub:^  a  toda  a  Nação,  en- 
jcobriiido-ihc   as  verdaucÀras,   e  heroicai 
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virtudes  j  3e  que  o  seu  Rea!    animo  era- 
dotado  ,  como  o  tem  mostrado  ,  e  desen» 
volvido    desde  o  momento  ,  cm  que  to- 
mou a  magnânima  resolução  de  vir  res- 
tiluir-se  á  Pátria,  e  de  appareccr  ante  a 
Nação   a   fazer  causa  corcmum  com  eU 
Ia  para  sua  felicidade  ,  accedcndo  aos  seos 
votos,  e  á  expressão  da  vontade  geral  de 
seos    fieis   súbditos,   para   que  gozaísecn 
do   altissimo  benefício  de  huma  Consti* 
tuição  sabia,  c  justa  :  Oli     heroismoda 
virtude  !   Oh  sacrifícios  magnânimos,  que 
nunca  assaz  os  Portugue.es  saberão  reco»; 
nhecer!  Ceder  hum  Key,  dehumThro- 
isno  absoluto  ,  para  outro  modificado  ,  só 
para  fazer  a  felicidade  dos  seos  subdiros,^ 
e  acceder  á  sua  vontade  legal  !  Oh  !  Ma-» 
gnanimo  Senhor,  vós  não  perdesteis^ga*» 
nliasteis  :  Vós  não  deces-eis  ,   subisteis: 
Oh  !   Nosso  Illustre  e  Eggregio  Enco- 
berto!  Qiiem  diria  aos  Pciuguezes  ,que 
nas    virtudes  doces  ,  suaves,  e  humanís- 
simas do  Senhor  Rey  D,  João  VI, ,   li- 
nhão  hum  Heróe  encoberto  ?  Sim,  a  Na« 
ção  o  fez  apparecer  no  seo  brilhantismo 
no  meio   dos  maiores  apldusos ,  e  rego- 
zijes,  quando  vio  ,  que  ellc,  coma  man- 
sidão de  hum    cordeiro ,  coro  a  can.m- 
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ra  de  huir.íí  Pomba  ,  coir.o  hum  terno 
Vày  de  Familiss  ,  reunio,  e  abraçou-se 
com  ella  ,  jurando,  e  jurando  de  lodoo 
coração;  como  por  sua  própria  vóz  pro- 
ferio  no  meio  do  mais  Augusto  Recin- 
to,  de  se  reunir  aos  votos  da  grande,  e 
I. lustre  Família  Portugueza  ;  Oh  Dia 
brilhante,  e  fausto!  oh  Nosso  Heró:! 
oh  Pay  da  ?Mri^  !  que  assim  se  pôde 
chamar  a  hum  Iley  Constiiucional  :  mi- 
jais bem  vindo,  e  apparecido:  Vos  sois 
o  cumpl emento  das  nossas  espera n<jns. 
Vós  éreis  o  verdadeiro  Encobsrto  ,  i  or 
quem  a  Na^^ão  toda  suspirava.  Os  Se» 
bastianisras  se  calem,  eeroudeção,  por 
que  o  verdadeiro  Eggregio  Encoberto, 
já  apparecco,  e  já  entre  nós  vive,  erci- 
m  consitucionaimente  ,  e  nos  nossos 
corações. 

Sim  Senhor  Aurélio,  não  vos  pa* 
reça  ,  que  em  miJFi  tudo  isto  he  enthu- 
siasmo  ,  e  expressões  vagas ;  eu  vos  dou 
algumas  razões  ,  quantas  couberem  na 
brevidade,  do  resto  da  tarde  pelas  quaes  vos 
comprovarei  ,  que  o  Senhor  Rey  D.João 
VI. ,  he  o  nosso  Eggregio  Encoberto, 
se  o  nao  he  dos  vossos  çebasiicos  ,  es* 
tu^  efacios  por  hum  ente  chiraerico. 
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Dissesteis  vós,  que  Deos  profrette* 
ra  no  Campo  de  Ourique,  ao  nosso  ve» 
nerando  Affon^íO  Henriques,  que  neUe  , 
e  na  sua  geração,  aié  à  decima  sexra^ 
poria  os  seos  olhos  de  Mizericordia  i  mas 
que  ,  na  mesma  decima  sexta  geração, 
ge  atrenu^íria  a  Prole  :  porem,  que  na 
mesma  aiienusda  geração,  ternária  apor 
os  sers  raizericordiozos  oilios.  Está  bem, 
Senhor  Aurélio.  Eu  vos  argumento  por 
estes  mesníos  vossos  princípios,  para  vos 
comprovar,  que  o  Senhor  Rey  D.  Joáo 
VL  he  o  n  sso  verdadeiro  ,  e  Fggrc-i 
gio  Encoberto  ,  €  aquella  mesma  gera- 
ção attcnuada  ,  a  quem^dizeis  ,  oue  es- 
tão anicâmtnte  promettidas  todas  as  fe- 
J  cidades ,  e  mizericordias ,  e  não  a  ou^ 
tra,  como  diz  o  vosso  Texío  ,  nas  pa- 
Javras  seguintes  ,  »  sed  ia  ipsa  r.ítenua* 
ta,  ispe  respiciet ,  et  vidcbir  ,  «j 

Devei-í  pois  saber  que  e:  rais  na  intelli» 
gencia,  e  appiicação  que  fazeis  da?  pa« 
lavras  refferidas  ;  iuppondo  que  aquella 
expressão  ^  sed  in  ipsa  atTenuat?*  s  vai 
tanto,  como  se  se  dissera  =:  sed  in  ipsi 
decima  sexta  aitenuata  generatione.  t=: 
Mas  engana-vos,  no  meu  sentir,  porque 
aqucUe  relativo  ;=;  ipsa  x  não  se  deve 
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tomar  no  sentido  grammatical ,  más  úo 
sentido  lógico:  e  a  rasâo  disto  he,  por* 
que  tendo  dito  Deos  ,  que  poria  seus  o* 
lhos  de  Misericórdia  até  á  decima  sex- 
ta geração  doi  nossos  Reis,  e  que  nes- 
ta decima  sexta  geração  se  attenuaria  a 
Prole,  como  se  atteniiou  ,  segundo  o  vos- 
so modo  de  contar  ,  na  pessoa  do  Se- 
nhor Rei  D.  Sebastião,  nâo  se  segue, 
por  huma  boa  lógica,  e  critica  j  que  a- 
quelie  :=^  sed  in  ipsa  attenuata  :=:  seja  a 
mesma  geração  decima  sexta  ,  a  que  se 
refere,  por  quanto  esta  expressão,  se  de- 
ve tomar,  nio-zz  in  concreto,  sed  in  abs- 
tracto ,  e  tanto  assim  ,  que  sem  contra- 
dicção  palpável  na  mesma  promessa  de 
Deos,  se  não  poderia  entender  da  deci- 
ma sexta  geração,  aquelle  r:  in  ipsa  =: 
e  o  mesmo  favor  da  Misericórdia  de  Deoá 
porque,  dizei-me  cá,  Senhor  Aurélio» 
como  vos  cabe  em  cabeça ,  que  Deos  e- 
difiquc  aquillo  mesmo  que  destróe  j  a 
dcdma  scx'a  geração,  na  pessoa  do  Se- 
nhor Rei  D.  Sebastião,  não  foi  só  af- 
lenuaJa,  mas  destruida  ,  extincta,  e  an* 
niquiiada  nos  campos  d^Africa ,  com  to- 
da s  fortuna,  e  gloria  da  Nação.  E  co- 
mo he  crivei  ,  que  Deos  ponha ,  e  pro». 


metta  de  pôr  seus  olhos  de  Misericór- 
dia cm  hufpa  geração,  que  não  só  attenuou 
mas  anniquillou-,  por  que  atítnuar  quer 
dizer  mortificar,  eanniquilar,  e  extinguir? 
Como  se  compadece  rom  a  vossa  boa 
rasão  ,  que  huma  geração  que  attrahioa 
si  a  indignação  de  Dcos^  mereça  depois 
sem  outros  respeitos  ,  a  sua  Misericor- 
dia  ?  Como  lie  crivei  que  Deos  sem  se  con- 
tradizer a  si  mesmo  edifique  squillo  mesmo 
que  destróe  ,  e  se  sirva  de  instrumento  de 
edificar,  de  que  se  sérvio  para  destruir  ? 

Logo  se  segue  ^  que  aquelle  =:  sed 
ipsa  attenuata.  =:  não  se  refere  a  própria 
geração  attenuada  r:  in  concreto  :=:  mas  ni: 
in  abstracto  =;  isto  he  á  raça  e  mesma 
geração  dos  nossos  Reis,  e  ascendestes 
do  nosso  Affonso  Henriques. 

Por  tanto  ,  quero  conceder-vos ,  que 
na  pessoa  do  Senhor  Rei  D.  Sebastião, 
como  a  decima  sexta  geração,  se  verifi- 
cou a  Prole  attenuada,  e  a  providencia 
de  Deos,.  mas  que  esta  geração  não  lie 
aquella  em  que  promettco  de  tornar  a 
pôr   seus  olhos  de  Misericórdia. 

Resta  pois  agora  averiguar  fó  ,  qual 
he  a  geração,  de  Coroa  a  Coroa  ,  como 
vós  contasteis  a  decima  sexta  ,  que  S'2 
possa  propriamente  dizer  âCtenuada  ,  c 
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n5o  cxtincta*  e  que  de  alguma  sorte, 
humanamente  tallando,  se  possa  dizer, 
que  merece  a  Deos ,  que  nelia  ponhaseus 
olhos  de  Misericórdia  ,  e  que  lhe  seja 
cara,  e  dilecta  ,  e  de  quem  se  possa  ser- 
vir sua  altíssima  Providencia,  para  cdi» 
ficar,  restabelecer,  e  restaurar  os  estra- 
gos da  decima  sexta  attenuada  ,  ou  anni- 
quilada  ,  elevando  este  Reino  áquelle  cu- 
me de  felicidade  por  elic  promettida  nos 
campos  de  Ourique. 

Eu  volo  digo.  Senhor  Aurélio,  e 
todos  o  dirão  comigo. 

Esta  geração  artenuada  ,  n  quem  só 
estão  prora-rridas  todas  as  felicidades , 
e  Misericórdia  de  Deos  ,  não  he  outra  , 
sem  duvida.  Senhor  Aurélio  ,  se  não  a 
amável  Pessoa  do  Senhor  D.  João  Sex. 
to,  primeiro  Rei  Constitucional  Portu- 
guez.  E  a  ra>ão  difto,  são  os  dois  argu- 
inensos  poderosissimos,  que  vos  vou  pro- 
duzir, e  que  a  meu  ver,  não  tem  repli- 
ca. 

Vamos  á  Geração  attenuada.  Diíei- 
me  cá  que  geração  ou  que  Rei  nosso  Portu- 
guez  ,*  tem  sido  maísatrenuado  mortificado, 
c  p^fsado  por  maiores  trabalhos  do  que  e  te 
Augusto  Senhor  Lanjai  os  olhos  e  considera'^ 


vede  logo,  quaes  forao  os  primeiros  pas- 
sos com  que  nos  começou  a  governar  : 
vós  vereis  que  começarão  a  ser  de 
ímargura:  A  privação  do  entendimento 
e  j'JÍzo  de  sua  Augusta  Mãi ,  que  nos 
governou  em  muita  paz  ,  e  doçura.  E 
aqui  tenies  o  primeiro  passo  de  dor,  e 
por  esra  dor  começou,  e  com  dores, 
amarguras,  tribulações,  tem  sempre  se- 
guido ,6  levado  todos  os  diâs  dr  seu  go- 
verno. Veie  a  epora  do  seu  Reinado, 
e  achareis ,  que  nenhuma  mais  difíicil. 
Vede  o  duro  lance  ,  depois  de  nos  man- 
ter em  paz  ,  e  nstirrcs  por  largos  ân« 
nos,  no  meio  da  ni:;is  horrorosa  tempes- 
tade Politica  áà  Europa  .  rodeada  sem* 
pre  de  cuidaJos ,  e  ?ff'licç6es  de  espiri- 
to, da  mais  alta  trascendencia  ;  com 
que  se  vio  obrigado  a  deiterrar-se  da  Pá- 
tria e  do  Tlirono  de  seus  Augustos  M-^io- 
res ,  deixando-a  entregue  à  diss-MUçao  , 
e  á  invasão  dos  bárbaro?  modernos  da  Eu- 
ropa •  Vede  o  perigo  com  que  ,  com  roda 
a  sua  Augusta  Familia ,  se  entrei^ou  á 
discrição  das  ondas  ,  como  hum  prófugo 
e  naufrago  ,  a  procurar  hum  porto  de  '-si- 
]o,  e  de  salvação  aos  Illustres  Ascenden- 
tes de  Affonso  Henriques,  e  ápcrpeuii- 
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de  da  Nação;  de  que  sua  Augusta  Fa» 
milia  ,  se  pode  dizer  por  muiras  vezes, 
restauradora.  Vede  a  desfortuna  em  que 
sempre  tem  vivido  ,  sera  encontrar  nun- 
ca hum  amigo  verdadeiro  ,  que  lhe  fal- 
lasse  a  verdade:  vede  os  enredos  com  que 
os  aulícos,  o  fascinarão  sempre,  para 
que  a  Nação  ,  nao  gozasse  das  su3S  Reaes 
e  Mignaniraas  virtudes:  vede  finalmen- 
te, p)r  nao  trazer  á  memoria  factos,  e 
desgostos,  que  seria  falta  de  respeito, 
Tcferillos,  que  nenhum  Rei  ,  Princípe  ou 
Soberano  do  Mundo,  andou  sobre  as 
agoas  de  hum  vastíssimo Occeano, como 
lura  errante  ue  sua  fortuna  ,como  este  Au- 
gasto  Senhor  Foi»se  da  Pátria  perseguido 
de  trabalhos,  e  de  nossos  e  seus  inimi- 
gos* Restituio-se  á  Pátria ,  cheio  de  cui- 
dados. 

Que  outra  geração  pjií  terá  lido  maii 
atrenuída,  do  que  a  deste  A«gusio  Se- 
nhor; nenhuma,  por  certo,  Senhor  Au- 
rtlio.  Logo  a  esta  ,  he  que  estão  pro- 
rncítidas  todas  aquellat  felicidades  e  mi- 
sericórdias, como  á  verdadeira  geração 
attenuada,  c  como  a  única  a  quem  Dtos 
csjolheo   sempre    para  restauradora    de 
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Portugal ,  e  não  para  destruidora  ,  cora» 
foi  a  vosía  decima  sexra ,  que  anniqui* 
]ou  rios  desertos,  e  cairpos  d'Africa  o 
nome  Porluguez,  a  gloria,  e  a  fortuna 
de  séculos,  porque  não  era  esta  a  gera- 
ção, que  Deos  rinha  escolhido  para  a 
prosperidade  da  Pátria,  mas  sim  para  a 
opprimir,  attenuar,  e  castigar,  e  seve- 
riíjcar  nella  a  Prole  atcenuada  ,  e  a  sua 
Divina  Prcdicção. 

E  tanto  assiin,  que  volo  comprova- 
rei,  com  o  ultimo  e  maior  argumento, 
deduzido  dos  Fastos  da  Nossa  Historia , 
e  coFP  paisagens ,  e  parallelos  da  mesma 
Escritura  Santa ;  para  que  não  digais, 
que  só  vós  produzist«is  Textos  Santos  , 
c  que  as  minhas  rasóes,  não  são  funda- 
mentadas,  para  vos  convencer,  de  que  a 
Sereníssima  e  Real  Casa  de  Bragança, 
he  a  geração  escolhida  por  Deos,  para 
pcrpeiua  restauradora  do  Reyno.  E  ou- 
vi-rae  e  attendei-me. 

Primeiramente  deveis  de  saber,  que 
as  acções  de  restaurar  Reinos,  ainda  que 
tão  gratuitas  ,  porque  as  dá  Deos  aquera 
Jie  servido;  muitas  vezes  são  hereditá- 
rias, e  vinculadas,  porque  âs  concede 
Deos ,  c  vincAila  a  cerras  farailiis ,  ne- 
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gindo  esta  gloria,    e  pro^-ogativa  a  ou* 
trás. 

E  tanto  assim,  que  vos  farei  ver, 
que  querendo  Deos  libertar  o  Reino  de 
Judá  do  poder  do  Rei  Aniioco  ,  que  o 
íirannisava,  encomraendoa  esta  empr^^sa 
á  ger<íçao  dos  Machabeos,  os  quíes  nes- 
ta Restauração  do  Reino  ,  se  opposerao 
ás  Arnits  de  Aniioco,  e  o  vencerão  com 
forças  mais  que  humana?,  por  que  mui* 
tas  vezes  forão  rjudados  do  Céo  ,  cocn 
milagres  n:anitestos. 

Quizerâo  outros  Princlpes  tomar 
fambeíis  por  sua  conta  esta  empreza,  per- 
derao-se  nella  j  como  aconteceo  ao  vosso 
D.  Sebastião  ,  que  querendo  elevara  Na- 
ção ao  supremo  fastígio  de  ojoria  d^ 
Conquistadora  d^ Africa,  e  aug^  da  for- 
tuna ,  a  submergio  ii'um  mar  de  amargu- 
ras. Quiz  o  Sr.  D.  António  Prior  do  Cra- 
to, oppor-se  ás  armas  de  Filippe,  per- 
deo-se  na  empresa.  E  quereis  vos  saóer 
a  rasão  ?  O  texto  a  dá  :  zz:  Ipsi  aurem 
nonerant  de  semine  viroruraeorum  ,  per 
quos  salus  facra  esc  in  Israel.  =:  Isto  he 
não  conseguirão  a  empresa  estes  prínci- 
pes ,  porque  não  erão  da  geração  daquel- 
les  varões,    ou  Real  família,   que  Deos 
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havia  escolhido  para  Restauradores  de  Is* 
rael,  vinculando,  como  em  morgado  , 
esta  prorogariva  de  restaura-^ores  do  Rei- 
no ,  á  famjsa  casg  dos  Machabeos  ,  a  Ma- 
chias,   e  a  seus  Descenientes. 

Assim  mesmo  vereis  que  tem  acon- 
tecido em  Poriugál,  vinculando  Deos  ni 
Sereníssima  Real  Casa  de  Bragança  esta 
grande  prorogaiiva  deResiauradordoReino, 
Remontemos  á  origem  desta  oStírenis^ 
símo  Casamento  de  hum  filho  d4ilRci  D. 
João  Lo  cora  huma  fJha  do  Conde  O, 
Nuno  Alves  Pereira,  e  logo  vereis,  na 
primeira  fundação  desra  Sereníssima  Ca» 
sa  ,  o  primeiro  argumento  ,  e  prova  des* 
le    minha  asserção. 

Vio-se  Portugal  naquella  época  ,  to- 
do debaixo  do  poder  de  Casrella.  Sahij 
á  defeza  delle  o  Mestre  d*Aviz  ,  depois 
Rey  D.  João  L  e  o  Condcstavel  D*  Nu» 
no  Alves  Pereira  ;  e  restaurarão  o  Reyno, 
e  o  conservarão  na  sua  liberdade.  E  como 
Deos  tomou  então  csras  duas  granJes 
personagens,  e  estes  ánU  grandes  braços 
p()r  Restauradores  do  Reino  de  Portugal 
íjuiz  deixar  nclles[como  hcreditaria^e  de  ju- 
ro para  sempre  em  seus  dcfcendentes,  esta 
singular  prcrogativa  de  Restauradores  do 
Reyno  I  cnlajandQ  estas  duas  Faoiilias  11- 
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lustres  com  o  referido  casamento  ;  e  nelíes 
c  seussuccessores ,  se  foi  conservando  a 
geração  dos  restaurodores  ,  porque  são 
=:  de  semíne  virorum  eorura  ,  per  quos 
facta  est  salus  in    Israel. 

Dã  mesma  sorte  vereis  ,  que  querendo 
Deos  restaurar  o  Reino  de  ísrael ,  e  dar-lhe 
hum  Kei  restaurador,  mandou  ao  Profeta 
Samuel  ,  que  fosse  á  casa  de  Isay  ,  e  dentre 
seus  filhos  ungiria,  o  que  íhe mostrasse  : 
vierao  todos  huns  após  outros, e  a  todos  re- 
provou Deos  ;  atéque  veio  David,  a  quem 
elegeo  ,  e  mandou  ungir  rr  et  unxiteum 
Samuel  in  médio  fratrum  eorum  •,  =:  e  o 
un^io  Samuel  em  meio  de  seus  Irmãos  :  ;=: 
Inveni  David  (  disse  Deos )  servum  meum  , 
oleo  sancto  meo  unxi  cum:  manus  enira  mea 
auxiliabiturei ,  et  brachiura  raeum  confor^ 
tabiteura  rr  Ps.  88.  2í, 

Inveni :  Achei.  E  assim  como  Deos  , 
querendo  achar  a  hum  Rey  por  restaurador 
de  Israel,  o  buscou  entre  todas  as  Tribus  ,  e 
achou  a  David  na  Real  Casa  de  Judá  ,  assira 
tambeníi  buscando  restaura^lores  para  Por- 
tngU  ,  os  achou  na  Serenissima  e  Real  Ca- 
sa de  Bragança. 

Quiz  Deos  achar  hum  restaurador  de 
Portugal,  notemoodo  captiveirode  Hes- 
panha  ,  a  que  a  Na jão  se  vio  sugeita  por 
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espaço  de  6o  annos ,  pela  fatal  perda  cm 
Afriea  dâ  decima  sexta  geração  do  Senhor 
Rei  Sebastião,  causa  primaria  do  mesmo 
horrivel  captiveiro  ,  c  de  que  Decs  lhe 
não  peça  contas,  lá  onde  jaz.  Buscou-o  ,  e 
buscando-Oi  achou-o  zn:  invenir  eum  rr 
E  aonieo  achou  Decs  ?  Na  Serenissiraae 
Real  Casa  de  Bragança  :InveniDâvid  ser- 
vum  meum.  z:;  Achou-o  n'hura  succes- 
sor  e  ascendeí^ie  desta  Augusrissima  Fa- 
mília ,  €  na  pessoa  do  Senhor  D,  João 
IV,  então  Duque  ii.  com  grande  glo- 
ria sua  ,  e  fortuna  n  ossa  j  e  como  a  hum 
outro  David, 

E  porque  o  acharia  Deos  nesta  Sere- 
níssima Casa,  e  era  rennun^a  outra  ,  nera 
ainda  das  naturaes  do  Reyno? 

A  rcsão  he  clara:  he  porque  na  fun- 
dação desta  mesma  Serenissima  Casa  ,  ti« 
nha  Deos  vinculado,  comode juroe  her* 
da  o  para  sempre,  como  na  casa  dos  Ma- 
€habcos  ,  a  grande  prerogativa  ,  de  res- 
tauradcra  do  Reino  de  Portugal  ,  como  o 
fora  na  suí«  origem  ,  e  tronco  abençoado, 
oppondose  ás  armas  poderosas  de  Castel- 
ia  ,  vencendo-a? ,  como  forças  ainda  mais 
que  humanas ,  e  com  prodgios  manifestos 
do  Ceo.  ; 
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Vamos  ao?  nossos  Dias.  Quiz  Deos 
falvar  a  Nâçâo  portugue/a  da  maioi  e  mais 
horrível  Invasão  ,  que  comrâ  ella  envioj  o 
Tyranno  da  Europa  ,  e  da  França:  e  que 
faria  a  çua  Divina  Providencia  ?  Encher  de 
animo,  e  de  resolução  ,  o  Magnânimo 
Coação  do  Senhor  D.  João  Sexto,  para 
que  com  roda  a  ?ua  Augusta  Família)  e  Es- 
tirpe Bragantina  ,  se  ab-lançasse  aos  mares 
e  atravessasse  o  vastíssimo  Occeano  .  e  pas- 
sasse alem  do  Arhlantico,  erefugiar-se 
desta  horrive!  tempestade  politica  da  Eu- 
ropa .  procurando  com  a  sua  salvação  ,  a 
perpetuidade  do  nome  ,  e  da  gloria  Po^ru- 
^ueza,  no  vastíssimo  continente  da  Ame- 
rica ,  aonde  lançaria  profundas  raizes,  que 
jí^mais  seriãoextinguiveis.  E  quem  pode 
duvidar, por  este  grande,  notório,  e  publico 
acoiiiccimenio,  que  Deos  protege  esta  Au- 
gusta Familia  ,  e  que  a  rem  reservaJo  nara 
maiore.í  cousas  da  sua  airlf  .im?i  Providencia 
e  que  o  Senhor  Rey  D.  João  Sexto,  he 
rquelle  Nosso  Eggregio  Encoberto-  quem 
eervabit  Altissimus  ,  multis  temporibus,  in 
fiuera,  isto  he  ,parao  fiír» ,  E  que  fira  será, 
ou  seria  este  para  que  Deos  o  reservou  , 
guardou ,  e  preservou  ,  de  tantos  ,  e  tão 
grandes  perigos  ?  Nâo  hc  a  meu  yer ,  Sr» 


22? 

Aurélio  ,   se  nSo  aquelle  ,  que  vos  vou  a 
dizer,  e  a  referir. 

Via  Deos ,  nos  sííus  inexcrutaveis  jui- 
zrfSf   qual  liia  a  será  sorre  da  N.^çao ,  e 
raqucila  Nação,  que  elle  havia  fiindado 
í  o  Campo  d*Ouriquc  ,  sca  Dresngics3  po- 
litica dos  Aulicos  cie  Rio  de  Jan:iiOCon- 
tinuasse  a  reitr  naqu  Jle  remoíissiir.o  con- 
tinente, o  Augusto    Ascendente,  coma 
sua  Re^l  Fctmilia  do  Illusrre  e  venerando 
Fundador  da  Lusa  Monarciíia:    via  que 
esra  Nação  Gloriosíssima  ,  de  Senhora  , 
passava  a  ser  escrava,  de  D  )!Tjinadora,  a 
ser  dominada  ,  de  Pátria,  a  ser  desterro, 
de  Nação  a  ser  Colónia.  Epararaosirar 
que  contra  o  Ceo    não  valem  mãos,  eque 
as  suas    promessas    não  erão  ern  vao  ,  e 
que  tinha  promettido  ,  pendente  da  Cruz 
em  que  nos  remio,  de  por  sempre  os  olhos 
de   sua    infinita  Mivcricc  rdi?.  neste  Rey- 
no  ,  e  na  aitenuada  geração  de  seus  glo- 
riosos Reys  j  transtornou  todos  osjuizos 
dos  iiomens  ,  iniundindo  na  Nação  Por- 
rugue/a    hum  espirito,    que    3  salvasse 
das   bordas  do  affrontoso    precipieio  ,  a 
que  aqueila   desgraçada  politica,  a  hiaa 
precipitar,  acabando  ella  de  dar  20  Mundo 
hura  exemplo  de  coragem  ,  e  de  valor  i 
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naudito,  côm  que  contra  as  numerosair 
phalanges  do  Tyranno  da  Europa  ,  se  ha- 
via salvado.  E  num  sô  dia  ,  no  roera  ra- 
vel  24  d*Agosto  de  1820,  surge  no  Dou- 
ro huma  voz,  robusta  e  valida  ,  que  re- 
tumba por  todo  o  Reino,  repetida  pelos 
valles,  e  pelos  outeiros,  de  z:^  Viva  a 
Religião,  Viva  a  Constituição  ,  Viva  El- 
Rey  r=  E  só  cora  estas  poderosas  vozes 
repetidas  pela  generalidade  e  maioridade 
de  todo  hum  povo  inteior  sem  armas , 
nem  fogo,  salva-se  a  Nação  da  sua  nuU 
lidade  politica,  e  assume  a  si  a  sua  anti- 
ga gloria  ,  e  indep  ndencia. 

E  não  hcisto,  hum  milagre,  Senhor 
Aurélio  ,  hura  prodigio  ,  ou  hum  verdadei- 
ro fenofi^eno  politico  ,  cora  que  o  Deos  de 
Affonso  Henriques  realizou  suas  promei- 
sas  no  Campo  de  Ourique?  Não  se  dignou 
elle  de  pôr  seus  olhos  de  Misericórdia  na 
attenuada  geração  do  Senhor  Rei  D  Joãa 
Sexto  ,  salvando-o  dos  Sertões  do  Brasil 
e  attrahindo-o  á  parria  ,  e  a  este  Solo  aben- 
çoado pelo  Rey  dos  Reys, 

Mas  no  m-Mo  de  tudo  ,  e  todo  este  gran- 
de acontecimento  ,  fdtava  o  melhor:  eo 
curoplemento  de  hurra  total,  e  absoluta 
Regeneração,   ou   Restauração.  E  qual 
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er-a  esta  grande  pane  que  faltava  para  U 
teira  satisfação  dos  nossos  desejos  ^  e  do 
votos  de  toda  a  Nação  ?  Eras  hum  Reis 
e  hum  Rei  Con't  tucií  nal  >  q  ue  4e  futuro 
livrasse  a  Nâção  dos  atus  o  do  Pcder 
absoluto  ,e  das  temeridades  q  ue  coiinnet*- 
teo  a  vossa  decima  sexta  gera  ção ,  aca- 
bando em  huma  só  jornada,  èbatalha,  a 
Magestade  de  huma  Na  qao  inteira.  Itsta 
parte  parecia  dificil  ,  mas  a  Decs  ;  que 
protege  esle.Reyno,  e  nsda  IJie  he  im- 
pessivel,  infunde  noSenhc-rD.  Jcao Sex- 
to ,  o  seu  Espirito  ,  eobriga-o  .com  im- 
pulso superior,  a  vir  fazer  causa comnium 
com  os  seus  súbditos  ,  e  a  unir-se  ars  vo- 
tos ,  eá  expressão  da  vontade  de  leda  a 
Nação  ,  que  o  acclama  ,  que  o  invoca  j 
e  chama, 

E  por  i^to  5  Querendo  Deos  dar  a  es- 
te Reyno  huma  Ley  funoamental  ,  pro* 
pria  das  luzes  do  tempo,  das  cpiniões4 
do  século,  e  da  actual  civilisaçso do  po- 
vos, procura  hum  Rcy  ,  que  em  lugiír  de 
se  oppôr  ,  e  baralhar,  annuisse,  cordes- 
cendesse  ,  e  acceitassebiim  Tlirono  Cons- 
íiiucicnal  que  fiztsse  a  felicidade  dos 
seus  Povos,  a  da  Nação  inteira,  e  por 
este  meio  simples    a  legencirsíe  ;   res» 
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taurasse,  celerasseá  Dignidade  de  Naça 
Livre,  e  clle  próprio  ao  cume  da  glo- 
ria. 

E  aonde  iria  Deo»  proçtirar  estç 
Rey  ,  para  quem  estaria  talhada  estasorr 
te  ?  Para  a  geração  atrcnuada  ,  que  que- 
ria exaJtar,  e  com  ella  a  Nação  toda: 
Buscou-o  Deos  ,  eachou-o  =  InveniDa- 
.yid,  servum  raeum.  Achou  Deos  ao  Se* 
nhcr  Dom  João  Sexto  ,  como  em  outra 
ora,  a  seu  servo  David.  Ç  não  foi  so 
buscado,  mas  achado  por  Deos,  e  de 
molde  ,  para  este  altissimo  fim  dos  seus 
inexcruiiveis  juizos,  e  incoraprehcnsivel 

Írovidencia.  O  que  Deos  buscava  ,  era 
um  Principe,  que  podesse  ser  Rcy,  e  Rey 
Constitucional ,  e  como  tal  Restaurador 
de  Portugal.  Poré/n  aonde  o  buscaria, c 
acharia  Deos;  aonde?  Na  Sercnissirr.ae 
Real  Casa  de  Bragança  ,  e  na  Pessoa  Au- 
gusta do  Senhor  D.  João  Sexto,  porque  erã 
:=:  de  semine  virorura  eorum,  per  quos  fac 
la  est  salus  in  Israel  r:  E  porque  havia  vin- 
culado na  sua  IIIustre*e  gloriosa  Ascenden» 
cia,  e  Real  Casa,  a  grande  prerogatira, 
de  Restauradores  do  Reyno  de  Portugal, 
r- .  Portanto  Sr-  Aurélio,  as^^az  teriho 
Comprovado  que,  ^  Hícesc  ventusiquem 
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•ervabit  Altissimus  muiris  temporibut , 
in  finem.  E  que  aaraavel,  e  respeitável 
pessoa  do  Sr.  Rey  Dom  João  VI ,  he  o 
verdadeiro,  eo  Eggregio  Encobecto,  por 
que  n  vos  estáveis  suspirando ,  sem  o  ia» 
ber,  nem  sentir,  e  que  ja  não  tende- 
mais  que  esperar  ,  nem  os  vossos  piedosos 
Sebasticos  ,  e  só  rc^ta  esperar,  que  Deoi 
abençoe  a  iramortal  obra  da  nossa  Regene- 
ração politica, 

Alviçaras  Senhor  Aurélio  ,  oEggrc» 
gioEncobertoapparecido  5  o  casoraro,  C 
maravilhoso  acontecido,  Portugal  Regene- 
rado. 

VIVA  A  RELIGIÃO  ,  VIVA  A  CONS- 
TlTUiqÃO ,  VIVA  ELREI. 

Honra  ,  e  Gloria  Tmmortalao  Sobe* 
rano  Cofigresso-,  Felicidade  ã  Nação  ^ 
Perpttuidade  à  Sereníssima  e  RealCa^ 
sa  de  Bragança  ,  Bênçãos  d  Regeneração 
faz  e  concórdia  a  todos  os  meus  Coneida* 
dãos  ,  juizo  aos  Sebastianistas  ,  Confu* 
ião  aos  Corcundas. 

Finif ,  Laus  Dco,  VirginiqueMatri. 

Lisboa   1$  de  Setembro  de  iZiu 


